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RESUMO 

 

 

Pesquisas sobre motivação, com indivíduos de diferentes faixas etárias e em 
variados contextos esportivos, têm recebido destaque na literatura relacionada ao 
esporte, notadamente aquela relacionada à Psicologia do Esporte. A questão central 
dessa pesquisa é avaliar diferentes dimensões motivacionais associadas à pratica 
regular de atividades físicas com praticantes em academias de ginástica do município 
de Porto Alegre/RS. Foram definidas seis dimensões motivacionais associadas à 
prática regular de atividade física: Controle de Estresse, Saúde, Sociabilidade, 
Competitividade, Estética e Prazer. Mais especificamente, o estudo procurou verificar a 
existência (ou não) de diferenças estatisticamente significativas (p < 0,05) entre os 
índices motivacionais destas seis dimensões, controlando-se as seguintes variáveis: 
“Sexo”, “Grupo de Idade”, “Treinamento”, “Tempo de Prática”, “Freqüência de Prática” e 
“Modalidade”. O IMPRAF-126 (BALBINOTTI, 2003) foi respondido por 300 praticantes 
de ginástica em academias de Porto Alegre, de ambos os sexos e com idades variando 
entre 18 e 65 anos. Constatou-se que a dimensão que mais os motiva é a Saúde 
seguida, respectivamente, pelas dimensões Prazer, Estética, Controle de Estresse, 
Sociabilidade e Competitividade. Explica-se esse resultado quando identificamos o 
fator motivacional Saúde relacionado com a melhoria da aptidão física, com o 
incremento da vitalidade, com a diminuição de fatores de riscos para doenças, e 
ganhos na qualidade de vida. Quanto maior a faixa etária dos sujeitos pesquisados, 
maior foi o “valor” atribuído à dimensão Saúde.  Outros importantes resultados estão 
apresentados e discutidos. Conclui-se que a motivação dos sujeitos testados se 
origina, predominantemente, por suas motivações extrínsecas. Novas pesquisas são 
importantes para que se possa melhor mapear as dimensões motivacionais de 
diferentes praticantes, de acordo com suas atividades físicas regulares. 

 
 

Palavras-Chave: Motivação. Atividades Físicas. Academias de Ginástica. Adultos. 
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ABSTRACT 
 

 

Researches about motivation with individuals from different ages in a variety of 
sportive contexts, has got distinction in literature related to sport, especially in the one 
related to sport psychology. The purpose of this study is to explore and evaluate 
different motivational dimensions associated to regular physical activities practice in 
gym users in the city of Porto Alegre. Six motivational dimensions associated to the 
regular practice of physical activities were observed: stress control, health, sociability, 
competitive, esthetics and pleasure. More specifically, this study pretended to verify 
significant statistical differences (p< 0,05) between the motivational rates from the six 
dimensions and controlled variables: “gender”, “group age”, “training”, “practice time”, 
“frequency time” and “modality”. The IMPRAF-126 (Balbinotti, 2003) was answered by 
300 gymnastics users, from Porto Alegre gyms, of both genders and ages between 18 
and 65 years old. The research established that the dimension that mainly motivated 
them is health followed, respectively, by pleasure, esthetics, stress control, sociability 
and competitive. The results are explained when identifying the motivational factor 
health related with the improvement of physical capacity, increasing vitality, decreasing 
risk factors to diseases and quality life gain. It is perceived that the higher was the age 
of participants, the higher was the value related to health. The results of this study 
suggest that the participants’ motivation begins, predominantly, from their extrinsic 
motivation. Additional studies are important in order to acknowledge better the 
motivational dimensions in different users according to their regular physical activities.  
 
Key-words:  Motivation. Physical Activities. Gyms. Adults.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Presencía-se, nos dias atuais e em diferentes setores da sociedade, diversos 

aspectos relacionados a uma infinidade de imagens, temas e debates acerca da 

importância da prática regular de uma atividade física. Particularmente na comunidade 

acadêmica (DECI; RYAN, 1985, 2000a, 2000b; ROBERTS; KLEIBER; DUDA, 1981; 

RUIZ; CHIRIVELLA, 1995; VALLERAND e BISSONETTE 1992, 1997; TREASURE, 

1998; SPINK; CARRON, 1992; SAPP; HAUBENSTRICKER, 1978) estes aspectos 

podem ser traduzidos como uma certa preocupação em entender melhor as 

motivações relacionadas aos comportamentos dos indivíduos, dentro desta prática.  

 

Alguns autores (BALBINOTTI; GOTZE; BALBINOTTI, 2005; BARBOSA, 2006; 

JUCHEM, 2006; SANTOS, 2005) têm explorado a motivação à prática regular de 

atividade física como um somatório de dimensões independentes, mas relacionáveis. 

Especificamente, tratam-se de dimensões que priorizam o controle de níveis de 

estresse, a busca pela saúde, a socialização com pares, certas noções de 

competitividade, os padrões de beleza e o próprio prazer oriundo de atividades físicas 

regulares (BALBINOTTI, 2003). A análise de dimensões como estas, em determinadas 

faixas etárias do desenvolvimento vital humano (PAPALIA; OLDS, 2000), poderá 

determinar programas de atividades físicas que corroborem aos interesses dessas 

faixas tornando essas práticas mais interessantes.  

 

Diversos outros autores (MARCELLINO, 2003; COELHO FILHO, 2000, 1997; 

CUNHA, 1999; DEVIDE, 2000, 2001; PACHECO; PEREIRA, 1996; TAHARA et al., 

2003; SABA, 2001; NOVAES, 1991; MARINHO; GUGLIELMO, 1997; GUARNIERI, 

1997; NUNOMURA, 1998) pesquisaram certas dimensões motivacionais 

especificamente no contexto das academias de ginástica. Outros autores (DECI; 

RYAN, 1985, 2000a, 2000b; ROBERTS; KLEIBER; DUDA, 1981; RUIZ; CHIRIVELLA, 

1995; VALLERAND et al., 1997, 1989, TREASURE et al.,  1998, SPINK; CARRON, 

1992; SAPP; HAUBENSTRICKER, 1978) estudaram os comportamentos que norteiam 

motivações para as práticas regulares das atividades físicas no ambiente esportivo 

geral. Com isso, parece que a análise dessas motivações possa acrescentar subsídios 

científicos para um melhor entendimento dos reais motivos que levam os praticantes às 
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práticas regulares de atividades físicas, interferindo no desenvolvimento integral do 

indivíduo em todas as fases do seu desenvolvimento vital humano (PAPALIA; OLDS, 

2000).  

 

A questão central desta pesquisa é explorar algumas das principais dimensões 

(parâmetros) motivacionais em praticantes de ginástica em academias de Porto Alegre, 

nas faixas etárias estabelecidas e representadas por três fases distintas do 

desenvolvimento vital humano (G1 = Adolescência; G2 = Adulto Jovem; G3 = Meia-

Idade). Para responder a esta questão, ultilizar-se-á um instrumento robusto (IMPRAF-

126), desenvolvido por Balbinotti (2003) que analisa alguns motivos (fatores 

dimensionais) que levam esses indivíduos à prática regular das atividades físicas.  

 

A pesquisa foi dividida em três partes. A primeira parte apresenta a Teoria da 

Auto-Determinação (TAD) [Self Determination Theory], desenvolvida por Deci e Ryan 

(1985; 2000a). Destaca-se, nesta teoria, a motivação intrínseca, extrínseca e a 

amotivação. A seguir são apresentados os fatores (dimensões) relacionados à prática 

da atividade física.  

 

A segunda parte apresenta questões referentes às academias de ginástica: seu 

surgimento, estruturação das modalidades, alguns objetivos, motivos de adesão, não 

adesão e permanência de seus praticantes. Para tanto, serão apresentados alguns 

estudos empíricos realizados especificamente em academias de ginástica e em 

esportes no geral. A fim de que se possam perceber as diferentes motivações 

relacionadas às faixas etárias dos sujeitos desta pesquisa, será abordada a Teoria do 

Desenvolvimento Vital Humano (PAPALIA e OLDS, 2000). Nesta teoria apresentam-se 

algumas características físicas, cognitivas e psicossociais típicas de indivíduos de cada 

uma destas fases distintas desse desenvolvimento vital humano (BEE, 1997; 

GALLAGHER, 1993; SKINNER, 1991; LEITE; NETO, 1994; COSTA; McCRAE, 1980; 

HAAN, 1990; BLOCK, 1981, EICHORN et al., 1981; ERICKSON, 1968, 1950) e que 

serão sucintamente abordadas. Desta forma, podem-se compreender melhor as 

possíveis semelhanças e/ou diferenças estatísticas encontradas em cada uma das 

dimensões motivacionais exploradas neste estudo. 
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A terceira parte da pesquisa apresenta a Metodologia utilizada. Nela são 

descritas a população e a amostra da investigação, o instrumento utilizado e os 

procedimentos adotados para a coleta dos dados. Nesta parte da pesquisa são 

apresentados os resultados e a discussão. As conclusões se originam desse processo. 
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2 MOTIVAÇÃO À PRÁTICA REGULAR DA ATIVIDADE FÍSICA 
 

 

Inicialmente, cabe salientar que a motivação é um objeto de estudo de diversas 

áreas do conhecimento humano: educação (REEVE et al., 2004; RYAN; LYNCH, 2003; 

DECI; RYAN, 2002a; 2000b; RYAN; DECI, 2000; RYAN et al., 1994), medicina 

(WILLIAMS et al., 2006; WILLIAMS et al., 2004; WILLIAMS et al., 2002; WILLIAMS; 

DECI, 1998; RYAN et al., 1995), desenvolvimento social e bem-estar 

(VLACHOPOULOS; MICHAILIDOU, 2006; RYAN et al., 2005; BAARD et al., 2004, 

VALLERAND; BISSONETTE, 1992), esportes e exercícios (REINBOTH; DUDA, 2006; 

VANSTEENKISTE; DECI, 2003; GAGNE et al., 2003; RYAN et al., 1997), e várias 

outras. Contudo, na perspectiva da Psicologia do Esporte, embora muito estudada 

(DECI; VANSTEENKISTE, 2004; RYAN; DECI, 2000b; DECI; RYAN, 2000), ainda 

interessa entender a motivação nos diversos domínios do comportamento humano 

(RYAN; DECI, 2000b). 

 

Alguns estudos enfatizam aspectos benéficos que a atividade física proporciona, 

traduzidos, muitas vezes, na motivação desses sujeitos. Relacionam aspectos 

associados ao bem-estar mental (VLACHOPOULOS; MICHAILIDOU, 2006), à redução 

do estresse (RYAN; FREDERICK, 1993), à socialização dos adultos (DECI et al., 2006; 

CARRON et al., 1999) vinculados à participação em grupos esportivos, entre outros. 

Como pode-se observar, esses aspectos se relacionam com os fatores de contexto 

pessoal do indivíduo (internos) e com fatores de contexto situacional do indivíduo 

(externos). 

   

Quando se menciona a necessidade de uma disciplina, por parte do praticante, 

emerge a noção de que existe uma interação entre motivações de ordem pessoal 

associadas a outras motivações exteriores a ele. As forças que regem essas 

motivações são distintas, mas relacionáveis: a Motivação Intrínseca (interna ao 

indivíduo) e a Motivação Extrínseca (externa ao indivíduo). Mas deve-se ressaltar que 

esse indivíduo pode estar sem motivação (Amotivado) para praticar exercícios físicos 

regulares e/ou desporto.  

 

Martinez e Chirivella (1995) entendem que considerar a motivação de forma 

isolada como uma característica unicamente interna do indivíduo (Motivação 
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Intrínseca), ou unicamente externa (Motivação Extrínseca), pode constituir-se em outro 

problema encontrado no âmbito da prática da atividade física e do desporto.  

 

 

2.1 TEORIA DA AUTO-DETERMINAÇÃO 
 

 

Deci (1975, 1980), há mais de trinta anos publicou os primeiros títulos relativos à 

Teoria da Auto-Determinação. Anos mais tarde, autores como Fortier, Vallerand, Brière, 

e Provencher (1995) afirmaram que esta teoria, consolidada por Deci e Ryan (1985), 

constitui um importante avanço nas pesquisas sobre motivação humana. Segundo 

esses autores, este avanço ocorreu porque, entre outros aspectos, a TAD não avalia, 

de forma isolada, as motivações humanas. Ela postula, entre outros, que os 

comportamentos podem ser influenciados tanto pela Motivação Intrínseca, quanto pela 

Motivação Extrínseca ou, ainda, pela falta de motivação (Amotivação).  

 

Assim, e de forma mais ampla, nota-se que a Teoria da Auto-Determinação 

(TAD) é centrada no contexto social (DECI et al., 2006), no bom funcionamento 

psicológico do indivíduo (VALLERAND; BISSONETTE, 1992) e no seu bem-estar geral 

(VLACHOPOULOS; MICHAILIDOU, 2006; RYAN et al., 2005). Ela representa um 

significativo e consolidado aporte teórico para o estudo de fatores motivacionais, além 

de representar uma importante ferramenta no conhecimento da auto-regulação dos 

comportamentos nos indivíduos, estruturando um design de envolvimento pessoal, 

relativo à execução de suas tarefas (DECI; RYAN, 1985; RYAN et al., 1997).  

 

A TAD define que três necessidades psicológicas inatas do indivíduo precisam 

estar bem estruturadas (RYAN; DECI, 2000a). São elas: de competência, de autonomia 

e de relacionamento com os seus pares. Se isso ocorrer, o indivíduo aumenta a sua 

motivação. Se isso não ocorrer, o indivíduo diminui a sua motivação, diminuindo assim 

sua iniciativa e seu bem-estar. Estes contextos, abordados pela TAD, abrangem a área 

da saúde, do trabalho, do esporte, entre diversos outros.  

 

No contexto do esporte, a TAD define que os indivíduos, quando saudáveis, 

estão sempre dispostos a aprender, despertar curiosidade e explorar. Para isso, não 

teriam a necessidade de incentivos externos para desenvolverem este tipo de 
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comportamento. Por isso a TAD contribui não somente para um conhecimento formal 

de comportamento motivado ou amotivado como também no desenvolvimento da 

personalidade desses indivíduos e na auto-regulação de seus comportamentos (RYAN 

et al., 1997).  

 

Num primeiro momento, a TAD trata do comportamento motivado como uma 

manifestação natural nos indivíduos. Essa manifestação natural caracteriza a 

Motivação Intrínseca. Num segundo momento, trata do comportamento auto-regulado, 

caracterizado como uma forma de os indivíduos incorporarem, como sendo seus, 

valores sociais e extrínsecos. Essa auto-regulação caracteriza a Motivação Extrínseca.    

 

 

2.1.1 Motivação Intrínseca 
 

 

A manifestação natural da motivação é entendida como energia, persistência na 

realização de tarefas e busca de metas. Isto é definido como aspectos da ativação e 

intenção dos indivíduos para a busca de algo, ou seja, intenção de agir. Por exemplo, 

as pessoas podem estar motivadas porque elas valorizam uma atividade e estão 

bastante envolvidas com ela (DECI; RYAN, 2000a). Este comportamento é entendido 

como associado à Motivação Intrínseca.   

 

Deci e Ryan (1985) propuseram três divisões no termo “motivação intrínseca”: 

motivação intrínseca para saber, que pode ser explicada como executar uma atividade 

para satisfazer uma experiência enquanto se aprende a atividade; motivação intrínseca 

para executar, que ocorre quando um indivíduo realiza uma atividade pelo prazer de 

executá-la e motivação intrínseca para a experiência, que ocorre quando um indivíduo 

freqüenta uma atividade para vivenciar situações estimulantes. A manifestação da 

motivação intrínseca ocorre sem a necessidade de recompensas externas para a 

execução das tarefas. 

 

Alguns pesquisadores (RYAN; DECI, 2004; DECI; RYAN, 2002a; 2002b; RYAN; 

DECI, 2000a, 2000b; HARTER, 1985) admitem que indivíduos, em seus estados 

saudáveis, são ativos, questionadores, curiosos mesmo na ausência de recompensas 

específicas. A motivação intrínseca, neste sentido, estaria na direção natural do 
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interesse espontâneo que o indivíduo demonstra por alguma atividade. Isto repercute 

em termos do bom desenvolvimento cognitivo e social para ele. Algumas teorias 

abordam este assunto, notadamente a teoria da aprendizagem de Skinner. 

 

A teoria da aprendizagem, segundo Ryan e Deci, (2000a), defende que “todos 

os comportamentos são motivados por impulsos fisiológicos” (p. 57). Ou seja, as 

atividades intrinsecamente motivadoras seriam as que se originam a partir das 

necessidades fisiológicas inatas. Numa outra perspectiva, esta teoria de Skinner (apud 

RYAN; DECI, 2000a) defende que “os comportamentos são motivados por prêmios” (p. 

57). Ou seja, as atividades intrinsecamente motivadoras seriam aquelas em que o 

prêmio está na própria atividade, aumentando os graus de motivação intrínseca. Caso 

contrário, a falta de motivação intrínseca pode gerar o desinteresse do indivíduo em 

executar a atividade. Entretanto, este interesse em executar uma atividade, pode ser 

extrinsecamente motivado, como se verá a seguir. 

 

 

2.1.2 Motivação Extrínseca 
 

 

A Motivação Extrínseca é entendida como a auto-regulação da motivação. Isto é 

definido como um tipo de motivação onde os indivíduos podem sentir-se motivados 

para uma ação impulsionados por um interesse/envolvimento na atividade, por um 

suborno, por busca de excelência na atividade ou por desejarem ser considerados 

destaques no meio social. Por exemplo: os indivíduos podem estar motivados porque 

eles serão gratificados (ou castigados) pessoal ou socialmente. Isso mostra a busca 

dos indivíduos por comportamentos de interesses e valores, por reações externas de 

cunho cultural ou por reações internas (RYAN; CONNELL, 1989) aos seus próprios 

comportamentos.  

 
A motivação extrínseca refere-se à performance da atividade para alcançar um 

resultado esperado. Muitas pessoas não se encontram motivadas intrinsecamente para 

a realização de tarefas e/ou para assumir novas responsabilidades. A questão real está 

em como os indivíduos adquirem a motivação para alcançar a saída e os efeitos da 

persistência, da qualidade comportamental e do bem-estar. Com isso, pode-se 

entender que as forças externas estimulam o indivíduo a desenvolver a motivação para 



                          20 

 

a tarefa. Esta motivação é definida como Extrínseca (VLACHOPOULUS et al., 2000) 

por ser caracterizada como uma força que possui um grau de autonomia. 

 

De acordo com Ryan et al., (1997), os motivos extrínsecos possuem um grande 

grau de autonomia, podendo ser tanto auto-determináveis quanto não auto-

detemináveis. Porém os motivos intrínsecos possuem caráter unicamente auto-

determináveis.  Deci e Ryan (2000a) citam quatro categorias de motivação extrínseca: 

a Regulação Externa; a Regulação Interiorizada; a Regulação Identificada e a 

Integração. 

 

A Regulação Externa, típica na motivação extrínseca, é focada nas teorias 

operantes (SKINNER, 1953) e contrasta com a motivação intrínseca. É definida como 

sendo o comportamento regulado por meios como premiação material ou medo de 

conseqüências negativas (FORTIER; VALLERAND et al., 1995). Por exemplo: críticas 

dos pais ou técnico. A Regulação Interiorizada/Introjeção é um segundo tipo de 

motivação extrínseca. Ela é definida como sendo uma fonte de motivação externa que 

é internalizada e o indivíduo pressiona a si mesmo para executar a atividade (RYAN; 

DECI, 2000a). Por exemplo: desejos do técnico, pais e amigos. A Regulação 

Identificada é definida como sendo a realização da atividade pelo indivíduo, a qual não 

lhe é disponível a escolha. Neste momento a tarefa é considerada como sendo 

importante para o indivíduo, mesmo que este comportamento não seja interessante 

para ele. Por exemplo: um atleta realizando alongamentos porque seu técnico diz ser 

importante. A Integração é definida como sendo o comportamento totalmente 

aceito/internalizado pelo indivíduo (FORTIER et al.,1995). As ações caracterizadas 

como motivações extrínsecas incorporadas possuem caráter muito assemelhado à 

motivação intrínseca, embora sejam consideradas extrínsecas.  

 

Alguns autores, como Ryan e Connel (1989), testaram diferentes tipos de 

motivação. Eles investigaram comportamentos de indivíduos analisando os diferentes 

tipos de motivação extrínseca. Verificaram que, quando estes indivíduos eram 

externamente regulados, mostravam um interesse menor em realizar as tarefas e com 

grau de comprometimento diminuído. Seus insucessos eram projetados a outras 

pessoas. Em um outro estudo (CONNELL; WELLBORN, 1990), o aumento da 

motivação extrínseca demonstrou estar associado com o aumento do engajamento na 
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tarefa aumentando a percepção de competência nos indivíduos.  

 

 

2.1.3 Amotivação 
 

 

A amotivação é entendida como uma construção motivacional percebida em 

indivíduos que não são aptos a identificar nenhum bom motivo para realizar alguma 

atividade (DECI; RYAN, 2000a). Para esses indivíduos, a atividade não lhes trará 

nenhum benefício, ou eles não conseguirão realizá-la de modo satisfatório (BRIÈRE et 

al., 1995). Por exemplo: um indivíduo desenvolvendo uma tarefa na frente de pais, 

professores ou técnico admite outros comportamentos que podem gerar uma má 

vontade em desenvolver a tarefa requisitada. Isso pode fazer com que o indivíduo 

perca o interesse em realizar a tarefa. Ou seja, este indivíduo pode desenvolver um 

comportamento Amotivado. Mas, interferências externas (Motivação Extrínseca) a este 

indivíduo podem gerar modificações tanto nos graus de motivação intrínseca quanto 

nos graus de amotivação. Por isso Deci e Ryan (1985) introduziram, no contexto da 

TAD, uma segunda subteoria, definida como Organismic Integration Theory [Teoria da 

Integração dos Seres Humanos – OIT]. Nesta OIT eles demonstraram a interação das 

divisões da motivação através da organização de uma taxonomia que clarifica a 

variação desses comportamentos. Esta taxonomia será apresentada a seguir. 

 

Ryan e Deci, (2000a) ilustraram a interação entre as divisões da motivação 

através da taxonomia e o relacionamento contínuo entre essas divisões. Esse 

relacionamento ocorrendo principalmente quanto aos graus de comportamento 

Amotivado/Motivação Extrínseca e Motivação Extrínseca/Motivação Intrínseca. 
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Ilustração 1: Taxonomia da motivação humana  
 

A interação contínua das divisões da motivação pode ser melhor compreendida 

através de alguns estudos abordados. Petherick e Weigand (2002) defendem a Teoria 

da Auto-Determinação, mas sugerem que a simples divisão entre motivação intrínseca 

e extrínseca pode gerar uma dicotomia simplista. Isso foi um fator interessante e 

observado no estudo com indivíduos que demonstravam diminuir seus níveis de 

motivação intrínseca quando expostos à recompensa externa. Estas recompensas 

externas geravam um meio de motivação para a tarefa em vez de um meio de 

satisfação em si mesmo. Isto demonstra um movimento contínuo nos graus da 

motivação dos indivíduos e caracteriza o comportamento motivado extrinsecamente 

(Motivação Extrínseca).  

    

Considerando a motivação à prática regular da atividade física, identificam-se 

diversas dimensões motivacionais que emergem neste contexto. A seguir, aborda-se 

algumas dimensões motivacionais relacionadas à prática regular da atividade física. 

Essas dimensões serão correlacionadas com exemplos em esportes no geral e, 

notadamente, no ambiente das academias de ginástica, que é o foco desta pesquisa. 
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2.2 FATORES RELACIONADOS À PRÁTICA REGULAR DA ATIVIDADE FÍSICA 
 

 

A manifestação comportamental da motivação à prática regular da atividade 

física pode ser avaliada, de acordo com Balbinotti (2003), a partir de seis dimensões 

distintas, mas relacionáveis: Controle de Estresse (ex.: liberar tensões mentais), Saúde 

(ex.: manter a forma física), Sociabilidade (ex.: estar com amigos), Competitividade 

(ex.: vencer competições), Estética (ex.: manter bom aspecto) e Prazer (ex.: meu 

próprio prazer).  

 

 

2.2.1 O Controle do Estresse 
 

 

A dimensão Controle de Estresse indica que pessoas utilizam o desporto e/ou a 

prática regular da atividade física como uma forma de controlar a sua própria 

ansiedade e o seu próprio estresse (McDONALD; HODGOON, 1991). As definições de 

estresse (FRANKS,1994) estão baseadas nos fatores relacionados às respostas aos 

estímulos do meio ambiente e nas características do indivíduo que interagem para 

produzir um resultado que pode ou não afetar o desempenho desse indivíduo em 

atividades específicas. Assim, diversas técnicas têm sido utilizadas para aliviar os 

sintomas do estresse, dentre elas a prática regular da atividade física.  

 

Investigando a associação entre a prática do exercício regular com a saúde 

mental, Taylor et al., (1985) observaram a redução nos níveis de ansiedade, o aumento 

da estabilidade emocional, a auto-afirmação, o bem-estar satisfatório e a eficiência no 

trabalho e nos estudos, nos indivíduos praticantes. Outros estudos afirmam que o 

exercício físico regular reduz os níveis de depressão, raiva bem como fatores de 

estresse psicossociais do indivíduo (BERGER; MACINMAN, 1993; BLUMENTHAL et 

al., 1988; CREWS; LANDERS, 1987; KING et al., 1993; SINYOR et al. 1983) 

resultando, de certa forma, no aumento na qualidade de vida dos praticantes.  Segundo 

Berger e Macinman (1993, p. 729): “a qualidade de vida reflete a satisfação harmoniosa 

dos objetivos e desejos de uma pessoa; a qualidade de vida ou ‘felicidade’ seria a 

abundância de aspectos positivos somados à ausência de aspectos negativos”.  
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A efetividade dos exercícios tem se mostrado tão eficaz quanto à efetividade das 

medicações no controle do estresse (BERGER; MACINMAN, 1993; LONG, 1985). 

Apesar de uma série de estudos relacionados por Steptoe (1994) revelar que quanto 

melhor o condicionamento físico do indivíduo, mais favorável a sua resposta ao 

estresse, outros trabalhos publicados (SAMULSKI; LUSTOSA, 1996) continuam a 

questionar os benefícios do exercício físico para a saúde psicológica.  

 

O estresse pode tornar-se positivo ou negativo dependendo da percepção e 

interpretação de cada indivíduo (FRANKS, 1994). No âmbito do desporto (GOLD et al., 

1993) níveis moderados de pressão competitiva poderiam beneficiar positivamente 

indivíduos com relação ao controle do estresse ou poderiam influenciar negativamente 

no desempenho dos atletas em situações competitivas, como no caso da pressão das 

competições e as conseqüências que o fracasso possa gerar (DE ROSE JR. et al., 

2001b; DE ROSE JR., 2002). 

 

No contexto das academias de ginástica a melhora no controle do estresse está 

associada à tranqüilidade proporcionada pelos exercícios físicos. Alguns estudos, 

desenvolvidos em academias de ginástica, relacionam o aumento das práticas de 

atividades físicas no geral com a redução dos níveis de estresse (PIRES et al., 2004; 

2002; NUNOMURA et al., 2004; KING et al., 1993). Isso se justifica porque a reação de 

estresse prepara o corpo para a ação física. Conseqüentemente, o incremento dos 

efeitos positivos da atividade física regular se torna uma forma eficaz para neutralizá-lo.  

 

Os problemas com estresse também estão associados à ausência do equilíbrio 

entre a atividade física e a atividade mental (COOPER, 1999) e devido ao 

sedentarismo combinado com níveis elevados de estresse acumulado. 

 

Na adolescência ocorre uma série de transformações amplas, rápidas e 

variadas, demonstrando, maior vulnerabilidade ao estresse (PIRES et al., 2004). A 

preocupação com o presente, a ansiedade em antecipar o futuro, a pressão psicológica 

da escolha profissional, a procura em satisfazer as expectativas dos adultos, 

representam, para o adolescente, uma forte pressão emocional. Além dos estudos 

envolvendo a atividade física e o estresse em adolescentes, pode-se verificar na 
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literatura a existência de referências relativas a hábitos de atividade física e estresse 

em adultos. 

 

Com o avançar da idade, existe uma tendência ao declínio do gasto energético 

médio diário (PIRES et al., 2004), conseqüência da diminuição da atividade física. 

Diminuição essa que parece ser decorrente de fatores comportamentais e sociais (DE 

BEM et al., 2000). Com isso, desenvolver uma prática regular de atividade física parece 

diminuir a vulnerabilidade, tanto em adolescentes quanto em adultos, ao estresse.  

 

Ainda, outros autores (THIRLAWAY; BENTON, 1992; MAROULAKIS; ZERVAS, 

1993) associam a prática regular da atividade física às mudanças significativas nos 

estados psicológicos de humor, tanto nos aspectos negativos quanto nos positivos, 

gerando um bem-estar psicológico e aumentando a resistência do indivíduo diante do 

estresse psicossocial. Bolsanello e Bolsanello (1992) também constataram que, 

quando um programa de exercícios é iniciado, nota-se que a maioria dos sintomas 

associados às tensões de natureza psicológica tende a desaparecer. Da mesma forma, 

certos autores (STEIN; MOTA, 1992; MCAULEY et al., 1996; GUEDES; GUEDES, 

1995; SAMULSKI; LUSTOSA, 1996) também encontraram influências favoráveis da ati-

vidade física nos aspectos psicológicos e de bem-estar mental. 

 

Fatores estressantes também estão presentes em indivíduos de meia-idade, 

associados, algumas vezes, à consciência da morte e ao declínio das capacidades 

físicas. Muitas evidências indicam que a atividade física tem influência positiva na 

saúde mental dos indivíduos de meia-idade (MAZZEO et al., 1998; FECHIO; 

BRANDÃO, 1997). O controle de estresse, tendo em vista o que foi apresentado, 

relaciona-se ao cuidado dispensado à saúde, uma vez que procura resgatar melhorias 

na qualidade de vida dos indivíduos.  

 

 

 

 
2.2.2 A Saúde  

 

 

A dimensão Saúde indica que pessoas utilizam o desporto e/ou a prática regular 
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da atividade física como uma forma de adicionar qualidade de vida através dos 

exercícios, aumentando suas expectativas de saúde (WANKEL, 1993).  

 

Laudmann (1983), Pinotti (1984) e Rebelo (1995) analisam a saúde como tendo 

uma relação dinâmica do homem com seu meio ambiente, no que diz respeito ao seu 

bem-estar físico, psíquico e social. Guedes e Guedes (1995) caracterizam-na como 

sendo um estado dinâmico de energia e vitalidade que permita ao indivíduo a 

realização das tarefas do cotidiano, as ocupações de horas de lazer e o enfrentamento 

de situações de emergência sem cansaço excessivo. Os autores também salientam 

que a saúde se traduza na capacidade do organismo em evitar o aparecimento das 

disfunções hipocinéticas, estando o indivíduo no pico da sua capacidade intelectual e 

sentindo prazer em viver.  

 

Alguns autores afirmam que o conceito de saúde “contamina” o conceito de 

aptidão física (“physical fitness”), como ressaltam MARQUES e GAYA (1999). Nesse 

sentido, a aptidão física passa a ser entendida como um construto que representa um 

estado multifacetado de bem-estar resultante da participação na atividade física 

(CORBIN, 1987). Assim, a aptidão física relaciona-se não só com a capacidade de 

resistência, mas também com outras capacidades inerentes do indivíduo, como: força, 

resistência muscular localizada, flexibilidade, etc. Estas capacidades citadas promovem 

a saúde quando relacionadas com a prática da atividade física regular. 

 

O conceito de saúde com relação a uma determinada representação corporal foi 

analisado no estudo de Graça e Bento (1993) em uma amostra de 190 indivíduos de 

ambos os sexos e com idades variando entre 10 e 15 anos, de 12 escolas 

preparatórias e secundárias do Grande Porto – Portugal. Esta pesquisa demonstrou a 

pouca preocupação dos indivíduos com o real conceito de saúde, do seu aspecto físico 

e da sua capacidade de rendimento. Dessa forma, os indivíduos estudados 

demonstraram estarem satisfeitos quer com a sua saúde, quer com seu corpo. 

Resultados similares a estes foram encontrados em outro estudo (CARDOSO; GAYA, 

1997) nesta mesma faixa etária, com jovens de escolas municipais de Porto Alegre.  

 

Outros autores (NAHAS, 1992a, 1992b, GUEDES; GUEDES,1997) também 

entendem que existe forte associação entre a aptidão física relacionada à saúde e o 
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bom funcionamento orgânico, diminuindo os fatores de risco relacionados a doenças. 

Isto seria um fator que justificaria a adesão do indivíduo a práticas regulares de 

atividades físicas, com o intuito de obter, na prática, a saúde física (DISHMAM et al., 

1985; FREDERICK; RYAN, 1995). 

 

Outro fator pesquisado como sendo importante na melhora da saúde é aquele 

relacionado ao treinamento de resistência do indivíduo. Weineck, (1991) observa, no 

treinamento de resistência, o aumento do tamanho do coração, a diminuição da 

freqüência cardíaca de repouso, a melhora no abastecimento sangüíneo, a diminuição 

dos batimentos cardíacos, a diminuição energética de oxigênio, o menor dispêndio de 

energia para realização de esforços, a melhora da circulação, da respiração e a 

redução do estresse, a diminuição de riscos cardíacos e a melhora da condição 

emocional.  

 

Em relação ao treinamento de força, (WEINECK, 1991) descreve os efeitos 

positivos para a adaptação aos processos degenerativos da coluna vertebral, 

respeitando a aplicação de exercícios nas diversas faixas etárias. Da mesma forma 

(ZAKHAROV, 1992) reforça a importância de exercícios que trabalhem a flexibilidade e 

a potência.  

 

Pode-se perceber nas academias de ginástica a preocupação com os benefícios 

que a prática da atividade física pode trazer à saúde. Nestes espaços a dimensão 

saúde possui elevado grau de importância (CUNHA, 1999; GAUCHARD et al., 2003; 

MACALUSO; De VITO, 2003).  

 

Marques e Gaya (1999, p.83) observaram que “as preocupações com a 

promoção da saúde cada vez mais se configuram em prioridades nos países 

desenvolvidos e em desenvolvimento”. É interessante refletir sobre as noções de saúde 

em um contexto esportivo geral e analisar essas noções de saúde nos ambientes de 

academias de ginástica (MELO, 1997; MARINHO; GUGLIELMO, 1997; BIDLLE, 1992; 

GUARNIERI, 1997; PACHECO; PEREIRA, 1996). Os estudos, neste contexto, 

demonstram existir uma focalização no corpo (sexualidade, atratividade) e uma 

preocupação sobre ele (saúde).   
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A melhora da saúde parece estar associada à busca da condição física por parte 

dos adolescentes e jovens adultos e ao aumento da expectativa de vida por parte dos 

indivíduos na meia-idade (CUNHA, 1999). Pessoas mais velhas quando treinadas 

regularmente, demonstram essa melhora em suas capacidades musculares, atenuando 

a presença de doenças e melhorando suas capacidades em realizar as tarefas do 

quotidiano. Mesmo que sejam considerados os beneficios que podem ser obtidos para 

a saúde física, os ambientes das academias de ginástica parecem proporcionar 

sociabilidade entre seus praticantes.  

 

 

2.2.3 A Sociabilidade 

 

 

A dimensão relacionada à Sociabilidade indica que pessoas utilizam o desporto 

e/ou a prática regular da atividade física como forma de integração e desenvolvimento 

de suas relações com os pares e do bem-estar. Isto favorece o desenvolvimento ideal 

dos propósitos naturais físico-desportivos (RYAN; DECI, 2000b). Essa dimensão é um 

dos fatores motivacionais que parte do princípio que os indivíduos praticam a atividade 

física regular com o objetivo de incluir-se em um grupo, clube ou relacionar-se com 

outras pessoas.  

 

Esta inclusão faz com que a socialização no ambiente desportivo origine fortes 

laços com colegas de treino ou atividade, com professores, técnicos e parentes (GOLD, 

1987). O desporto também é uma forma importante de desenvolvimento de outras 

valências psicológicas, como a auto-estima, por exemplo. Psicologicamente, as 

conseqüências da participação giram em torno das relações sociais proporcionadas 

pelo ambiente desportivo. O desporto contribui para o bom desenvolvimento da moral 

nos indivíduos (FONSECA, 2000). Na realidade das academias de ginástica a 

dimensão sociabilidade parece possuir elevado grau de importância (CUNHA, 1999; 

DEVIDE, 2000 e 2001; GUARNIERI, 1997). 

 

Cunha (1999) identifica relações de interesses sociais entre os freqüentadores 

de academias. A partir do que apresenta o autor, as academias passam a ser, além de 

uma referência para a prática física, um espaço de convivência social que reafirma o 
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status social e financeiro de seus participantes, muito além dos conteúdos físico-

desportivos. 

 

Saba (1998) corrobora os autores citados, ao esclarecer que não se pode deixar 

de considerar o padrão sócio-econômico e educacional dos praticantes e relacionar ao 

ambiente freqüentado. As academias, então, passam a ser espaços considerados 

como “ponto de encontro dos amigos e espaço para a convivência social”. Neste 

contexto, Castro (2004) sugere que os grupos de praticantes buscam fazer amigos, 

parceiros afetivos, etc. e por fim nutrem-se de uma sensação de prazer e bem-estar, 

gerada pela atividade física regular, que paradoxalmente, coloca-se como obrigação, 

gerando culpa quando não se a pratica.  

 

As dimensões motivacionais arroladas até aqui não são as únicas observáveis. 

Existiriam, ainda, outras dimensões aparentes nestes ambientes, relacionadas à 

dinâmica do funcionamento das academias (de pequeno, médio ou grande porte) e ao 

“status social” dos seus freqüentadores, os quais determinam o perfil do grupo que a 

freqüenta e até mesmo o tempo de vida desse grupo (prática em anos) e dessa 

academia.  

 

Percebem-se algumas diferenças quanto aos motivos que levam os praticantes 

a optarem pelas modalidades oferecidas nas academias: o tempo de prática, a forma 

de prática (mais individualizada ou com um personal), a freqüência de prática, as faixas 

etárias e os gêneros pesquisados. Papalia e Olds (2000) sugerem que se devem 

considerar as diferenças nos estágios de desenvolvimento vital humano para que se 

possa interpretar as nuanças nas áreas físicas, cognitivas e psicossociais desses 

indivíduos, em cada etapa desse ciclo vital. Os motivos dos adolescentes parecem 

estar associados à melhora da saúde e performance física, característicos da fase de 

busca de uma identidade e de uma afirmação nos grupos; os motivos dos indivíduos 

jovens adultos, parecem estar associados à performance física absoluta, graças ao 

momento de plenitude física, característico dessa fase; enquanto que os motivos dos 

indivíduos na meia-idade, sugerem uma associação ao resgate da performance física, 

almejando um percurso mais tranqüilo para a terceira idade.  

 

Quanto ao gênero, percebe-se que o sexo masculino determina grau de 
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importância maior para a prática sistemática e que tal fato está associado ao maior 

conhecimento sobre os resultados fisiológicos dos exercícios e a importância atribuída 

à regularidade dos mesmos. Com o passar da idade, estes comportamentos ativos são 

invertidos, percebendo-se uma maior preocupação feminina em praticar exercícios com 

o objetivo de melhorar a performance tanto física quanto mental (PAPALIA; OLDS, 

2000). Tal fato justifica-se, pelo menor grau de exigência física da atividade, por parte 

dos homens, que passam a considerar a atividade como tendo características mais 

femininas (PIRES et al., 2002). A próxima dimensão a ser apresentada é a 

Competitividade. Ainda que, sejam escassos os estudos que abordem esta dimensão, 

percebe-se no dia-a-dia das academias, sua pertinência.  

 

 

2.2.4 A Competitividade 
 

 

A dimensão relacionada à Competitividade indica que pessoas utilizam o 

desporto e/ou a prática regular da atividade física como uma forma de atingir o seu 

grau de satisfação e suas metas através da busca do resultado nas práticas 

desportivas (DECI et al., 1999). Marques e Oliveira (2002) afirmam que não há 

desporto sem competição. Qualquer coisa que move o indivíduo a uma ação determina 

uma necessidade (RYAN; DECI 2000b). Essa necessidade apresenta uma ordem de 

importância, que não necessariamente conduz a um funcionamento perfeito de sua 

perseguição (perseguição dos motivos), pois leva em conta valores sociais e 

ambientais que o indivíduo está inserido para essa busca competitiva com os pares. 

Fatores como: “confronto, disputa, resultado, avaliação, seleção, busca pela vitória, 

derrota, pressão, alegria e frustração” (De ROSE JÚNIOR, 2001b, p. 252) estão 

envolvidos na competição desportiva.  

 

Esta busca competitiva pode revelar esforços cooperativos entre colegas, 

preparando o indivíduo para a vida (WEINBERG; GOULD, 2001). No que diz respeito 

às práticas regulares de atividades físicas, especialmente em relação ao contexto das 

academias de ginástica, a afirmação de Marques (2004, p. 76) de que “o sentido 

primordial do desporto para o jovem é o jogo, a competição”, pode auxiliar no 

entendimento do fator motivacional competitividade e da importância do mesmo no 

processo educacional destes jovens.  
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Percebe-se, entretanto, uma carência de estudos relatando a dimensão 

competitividade no ambiente de academias de ginástica. Isto pode se justificar pela 

dimensão competição estar mais associada ao desempenho alcançado pelo próprio 

indivíduo do que em suas relações com os pares. Todavia, cabe destacar que a 

seleção de um indivíduo que demonstre uma habilidade diferenciada não pode 

representar exclusão das atividades esportivas para aqueles que não as tem, como 

referem Gaya e Torres (2004). Isto resgata o sentido educativo e ético dessas práticas. 

 

Gaya e Torres (2004, p. 73) entendem que: 

 

O esporte de rendimento para crianças e jovens constitui-se num 
espaço amplo de formação e educação. Embora se constitua numa 
prática seletiva sobre o ponto de vista do talento desportivo, não se 
pode negar sua potencialidade em propiciar oportunidades diversas 
para o desenvolvimento social e moral dos participantes. 

 

Apesar desta mencionada lacuna nos estudos empíricos com relação à 

competitividade, percebe-se que esta dimensão possa estar presente nas academias 

de ginástica em situações como participação dos alunos em maratonas e outros 

eventos esportivos promovidos na cidade. Parece, igualmente, associada às outras 

dimensões como a Saúde, a Sociabilidade e a Estética. 

 

 

2.2.5 A Estética 
 

 

A dimensão relacionada à Estética, indica que pessoas utilizam o desporto e/ou 

a prática regular da atividade física para conquistar e manter um corpo que seja 

atraente e aprovado pela sociedade em que o indivíduo está inserido (MEDINA, 1996). 

Isso pode ser observado no estudo de Ingledew e Sullivan (2002), que demonstrou as 

diferenças nos gêneros e idades de adolescentes jovens e adolescentes mais velhos 

no que se refere à percepção de imagem corporal e índice de massa corporal, 

encontrando graus de motivação intrínseca superiores dos mais velhos para a adesão 

aos programas de exercícios físicos. O contexto social a que o inventário é aplicado é 

fundamental para a determinação dos resultados encontrados nesta dimensão.  
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Estes índices (CAPDEVILLA, 2004) sofrem grande influência da realidade social 

em que o inventário é aplicado. As culturas latinas tendem a valorizar mais o corpo 

magro do que as culturas anglo-saxônicas. A busca do corpo ideal preconizado pela 

cultura ocidental favorece a procura por atividades físicas prolongadas. Na realidade 

das academias de ginástica a dimensão estética parece possuir elevado grau de 

importância (COHANE; POPE, 2001; MARINHO; GUGLIELMO, 1997). 

 

A estética corporal é apresentada, nas mulheres, com níveis bem maiores de 

insatisfação do que nos homens (Cohane; Pope, 2001). Elas buscam como objetivo, 

corpos sempre mais magros e definidos. Os dados concluem, em relação à adesão, 

que os padrões estéticos continuam a ser imprescindíveis para a continuidade das 

atividades em academias de ginástica (MARINHO; GUGLIELMO, 1997; INGLEDEW; 

SULLIVAN, 2002; SILVA, 2001a; SOARES, 2001).  

 

Ao nos depararmos com a valorização de um padrão estético, visualizamos a 

acolhida entusiástica aos recursos técnicos e científicos de remodelamento das 

aparências, reforçando a tese de que os cuidados com o corpo “estão na ordem do 

dia”, especialmente quando consideramos o universo feminino. Neste sentido, as 

preocupações explícitas associando a feminilidade à busca da beleza e a força aos 

padrões masculinos, muitas vezes se associam aos inúmeros recursos e possibilidades 

para modificar o corpo, tornando-o algo perfeito e de aparência sempre jovem 

(FERNANDES, 2004; PEREIRA, 1996; BARBOSA; SILVA, 2001; DANTAS, 1998). 

  

O padrão estético de beleza, saúde e conservação do corpo (CARVALHO, 1998) 

torna-se um mito, que afeta os desejos do indivíduo quando este pretende 

corresponder ao padrão perfeito. Mesmo a questão estética sendo mencionada como 

um fator motivacional importante nas academias, outros estudos (DECI; RYAN; 

KOESTNER, 1999) resaltam a dimensão Prazer como sendo de grau relevante na 

prática de esportes. 

 

 

2.2.6 O Prazer 
 

 

A dimensão relacionada ao Prazer indica que pessoas utilizam o desporto e/ou a 
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prática regular da atividade física como uma forma de buscar a sensação de satisfação 

que esta prática traz para o indivíduo. Devido a essa sensação de satisfação ela é 

relacionada com a motivação intrínseca (CSIKSZENTMIHAYYI, 1975; DECI; RYAN, 

1985). Os sentimentos de divertimento experimentam-se quando a participação, em 

uma atividade, cria uma sensação de competição e autodeterminação (DECI, 1985). O 

divertimento é uma recompensa experimentada (Deci; Ryan, 1985) na execução da 

conduta motivada intrinsecamente. Os valores de divertimento são utilizados para 

definir operacionalmente os níveis de motivação intrínseca. Segundo Fonseca (2000) 

os principais motivos indicados por jovens para a prática desportiva se relacionam às 

quatro grandes categorias: competência, saúde, afiliação (pertencer e se identificar 

com um grupo) e divertimento. Esse divertimento inserido através do gosto pela prática 

desportiva. 

 

Nesse sentido (BENTO, 1987) se o hábito dessa prática desportiva regular for 

adquirido desde a infância e se o prazer estiver presente durante as atividades, a 

probabilidade de ocorrer o gosto pela prática desportiva estende-se por toda a vida no 

indivíduo. Marcellino (2003) associa o prazer oportunizado pela prática ao conceito de 

lazer. Atualmente o desenvolvimento tecnológico, assim como o aumento no grau de 

escolaridade e a diminuição com o tempo gasto com trabalho proporcionaram um 

aumento nas práticas de atividades de lazer.  

 

No contexto das academias de ginástica, podem-se observar os motivos 

relacionados ao prazer que levam os indivíduos a freqüentarem estes espaços. 

Marcellino (2003) investigou os motivos dos alunos freqüentarem as academias de 

ginástica e diagnosticou que mais de 90% consideram a freqüência em academias 

como uma de suas atividades de lazer, como diminuição do estresse, relaxamento, 

conhecer pessoas, encontrar amigos e quebrar a rotina. Os outros 10% responderam 

negativamente a essa questão e colocaram ainda como motivos a obrigação, a saúde, 

a defesa pessoal, o condicionamento físico e o hábito em exercitar-se. O estudo de 

Saba (2001) corrobora com esta idéia, ressaltando o bem-estar psicológico que 

atingem os praticantes após a realização da atividade física prazerosa.  

 

Biddle (1992) e Coelho Filho (2000) associam a sensação do divertimento nos 

adultos, nas academias, à adesão para a prática. Percebe-se, nas academias, a 
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aproximação daquilo que é desejável para os alunos praticantes no que se refere aos 

valores, funções e conteúdos, com as características de “livre” escolha e expressão 

nas modalidades oferecidas (MARCELLINO, 2003). Sobre isso, o grau de 

conhecimento do aluno facilita a escolha da modalidade, tornando-a mais autêntica a 

partir da possibilidade de optar por alternativas variadas. A seguir será apresentada a 

motivação à prática regular de atividades físicas em academias de ginástica. 
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3 PRÁTICA REGULAR DE ATIVIDADES FÍSICAS EM ACADEMIAS DE GINÁSTICA 
 

 

Têm-se acompanhado, nas últimas décadas, um interesse crescente pela prática 

regular de atividade física. Corrobora-se a esta idéia o fato de que as academias de 

ginástica ampliaram, em larga medida, o seu número de freqüentadores. Tal percepção 

parece, também, justificar a crescente abertura de novas academias em distintas áreas 

de cidades brasileiras, bem como a diversificação de aparelhos e técnicas oferecidas 

aos seus praticantes. A grande procura pelas academias, assim como a estimulação 

para que os praticantes dessas atividades atinjam uma continuidade e mesmo uma 

permanência mais prolongada (em termos de uma real “adesão”) trazem visíveis 

implicações para a discussão acerca da motivação à prática regular de atividade física 

no geral, e nas academias de ginástica, particularmente.  

 

As academias de ginástica transformaram-se em um empreendimento lucrativo e 

rentável. Transformações do espaço físico, pluralismo nas práticas corporais, 

investimentos na formação dos profissionais resultaram em um número maior e mais 

diversificado de adeptos (COELHO FILHO, 1997). Silva (2001a) aborda que a 

construção de uma expectativa de corpo requer inúmeros cuidados, principalmente em 

relação à beleza e a boa forma. Segundo a autora, com o desenvolvimento das 

tecnologias e a expansão do mercado de produtos e serviços, o corpo encontra-se em 

condição de território a ser trabalhado, apartando-se dos seus resquícios de 

naturalidade. Nessa ótica, os indivíduos devem estar prontos para mostrar dedicação e 

força de vontade, correspondendo a essa expectativa.   

 

As diversas opções oferecidas pelas academias favorecem essa dedicação e 

essa força de vontade dos praticantes. Isso ocorre através da gama de modalidades 

presentes nestes espaços. Estas modalidades podem variar desde as mais 

tradicionais, como a musculação ou a ginástica localizada, até as mais inovadoras e 

que necessitam de equipamentos específicos, como as aulas de spinning ou 

aerojump1. A oferta depende, evidentemente, de alguns fatores, mas, principalmente, 

do padrão da academia e do nível sócioeconômico dos freqüentadores, uma vez que, 

                                                        
1
 As aulas de spinning requerem bicicletas apropriadas para a sua realização, já as aulas de aerojump 

utilizam mini-trampolins. Os nomes das aulas foram citados a título de exemplos, podendo ser 
encontradas outras denominações, dependendo da academia considerada. 
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as práticas que envolvem equipamentos ou espaços diferenciados, requerem um custo 

adicional a ser pago.  

 

 

3.1 SURGIMENTO DAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA 
 

 

O surgimento das academias de ginástica ocorreu no século XIX na Europa, 

mais precisamente em Bruxelas (CAPINUSSU; COSTA, 1989). Tais espaços eram 

conhecidos como ginásios e seu objetivo principal era o ensino da cultura física, 

através da utilização de aparelhos. No século XX as academias começaram a proliferar 

na Europa e nos Estados Unidos, onde as práticas mais oferecidas eram: o 

halterofilismo, a ginástica e o balé. Destacam os autores, quando resgatam a trajetória 

das academias, que dois temas parecem persistir e se entrelaçar desde a origem: a 

busca pela saúde e a questão da estética.  

 

No contexto do Brasil, data dos anos vinte a inauguração das primeiras 

academias de ginástica (CAPINUSSU; COSTA, 1989). A primeira a ser instalada foi 

iniciativa de um imigrante japonês em Belém (PA). No decorrer das décadas de trinta e 

quarenta surgiram outras pelo resto do país, tendo como atividades principais o 

halterofilismo e a ginástica feminina. O número de academias de ginástica era pequeno 

entre a década de trinta e final da década de cinqüenta. Entretanto, na década de 

sessenta elas proliferavam nas principais cidades brasileiras, tendo seu auge no início 

os anos setenta quando ocorreu uma significativa expansão das academias de 

ginástica (MARINHO; GUGLIELMO, 1997).  

 

Para Tubino (1980) o grande crescimento das academias nas cidades brasileiras 

está relacionado à divulgação do método Cooper de condicionamento físico, 

proveniente dos Estados Unidos. Isso contribuiu para disseminar a idéia de que todas 

as pessoas, principalmente as que não eram atletas, poderiam realizar alguma prática 

corporal, estivessem preparadas ou não.  

 

O advento da ginástica aeróbica, novamente influenciado pelo movimento norte-

americano da “aerobic” ou “aerobic dancing”, foi considerado como uma metodologia 

revolucionária, da qual Jane Fonda foi uma das maiores divulgadoras através de um 
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programa de dança aeróbica e de suas fitas de vídeo comercializadas (COELHO 

FILHO, 1997).  

 

A transformação desse contexto em um negócio bastante lucrativo atraiu os 

empresários e os investidores, os quais não estavam ligados ao setor, mas que 

começaram a investir construindo grandes empresas em busca de um público maior e 

mais diversificado, conforme afirma o autor:  

 

Nesses empreendimentos caracterizados pelo consumo de bens e 
serviços cada vez mais diversificados, os empresários/proprietários 
(investidores) passaram a compor uma maior quantidade de ofertas aos 
alunos, com a diversificação e a padronização das aulas de ginástica 
em diferentes modalidades, com o objetivo de abrir um leque de 
possibilidades com vistas a satisfazer o gosto da demanda” (COELHO 
FILHO, 1997, p. 11). 

 

Cabe salientar que as academias são tomadas como objeto de estudo sob 

diferentes olhares e perspectivas teóricas e metodológicas. Desde um ponto de vista 

que privilegia aspectos biológicos (LAUDMANN, 1983; PINOTTI, 1984; REBELO, 1995; 

GUEDES; GUEDES,1995; MACALUSO; De VITO, 2003), até concepções teóricas e 

metodológicas provenientes das áreas da Sociologia e da Psicologia, muitas são as 

possibilidades em abordar a prática e as motivações subjacentes a ela. 

 

 

3.2 ESTUDOS EMPÍRICOS EM ACADEMIAS DE GINÁSTICA 
 

 

Tahara (2003) analisa os principais motivos de adesão e manutenção de 

programas de exercícios físicos regulares realizados em academias, em jovens 

adultos. Através da sua pesquisa com 50 alunos de ambos os sexos e com idades 

variando entre 21 e 24 anos, regularmente matriculados nas diversas modalidades das 

academias, a autora concluiu que os motivos relacionados aos aspectos sociais são os 

mais importantes. Precisamente, os resultados indicaram que a interação social 

representa um dos principais motivos desses jovens adultos, sendo que o prazer e a 

atração pela atividade estão relacionados com a identificação e interação com os 

grupos. Em relação à freqüência de prática semanal, a de 04 vezes por semana 

(33,33%) foi a maior, seguido de 05 vezes (26,67%), 03 vezes (20%), 02 vezes 
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(13,33%), e 01 vez (6,67%).  E em relação ao tempo de prática, 02, 08 e 10 anos 

apresentaram percentuais semelhantes (13,33%); já no tempo de prática de 03 anos e 

no de 06 meses, ocorreram percentuais iguais (6,67%). Com relação às modalidades 

praticadas, a modalidade musculação (40%) aparece como mais votada entre os 

praticantes; seguida das modalidades aeróbias (30%), ginástica (16,67%) e lutas 

marciais (13,33%), respectivamente. 

 

Na mesma linha, pode-se comentar o trabalho de Melo (1997) que faz a análise 

do ponto de vista sócio-cultural, sobre academia de ginástica como um espaço possível 

de vivência do lazer, de convivência, enfim de “manifestação cultural” (MELO, 1997, p. 

6). Em sua pesquisa qualitativa, na linha de observação participante, a autora 

comparou três academias da cidade de Campinas (SP), em um contexto sócio-

econômico diferenciado. Esta pesquisa objetivou estudar aproximações e diferenças 

entre as práticas corporais desenvolvidas e suas relações com as faixas etárias dos 

praticantes, questões de gênero e classe social. A autora destaca, em sua pesquisa, 

que as modalidades desenvolvidas pelos praticantes englobam um conjunto de 

posturas e movimentos aprendidos por estes praticantes, e que eles definem um 

universo amplo de valores e significados de treinamentos, de metodologias e de 

objetivos na intervenção do exercício sobre seus corpos. É interessante observar que, 

apesar da atividade estar vinculada ao lazer, os resultados encontrados, sugeriram a 

estética como o fator motivacional mais importante. Já quanto à modalidade mais 

procurada, os praticantes salientaram a musculação e a ginástica como as principais, 

justificando que estas ofereciam resultados estéticos alcançados com maior facilidade.  

 

Novaes (2001), também reforça esta noção de estética e que parece surgir, nas 

academias de ginástica, como um dos fatores motivacionais fundamentais, 

principalmente para o gênero feminino. A autora investigou a relação existente entre a 

mulher e a beleza na contemporaneidade. Suas conclusões demonstraram que a feiúra 

e a gordura são formas penosas de exclusão social na atualidade. Isto porque a 

imagem da mulher e do feminino continua associada à da beleza, havendo cada vez 

menos tolerância para os desvios nos padrões estéticos socialmente estabelecidos. A 

autora, ainda, questiona a insígnia da feiúra, como contraponto aos padrões corporais 

estabelecidos socialmente, ou seja: o ideal de ser jovem, ser magro e ser saudável.  
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Fernandes (2004), realizando um estudo ancorado, metodologicamente, na 

análise de conteúdo, objetivou identificar e analisar os possíveis significados atribuídos 

à ginástica para mulheres praticantes em academia. A amostra foi composta por 10 

mulheres na faixa etária entre 25 e 40 anos de idade (adultas jovens), praticantes de 

ginástica há, pelo menos um ano, e em uma freqüência de 3 vezes por semana. Os 

resultados concluíram como fatores motivacionais relacionados à prática de ginástica 

em academias, nesse grupo: a estética; manter a forma e enrijecimento muscular 

associados ao conceito de saúde; o emagrecimento; a melhora da auto-estima, do 

prazer e do bem estar; e este último associado à permanência na atividade praticada. 

Outro fator interessante observado foi a percepção de envelhecimento como fator de 

desgaste. As praticantes parecem associar uma melhor forma de vivenciar o 

envelhecimento quando praticando atividade física regularmente.  

 

Neste sentido é oportuno destacar o estudo de Dantas (1998) de natureza 

qualitativa. O objetivo principal do trabalho era identificar as motivações que levam à 

busca de práticas corporais em academias de ginástica da cidade de Maceió (AL). 

Foram investigadas 6 academias de ginástica, em uma amostra de 300 indivíduos, de 

ambos os sexos, com predominância do gênero feminino, com idades variando entre 

15 e 30 anos (adolescentes e jovens adultos) e com nível médio e superior de 

escolaridade. Os resultados encontrados demonstraram como fatores motivacionais 

mais importantes: a modelagem corporal, a satisfação relacionada à obtenção dos 

resultados e a falta de tempo e de amotivação para a interrupção da prática.  

 

Apesar de parecer uma prerrogativa feminina, conforme os estudos 

mencionados, os cuidados com a estética, nos últimos anos, não tem sido somente 

uma preocupação das mulheres. A vaidade masculina tem, também, sido destacada. 

Corrobora esta idéia, a grande presença de homens em clínicas estéticas, buscando 

rejuvenecimento, emagrecimento, cuidados com a pele, entre outros (FLORINDO et al., 

2001). Nesse sentido, a mídia refere o caráter “Metrossexual” masculino, como um 

padrão próprio àqueles homens que dispensam excessivos cuidados com a vaidade, 

sem, contudo, abdicar de sua condição heterossexual.  

 

  



                          40 

 

 
 
3.3 OBJETIVOS DAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA 
 

 

Para que se possa conhecer melhor a forma como se estruturam as academias 

de ginástica cabe mencionar alguns objetivos cumpridos por elas, ressaltados na 

literatura. Nieman (1999) destaca a importância em promover atividades físicas 

voltadas para a saúde; Paffenbarger (1988) ressalta a possibilidade de melhora na 

aptidão física; Marcellino (2003) salienta que as academias são espaços específicos e 

privilegiados de convivência, atividade físico-desportiva e do lazer.  

 

A partir do que é mencionado por estes autores, percebe-se que há uma 

articulação entre os objetivos apresentados e as dimensões que se pretende trabalhar. 

Por exemplo, os conteúdos físico-desportivos relacionam-se com a busca da saúde 

através de um acompanhamento profissional na prática dos exercícios, o aspecto 

convivência relaciona-se com a socialização, tendo em vista as relações de amizade, o 

convívio social e a integração com os grupos que este ambiente proporciona. O 

aspecto lazer relaciona-se com a prática da atividade física em um tempo disponível 

significando a opção pela atividade prazerosa ao invés do ócio.  

 

Além dos objetivos acima mencionados, poderiam ser citados outros. Entretanto 

convêm salientar que, ao aderir às práticas oferecidas pela academia, os indivíduos 

podem estar inferindo, individualmente, outros objetivos que não os apresentados por 

estes autores. Poder-se-ia exemplificar como um objetivo não referido: a chegada na 

academia através da indicação de um amigo, que argumenta ser, aquela, uma 

“academia da moda”.  

 

A seguir, serão apresentadas as modalidades que, dentro das academias de 

ginástica pesquisadas, são as mais usuais. Destacam-se: a musculação, as atividades 

aeróbias, a ginástica, o alongamento, a dança e o treinamento com ou sem personal 

trainer. A estruturação dessas modalidades, para a melhor compreensão da questão 

central dessa pesquisa, será detalhada no tópico seguinte. 
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 3.4 ESTRUTURAÇÃO DAS MODALIDADES NAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA 
 

 

A Musculação, de forma geral, é desenvolvida com aulas de uma hora de 

duração. É realizada a partir de um alongamento inicial ou aquecimento aeróbio, que 

pode ser feito tanto na esteira, quanto na bicicleta ergométrica. Os exercícios são 

prescritos pelo professor da sala em uma ficha individual. Esta prescrição é baseada 

nos resultados da avaliação física do aluno pela academia ou por prescrição do médico 

desportista (BOMPA; 2002; BAECHLE; GRAVES, 2000; ZATSIORSKY, 1999; FLECK, 

1999; PEREIRA, 1996). Os treinamentos são remanejados de acordo com a freqüência 

do aluno e respeito às suas individualidades. No final da sessão o aluno realiza o 

alongamento dos grupos musculares que foram trabalhados. 

 

A Ginástica Local, também praticada em uma aula com a duração de uma hora, 

é iniciada por uma atividade de alongamento (AYOUB, 2003; BORTOLETO, 2000; 

NOGUEIRA; DIAS, 1997). A seguir, é trabalhado o fortalecimento muscular geral com 

caneleiras e halteres. Objetiva-se melhorar a resistência muscular geral dos seus 

praticantes. 

 

O Body Pump é uma modalidade na qual também se prevê uma duração de uma 

hora para cada aula. O início da atividade é caracterizado pela execução de 

alongamento nos grupos musculares a serem trabalhados. Os exercícios são feitos 

com uma barra adaptada, simulando exercícios de agachamento e flexões de membros 

superiores assemelhados aos exercícios da musculação. O diferencial é a presença da 

música na execução dos movimentos (SABA, 2002). O final da aula é caracterizado 

pela execução de alongamento nos grupos musculares trabalhados. 

 

O Alongamento, igualmente realizado em um período de uma hora, é constituído 

por um alongamento geral, dando ênfase à musculatura cervical, dorsal e lombar 

(SABA, 2002; PEREIRA, 1996; SANTOS, 1994b). Objetiva-se em provocar 

relaxamento. 

 

 Nas Aulas com personal trainer, realizadas com duração de uma hora a uma 

hora e meia, a prescrição do treinamento é feita através dos resultados obtidos em uma 
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avaliação física advinda de um médico desportista ou da avaliação física realizada na 

academia. Geralmente os exercícios se baseiam nos objetivos do aluno somados aos 

resultados das avaliações físicas (McCLARAN, 2003; DOUGLAS, 2000). Os 

treinamentos são remanejados respeitando a freqüência da atividade física, a 

individualidade do aluno, seus limites e as reavaliações físicas e médicas. Geralmente, 

soma-se a esse trabalho o controle da dieta feito por um nutricionista. 

 

Na modalidade Step com duração de uma hora, executa-se, inicialmente, um 

alongamento nos grupos musculares a serem trabalhados. A seguir, os exercícios de 

ginástica aeróbia são realizados em cima de uma plataforma, denominada step. Esta 

plataforma se situa à frente do aluno. A aula é desenvolvida em ritmos coreografados e 

os deslocamentos são feitos em torno do step. O objetivo é o de elevar a freqüência 

cardíaca a níveis superiores, provocando maior queima calórica através de uma aula 

mais agitada (AMANTÉA, 2003; SABA, 2002; MALTA, 1997). O final da aula é 

caracterizado pela execução de alongamento nos grupos musculares trabalhados. 

 

O Spinning, realizado com duração de uma hora, inicia, igualmente, com um 

alongamento preparatório. Constituído de um trabalho aeróbio em bicicletas 

ergométricas específicas e assemelhadas a bicicletas de corrida. A freqüência cardíaca 

é o fator determinante da aula para a busca da performance (SABA, 2002). A música 

se torna fundamental para o ritmo das pedaladas. A carga do pedal é administrada 

conforme o controle da freqüência cardíaca. 

 

Na modalidade RPM, também realizada em uma hora, partindo de uma sessão 

de alongamentos, desenvolve-se uma atividade muito semelhante ao Spinning, 

diferenciando-se quanto à cadência, proporcionada pelo estímulo musical bem 

marcado, sincronizados com os giros do pedal da bicicleta (AMANTÉA, 2003). Da 

mesma maneira que o Spinning, o RPM  também controla a freqüência cardíaca. 

 

No BIKE CLASS além da semelhança quanto à duração de uma hora, e o 

alongamento preparatório, existe pouca variação em relação ao RPM. Entretanto, nesta 

modalidade, o professor não necessita estar registrado como instrutor de Spinnig ou 

RPM. A variação da aula ocorre porque a mesma enquadra-se em uma modalidade 
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mais voltada para o ciclismo indoor (AMANTÉA, 2003). No final são realizados os 

alongamentos dos grupos musculares que foram trabalhados. 

 

A Corrida de rua também realizada em uma aula de uma hora de duração 

coloca-se como uma nova modalidade nas academias. Surgiu com o interesse dos 

indivíduos em participar dos eventos maratonas, rústicas, etc. promovidos nas cidades 

brasileiras. O professor da academia acompanha e orienta os alunos com relação ao 

controle da freqüência cardíaca, a progressão dos treinamentos aeróbios e localizados 

e os alongamentos específicos a serem desenvolvidos. Prescreve os treinamentos e 

períodos de voltados à realização das provas. 

 

 

3.5 MOTIVOS DE ADESÃO, NÃO-ADESÃO E PERMANÊNCIA À PRÁTICA REGULAR 
DA ATIVIDADE FÍSICA EM ACADEMIAS DE GINÁSTICA 

 

 

A adesão e a permanência na atividade física têm sido pensadas em distintas 

perspectivas. Entretanto os autores parecem convergir em um aspecto: para obter 

efeitos positivos na prática física é imprescindível um determinado grau de 

continuidade (KING et al., 1993; ROBERTSON; MUTRIE, 1989; NUNOMURA, 1998). 

Outros autores (NAHAS, 1996; SABA, 1999) destacam elementos sócio-econômicos e 

culturais que poderão interferir, decisivamente, para que ocorra a continuidade da 

prática física. Entre estes fatores mencionam a importância da faixa etária, da condição 

social, do desprendimento em relação a vínculos familiares como motivadores para a 

adesão e a permanência à prática desportiva. Numa perspectiva mais próxima a esse 

segundo grupo de autores, esta investigação considera como variáveis a serem 

mensuradas: o gênero, a idade, o tipo de modalidade, o tempo de prática, o tipo de 

treinamento e a freqüência de prática.    

 

Em um estudo de Robertson e Mutrie (1989) com indivíduos adultos, foi 

observado que os homens que aderiram à prática da atividade física regular 

demonstraram razões diferentes para se exercitar e possuíam mais conhecimento 

sobre fisiologia e seus efeitos quando comparados aos que não aderiram. Os motivos 

desses indivíduos estavam associados à performance esportiva, enquanto os outros 

indivíduos possuíam motivos associados à manutenção da saúde ou o aumento do 
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tônus muscular. Outro fator a ser analisado é o gênero. Robertson e Mutrie (1989), em 

outro estudo, destacaram o gênero feminino e adulto como tendo um grande número 

de barreiras a vencer para participarem de um programa de atividade física regular, 

uma vez que, geralmente, conciliam a responsabilidade sobre os filhos com a 

profissão. 

 
Faria Jr. (1994), investigando programas de atividades físicas supervisionadas 

para indivíduos mais velhos, verificou a predominância de indivíduos do sexo 

masculino. Os resultados deste estudo associam a prática da ginástica e as atividades 

físicas com graus de intensidade muito leves como atividades mais, peculiarmente, 

femininas. Tal associação parece ter influenciado na não adesão desses homens 

(SLEZYNSKI; BLONSKA, 1994). Isto pode demonstrar que a variável gênero, sob 

determinadas situações, representa uma restrição à participação em determinados 

tipos de modalidades desportivas. 

 

 Com relação à idade, perceberam-se aspectos controversos nos resultados 

estudados em algumas pesquisas.  Enquanto King et al. (1993) afirmam que a adesão 

diminui conforme vai aumentando a faixa etária dos seus praticantes, Stephens e 

Caspersen (1994) identificam um aumento na atividade física regular para grupos mais 

velhos, comparados com grupos mais jovens. De outra parte Dishman, (1988, 1993) 

procura demonstrar que a idade não está associada à adesão a programas de 

atividades físicas regulares.  O que cabe destacar em relação a esta polêmica talvez 

seja a interferência de outras variáveis que determinem a adesão ou não a programas 

de atividades físicas. Poderia-se referir, a título de exemplo, a diminuição na 

intensidade das atividades físicas com o decorrer da idade ou até mesmo a prescrição 

incorreta dos exercícios nestas fases como variáveis significativas para a adesão e 

permanência nessas práticas.  

 

Nesse sentido, outras variáveis importantes têm sido avaliadas como associadas 

a essa adesão (ou não) à atividade física, como, por exemplo, o status sócio-

econômico. Nos grupos de baixa renda parece haver evidências de que a inatividade 

pode estar sendo reforçada em função do desconhecimento acerca dos benefícios 

positivos que a prática pode proporcionar (DISHMAN, 1993). De outra parte, indivíduos 

com renda e grau de instrução mais elevado, parecem ter maior probabilidade de 

serem fisicamente ativos. 
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Nos programas de atividades físicas orientadas com personal trainer para 

indivíduos na meia-idade os motivos se relacionam, geralmente: à ocupação do tempo 

livre para executar uma atividade saudável; a possibilidade de convivência e 

socialização; a possibilidade de sentir-se participante e produtivo; à prevenção de 

patologias e a manutenção da saúde; ao retardamento do envelhecimento e a busca 

por uma melhor qualidade estética, respectivamente (DANTAS, 1994). Quando se 

analisa estes mesmos programas com indivíduos iniciantes, na mesma faixa etária, os 

motivos também se diferenciam; relacionando-se à reabilitação; à saúde; ao bem-estar 

e à ampliação das relações inter-pessoais, respectivamente.  

 

Ramilo (1994), analisando especificamente a população feminina na meia-idade, 

sugere que os fatores motivacionais incidem na necessidade de fuga do isolamento, na 

ocupação regular e organizada do tempo, na manutenção da autonomia, na indicação 

médica, no custo compatível com a condição sócio-econômica e no fácil acesso local 

do programa, respectivamente. Vertinsky (1995) salienta que a não adesão aos 

programas de atividade física regular na população de meia-idade feminina está 

associada ao declínio da saúde e a percepção de estarem “muito velhas”.  

 

A seguir, serão apresentados outros estudos empíricos na motivação à prática 

regular de atividades físicas em ambientes esportivos gerais e em academias de 

ginástica. Alguns estudos empíricos2 apresentados utilizaram o Inventário de Motivação 

à Prática Regular da Atividade Física (IMPRAF-126), desenvolvido por Balbinotti 

(2003). 

 

 

3.6 ALGUNS ESTUDOS EMPÍRICOS DA MOTIVAÇÃO À PRÁTICA REGULAR DA 
ATIVIDADE FÍSICA 

 

 

 As Ilustrações 2 e 3 apresentam uma síntese de alguns estudos realizados por 

diversos autores com respeito a motivação à prática regular de atividade física.  

                                                        
2 *Estudos empíricos que utilizaram o IMPRAF-126 como instrumento de medida da motivação. 
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Estudos sobre a Motivação  
à Prática Regular da Atividade Física Autor 

Ano de 
publicação 

Objetivos Amostra Resultados 

Balbinotti; Gotze 
e Balbinotti  

(2005) * 

Manuscrito não 
publicado 

Explorar algumas das principais 
dimensões (parâmetros) 
motivacionais em atletas 

corredores de longa distância 
(longo percurso), controladas 

por duas variáveis 
independentes: sexo e faixa 

etária. 

91 atletas de 
competição, de ambos 
os sexos, e com idades 

variando de 14 a 69 
anos, originários de 05 

cidades gaúchas 

Estresse; Saúde; Sociabilidade;  
Competitividade; Estética; 

Prazer. 

Juchem* 2005 

Verificar as dimensões 
que mais motivam os tenistas 
brasileiros infanto-juvenis à 
prática regular do esporte. 

58 atletas tenistas 
estreantes em 

competições, de ambos 
os sexos, com idades 
variando entre 13 e 16 

anos. 

Prazer; Saúde; Competitividade e 
Sociabilidade; Controle de 

Estresse e Estética. 

Santos* 2005 

Verificar o perfil motivacional e 
as diferenças nos fatores 
motivacionais à prática de 

atividades físicas regulares dos 
adolescentes 

64 adolescentes, de 
ambos os sexos, com 

idades variando entre 11 
a 18 anos 

G1(11 e 13 anos): Saúde; Prazer; 
Socialização; Estética, Controle de 

Estresse e Competitividade. 
G2(16 e 18 anos): Prazer; Saúde; 

Controle de Estresse; Estética; 
Socialização e Competitividade. 

Ingledew e 
Sullivan 2001 

Examinar o peso, nos diferentes 
gêneros, nos efeitos da massa 
corporal e imagem corporal nos 
motivos de prática de exercícios 

em adolescentes. 

180 adolescentes, de 
ambos os sexos e com 

idades variando entre 11 
e 17 anos. 

A imagem corporal e a massa 
corporal influenciam fortemente a 

motivação intrínseca para o 
exercício, a tal ponto que podem 
afetar a adesão aos exercícios. 

Gaya e Cardoso 1996 

Analisar efeitos das variáveis 
sexo, idade e níveis de prática 

desportiva e interações sobre os 
fatores da motivação para a 

prática desportiva. 

918 crianças de 7 a 14 
anos em diferentes 

práticas no RS de ambos 
sexos 

Manter a Saúde; Exercitar-se; 
Ser um Atleta; Manter o corpo em 

forma; 
Competir. 

Gill, Gross e 
Huddleston 

1983 
Analisar os fatores 

motivacionais de nadadores 
universitários 

1138 nadadores 
universitários de ambos 

os sexos 

Adquirir habilidades; Diversão; 
Aprender novas habilidades; 

Desafio; 
Aptidão Física. 

Sapp e 
Haubenstrieker 1978 

Determinar as razões para a 
prática dos esportes 

Adolescentes com 
idades variando de 11 a 

18 anos. 

Diversão; Adquirir habilidades; 
Aptidão Física; Ter amigos; Fazer 

novos amigos. 

Alderman 1976 
Identificar o grau de influência 
dos atletas, por sistemas de 

incentivos 

24 jogadores de hóquei, 
de ambos os sexos, com 
idades variando de 11 a 

14 anos 

Aceitação dos companheiros; 
Manter as amizades. 

Csikszentmihalyi 1975 
Classificar as 08 razões 

definidas, de maior divertimento 
na prática do basquete. 

40 jogadores de 
basquete adolescentes 

de ambos os sexos, com 
idades variando de 11 a 

18 anos. 

Competitividade; Desenvolvimento 
de habilidades; Amizade e 

companheirismo; Atividade por si; 
Divertimento da experiência; 

Comparações ideais do “eu” com 
ideais próprios; Prestígio, 

recompensa e glamour; Libertação 
emocional; Divertimento; Sentir-se 
bem; Controle de peso; Melhora 

da flexibilidade; Redução dos 
níveis de estresse 

 

Ilustração 2: Estudos empíricos sobre a motivação à prática regular da atividade física 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                          47 

 

 
Estudos sobre a Motivação à Prática Regular da Atividade Física 

Autor Ano de publicação 
Objetivos Amostra Resultados 

Massetto et al. 2004 

Analisar os principais 
motivos para a prática 

da natação e da 
hidroginástica em 

academias. 

25 mulheres com 
idades variando entre 

25 e 56 anos, 
provenientes de 02 

academias da cidade 
de Santos (SP). 

Aprender a nadar; 
Manter a saúde; 

Melhorar a aparência; 
Prazer em praticar a 

atividade; 

Marcellino 2003 

Diagnosticar os motivos 
que levam os alunos a 

freqüentarem 
academias 

105 indivíduos de 
ambos os sexos e com 
idades variando entre 

20 e 50 anos. 

Saúde; 
Condicionamento 

Físico; 
Estética; 

Relaxamento; 
Fazer amigos; 

Encontrar amigos. 

Neto e Silva 1991 

Analisar os motivos 
para a prática da 

ginástica em 
academias, dentro de 
uma perspectiva de 

lazer. 

200 indivíduos, de 
ambos os sexos, com 
idades variando entre 

18 e 60 anos. 

Estética corporal; 
Bem-estar físico 
proporcionado 
pelo ambiente; 
Socialização. 

 

Ilustração 3: Estudos empíricos sobre a motivação à prática regular da atividade física    
em academias de ginástica 

 

Conforme ulteriormente apresentado, as dimensões motivacionais podem ser 

alteradas, de acordo com a evolução do ciclo vital humano (PAPALIA; OLDS, 2000). 

Com base nisso, serão apresentadas as três fases do desenvolvimento vital humano e 

algumas características de cada fase para, posteriormente, discuti-las conforme os 

resultados desta pesquisa. 

 

 

3.8 TRÊS FASES DO DESENVOLVIMENTO VITAL HUMANO E ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS 

 

 

Em função da amostra em estudo ser, precisamente, dividida em três fases 

distintas do desenvolvimento vital humano (G1 = Adolescência; G2 = Adulto Jovem; G3 

= Meia-Idade), vai-se apresentar algumas características físicas, cognitivas e 

psicossociais típicas de indivíduos de cada uma destas fases (BEE, 1997; 

GALLAGHER, 1993; SKINNER, 1991; LEITE; NETO, 1994; COSTA; McCRAE, 1980; 

HAAN,1990; BLOCK, 1981, EICHORN et al., 1981; ERICKSON, 1968, 1950). Acredita-

se que assim poder-se-á compreender melhor as possíveis semelhanças e/ou 

diferenças estatísticas encontradas em cada uma das dimensões motivacionais 

exploradas neste estudo. 
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3.8.1 A Adolescência 
 

 

A adolescência tem sido foco de atenção de diversos pensadores e 

pesquisadores nacionais e internacionais (BEE, 1997; EISENTEIN, 1995; BRASIL, 

1989; FLANAGAN; ECCLES, 1993; DORNBUSCH et al., 1987; STEINBERG; 

DARLING, 1994). Esta fase do desenvolvimento vital humano é entendida como um 

período de transição situado entre as fases “Infância” e “Adulta”, e, mais 

especificamente, representa todo um conjunto de transformações corporais (físicas) e 

psicológicas (cognitivas e psicossociais) que efetivamente se produzem entre essas 

duas fases. Geralmente, ao pensar-se adolescência, rapidamente imagina-se “impulso 

do corpo”, “impulso do coração”, “auto-afirmação” e “início de um pensamento pessoal”; 

apenas para citar algumas características que, segundo Offer e Schonert-Reichl 

(1990), são normalmente associadas a esta fase. 

 

Trata-se de uma fatia de 7-8 anos do ciclo vital humano (aproximadamente entre 

as idades de 12-13 até 20 anos) que segundo Papalia e Olds (2000) pode ser dividida 

em três dimensões distintas, mas relacionáveis: aquela do desenvolvimento e 

modificações físicas; aquela dos aspectos cognitivos; e, finalmente, aquela das 

manifestações psicossociais. A seguir, propõe-se uma apresentação sistemática destas 

dimensões nesta fase do desenvolvimento vital humano. 

 

 

3.8.1.1 Modificações físicas 
 

 

A adolescência é marcada por alterações físicas significativas, produzidas pela 

puberdade. Percebem-se transformações no corpo do jovem que adquirem as funções 

e atributos do corpo adulto. Segundo Tobin-Richards et al., (1984) esta é a fase das 

modificações ocorridas em nível físico. Ressalta-se isto porque, nesta fase, o 

desenvolvimento do corpo é desproporcional em função do sistema hormonal aparente 

(TOBIN-RICHARDS et al., 1984). 
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Uma das possíveis formas de se perceber o adequado desenvolvimento físico 

desses adolescentes é através da análise sistemática de suas participações em 

atividades físicas competitivas, entendendo que a competitividade pode ser relacionada 

ao desempenho da força física, do condicionamento aeróbio e até mesmo do 

desenvolvimento motor, e, desenvolvida em uma dinâmica harmônica e prazeirosa. Os 

esportes coletivos e/ou as práticas regulares de atividades físicas em grupos 

proporcionam, além desses fatores mencionados, valores estéticos adequados ao 

momento maturacional a que se encontram estes adolescentes (TOBIN-RICHARDS et 

al., 1984).   

 

Alguns estudos (GUTIÉRREZ, 2000; LORES et al., 2004) demonstram o gosto 

desprendido por estes adolescentes em práticas esportivas e ressaltam a importância 

do desenvolvimento dessas valências para que ocorra o desenvolvimento integral e 

adequado desse adolescente. O recente estudo de Lores et al. (2004) manifesta esse 

desenvolvimento integral. O estudo (LORES et al., 2004) tinha por objetivo principal 

analisar os motivos de participação em atividades físico-desportivas de três amostras 

representativas de estudantes de Universidades de Murcia, Valência e Alméria 

(Espanha). Para tanto, contou com uma amostra de 801 alunos de ambos os sexos e 

com uma média de idade de 20 anos. Os resultados demonstraram que em função do 

gênero, os valores de maior importância foram os aspectos relacionados com a 

competição, companheirismo e relações sociais, a capacidade pessoal e a aventura. 

No que diz respeito ao sexo feminino, preferem praticar atividades físico-desportivas 

por motivos relacionados com a boa forma física (estética), a imagem pessoal e a 

saúde. Entretanto, os estudantes mais jovens (menores de 21 anos) definem a 

competição com maior grau de importância e justificam a inatividade física devido ao 

volume de tarefas cotidianas enfrentadas. Mas, as modificações físicas, vêm 

acompanhadas de alguns aspectos cognitivos que também são característicos dessa 

fase. 

 

 

3.8.1.2 Aspectos cognitivos 
 

 

Segundo Offer & Schonert-Reichl (1990) o adolescente, neste momento, é capaz 

de resolver situações concretas relativas ao raciocínio hipotético-dedutivo. As práticas 
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sistemáticas continuam a representar papel importante para esta fatia de indivíduos. A 

busca da identidade e um corpo em transformação são aspectos aparentes, neste 

momento. Assim como a luta por uma performance física e uma aprovação social no 

grupo, o fator estético, apresenta um valor crucial e está inserido no afeto, na auto-

imagem corporal e na autonomia (CASAGRANDE et al., 1999; WERTHEIM, 1997; 

MIDDLENMAN et al., 1998; NOWAK, 1998; NEWMANRK, 1995; NEUMARK-

SZTAINER, 1999; NOWAK, 1998; STORY, 1998; BRAGGION et. al., 2000).  

 

Os adolescentes mais velhos demonstram grau de importância maior ao valor 

estético do que os adolescentes mais jovens, que valorizam mais os aspectos 

competitivos de confrontos e disputas (OFFER, 1987; OFFER; SCHONERT-REICHL, 

1990). O esporte, através da observância das regras, da aceitação do outro no jogo, 

dos confrontos na partida, das vitórias e derrotas, dos entrosamentos dentro dos 

grupos, facilita o desenvolvimento desses valores e auxilia no equilíbrio emocional e no 

sentimento de prazer pela prática regular da atividade física.    

  

O estudo de Braggion et al. (2000) procurou conhecer os padrões de consumo 

alimentar e determinar os estágios de comportamento em relação à prática regular de 

atividade física em uma amostra de adolescentes, segundo a auto-imagem corporal. 

Para tanto, o estudo utilizou uma amostra de 28 adolescentes do sexo feminino e com 

idades variando de 14 a 17 anos. Os resultados demonstraram que o conhecimento de 

saúde não se reflete no comportamento alimentar e na atividade física e que a imagem 

corporal parece influenciar, de forma negativa, o consumo alimentar e a prática de 

exercícios, a qual é baseada em uma meta de “boa forma”. Atualmente a magreza, 

como uma forma ideal de corpo, leva à aceitação e ao êxito nos grupos, principalmente 

quando associada ao gênero feminino. 

 

Alguns autores (CUMMING; HENRY, 2005; INGLEDEW; SULLIVAN, 2002) 

relacionam os aspectos cognitivos ao processo de crescimento e maturacional, com 

isso observam que esse processo pode interferir na auto-imagem, nas motivações e 

nos próprios interesses desses jovens (CUMMING; HENRY, 2005). Isto é percebido no 

estudo de Ingledew e Sullivan (2002) com adolescentes. Os autores examinaram os 

efeitos da massa e da imagem corporal nos motivos que levavam os adolescentes a 

praticarem exercícios. Para tanto, utilizou uma amostra de 180 adolescentes de ambos 
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os sexos e com idades variando de 13 a 19 anos. Os resultados demonstraram que, na 

adolescência, a imagem e a massa corporal influenciam fortemente a motivação 

intrínseca para a prática regular de atividade física, a tal ponto que podem afetar a 

adesão aos exercícios.  

 

O estudo revela que os adolescentes jovens se motivam menos do que os 

adolescentes de maior idade para a prática regular de atividade física pelas questões 

de estética e controle de peso. Não existiram diferenças significativas relacionadas ao 

gênero em ambos os grupos. Os adolescentes masculinos com maior idade que se 

consideram acima do peso ideal, são menos motivados pelo controle de estresse, pelo 

reconhecimento social e pelos desafios. As adolescentes do sexo feminino são menos 

motivadas pela competitividade, prazer e por fazer parte de um grupo. Mas, os 

aspectos cognitivos, vêm acompanhados de algumas manifestações psicossociais que 

também são características dessa fase.  

 

 

3.8.1.3 Manifestações psicossociais 
 

 

O adolescente parece transformar sua faixa etária num grupo social ou num 

conglomerado de grupos sociais dos quais os adultos são excluídos e em que os 

adolescentes podem mutuamente se reconhecer como pares. Vários estudos 

(DORNBUSCH et al., 1987; STEINBERG; DARLING, 1994; STEIBERG et al., 1992) 

reforçam a idéia de que os pais passam a ocupar um papel de atores coadjuvantes na 

vida psicossocial de seus filhos adolescentes. Com relação à questão psicossocial, o 

engajamento do esporte ganha campo, nesta fase. A sociabilidade, nas práticas 

esportivas, é uma das dimensões amplamente referida pelos autores (WEINBERG; 

GOULD, 2001; HUGHSON, 1986). Os relacionamentos, as amizades e a fidelidade 

com os amigos são julgados com alto grau de importância, o que certamente está 

articulado à socialização também relacionada ao seu bem-estar, ao prazer, à 

percepção de competência e à redução nos índices de estresse.  

  
Smith (1999) demonstra que os adolescentes que se sentem aceitos e sentem 

amizade pelos parceiros de prática desportiva apresentam altos índices de motivação e 

participação nessas práticas. O estudo de Ullrich-French e Smith (2005) teve por 
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objetivo examinar a relação entre a percepção do clima motivacional em jogadores 

profissionais de futebol. Para tanto, o estudo utilizou uma amostra de 1719 jogadores 

de futebol profissional, de ambos os sexos e com idades variando de 12 a 19 anos. Os 

resultados indicaram que o bom relacionamento e aceitação por colegas, ou por 

parentes, fazem com que os adolescentes sintam um maior prazer pela atividade que 

está sendo praticada e tenham uma melhor percepção de competência. Estes 

adolescentes apresentam, também, melhores índices de motivação autodeterminada e 

menores índices de estresse. A partir desse momento, analisa-se a seguinte fase do 

desenvolvimento vital humano, caracterizada como Jovem Adulto (PAPALIA; OLDS, 

2000). 

 

 

3.8.2 O Jovem adulto 
 

 

Assim como no caso da adolescência, o jovem adulto também tem sido foco de 

atenção de diversos pensadores e pesquisadores nacionais e internacionais 

(MacCANN; HOLMES, 1984; NOTELOVITZ; WARE, 1983; BLAIR, 1995; BLAIR et al., 

1989; CORBIN, 1997).  Esta fase do desenvolvimento vital humano é entendida como 

um período de transição situado entre as fases “Jovem Adulto” e “Meia-Idade”, e, mais 

especificamente, representa todo um conjunto de transformações corporais (físicas) e 

psicológicas (cognitivas e psicossociais) que efetivamente se produzem entre essas 

duas fases. Geralmente, ao pensar-se jovem adulto, rapidamente imagina-se “poder 

fazer”, “construções de valores morais”, “tomada de decisões”, apenas para citar 

algumas características que, segundo Corbin (1997) são normalmente associadas a 

esta fase. 

 

Trata-se de uma fatia de 20 anos do ciclo vital humano (aproximadamente entre 

as idades de 20 até 40 anos) que segundo Papalia; Olds (2000) pode ser dividida em 

três dimensões distintas, mas relacionáveis: àquela do desenvolvimento e modificações 

físicas; aquela dos aspectos cognitivos; e, finalmente, aquela das manifestações 

psicossociais. A seguir, propõe-se uma apresentação sistemática destas dimensões 

nesta fase do desenvolvimento vital humano.  
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3.8.2.1 Modificações físicas 

 

 

O jovem adulto é marcado pela plenitude física do seu organismo. Segundo 

Weineck (1991) além do auge no sistema sensório-motor (força, energia e resistência), 

esta faixa etária é considerada a mais saudável na dimensão neuro-psicológica. Devido 

a isso, as respostas da prática regular das atividades físicas são bastante positivas na 

promoção da saúde (CORBIN, 1997). Elas ocorrem no aumento da massa muscular e 

óssea, na diminuição na pressão arterial, no aumento da força e na resistência aeróbia.  

 

Outros pesquisadores observaram essas alterações, também, na diminuição da 

gordura corporal (MALINA, 2001; CASPERSEN et al., 1985; CORBIN, LINDSEY, 1997; 

SANTOS et al., 2002). E este fato sugere a motivação dos Jovens Adultos às práticas 

esportivas relacionadas à questão estética, e, no gênero feminino, com maior evidência 

(COHANE; POPE, 2001; MARINHO; GUGLIELMO, 1997). Isso pode ser observado no 

estudo de Santos et al. (2002). 

 

Santos et al. (2002) verificaram as possíveis modificações na composição 

corporal, após 10 semanas de treinamento sistematizado com pesos, em jovens 

adultos não-treinados. Para tanto, contaram com uma amostra de 16 homens (Grupo 

Treinado - GT e Grupo Controle - GC), com idades variando entre 23 e 26 anos. Os 

resultados revelaram, sobretudo na massa corporal (+ 2,8 kg) e na massa magra (+ 2,4 

kg) do GT, a eficiência do treinamento com pesos para o desenvolvimento do 

componente muscular. Estudos longitudinais comprovam essas alterações positivas 

tanto nos exercícios vigorosos (PAFFENBARGER, 1995) quanto nos exercícios 

moderados (BLAIR et al., 1989) em indivíduos que praticam uma atividade física 

regular, assim como em indivíduos sedentários que iniciam exercícios físicos regulares 

moderados (BLAIR et al., 1995).  

 
Outros estudos, na área da motivação à prática regular de atividades físicas em 

academias de ginástica analisam a freqüência dos jovens adultos (DEVIDE, 2000 e 

2001; PACHECO; PEREIRA, 1996; MELLO, 1997; CUNHA, 1999; MARCELLINO, 

2003) nestes espaços. Percebem-se, nestes dois estudos, que os resultados físicos 

oferecidos pela prática regular de atividade física corroboram com os interesses 
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psicológicos desses jovens adultos em praticá-los, os quais estão associados à boa 

capacidade de resposta do organismo ao exercício, demonstrando motivação à estética 

(busca do belo através dos plenos limites que o corpo oferece) e à saúde (resistência 

cardio-respiratória e músculo-esquelética).  

 

O estudo de Marcellino (2003) teve como objetivo diagnosticar os motivos 

desses jovens adultos para a prática regular de atividade física em academias de 

ginástica. Para tanto, o estudo utilizou uma amostra não probabilísta intencional, por 

critérios de representatividade e acessibilidade, entre 15 academias. Pelo critério de 

“saturação dos dados”, o estudo chegou a 105 informantes, de ambos os sexos, nas 

modalidades de musculação, ginásticas, lutas, natação e dança. Os resultados 

indicaram que os motivos foram elencados, por ordem de importância: saúde e 

condicionamento físico, estética, relaxamento, fazer amigos e encontrar amigos. Mas, 

as modificações físicas, vêm acompanhadas de alguns aspectos cognitivos que 

também são característicos dessa fase. 

 

 

3.8.2.2 Aspectos Cognitivos 
 

 

A cognição também é alvo de modificações, nesta fase do desenvolvimento vital 

humano. O pensamento pós-formal do jovem adulto parece flexível, aberto, adaptativo 

e individualista e ele tem que desenvolver a capacidade de lidar com a incerteza, a 

inconsistência, a contradição, a imperfeição e o compromisso (ARLIN, 1984; 

LABOUVIE-VIEF, 1985; 1990; LABOUVIE-VIEF; HAKIM-LARSON, 1989; SINNOT, 

1984; 1989a; 1989b; 1991). Segundo esses pesquisadores, a busca por fontes de 

prazer se justifica, nesta fase do desenvolvimento vital humano. Esse prazer, no jovem 

adulto se traduz pelo ambiente agradável dos grupos na academia, assim como a 

valorização aos profissionais que desenvolvem as aulas. Estes foram fatores 

motivacionais considerados importantes aos praticantes jovens adultos (NETO; SILVA, 

1991) para tomarem a decisão em aderir e permanecer realizando exercícios regulares 

em academias.  

 

Nesta fase do desenvolvimento vital, o jovem adulto relativiza determinados 

valores morais internalizados pela influência de pais, professores ou amigos, mas 
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parece valorizar de maneira mais significativa as experiências construídas ao longo de 

sua vivência (ARLIN, 1984). Segundo Novaes (1991), o jovem adulto atribui um valor 

positivo à estabilidade emocional, à saúde psicológica, à autodisciplina e a força de 

vontade, as quais poderiam incorporar aspectos motivacionais para a sua prática 

regular de atividades físicas nas academias.  

 

Os exercícios de grupos, onde a socialização está presente, favorece o 

entendimento de que suas opiniões sobre muitas questões são tão válidas quanto às 

de outras pessoas, e o espírito de equipe e respeito às regras se desenvolve. Desta 

forma a atividade física é capaz de auxiliar na construção da auto-estima e na redução 

dos níveis de estresse psicológico gerados, nesta fase do desenvolvimento vital, pelas 

responsabilidades assumidas (NUNOMURA, 1998).  

 

Na fase do jovem adulto as responsabilidades assumidas são acentuadas e a 

manifestação do estresse é potencialmente maior. O estudo de Nunomura (1998) teve 

como objetivo comparar os níveis de estresse psicológico de indivíduos jovens adultos, 

após a prática regular de atividades físicas no período de 12 meses, em um programa 

supervisionado por 02 profissionais de educação física, 01 psicólogo e 06 monitores. 

Para tanto, o estudo utilizou uma amostra de 16 indivíduos de ambos os sexos (07 

mulheres e 09 homens). Os resultados indicaram que houve melhoria nos estágios de 

sintomas de estresse, demonstrados pela escala utilizada no estudo. Outros estudos 

corroboram com estes achados, analisando as práticas regulares de atividades físicas 

e revelando que o bom condicionamento físico favorece a diminuição do estresse, 

nesta fase de desenvolvimento vital (SYNIOR et al., 1983; KING et al., 1993; 

STEPTOE, 1994; LONG, 1985; BERGER; MACINMAN, 1993; NUNOMURA et al., 

1998). Os aspectos cognitivos vêm acompanhados de algumas manifestações 

psicossociais que também são característicos dessa fase. 

 

 

3.8.2.3 Manifestações psicossociais 
 

 

O grupo de amigos continua representando importância e geralmente se baseia 

em interesses e valores mútuos. Alguns estudos reforçam a idéia de que os amigos 

tendem a aprovar as crenças e o comportamento uns dos outros, envolvendo 
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confiança, respeito, compreensão e aceitação, prazer da companhia um do outro, 

disposição para ajudar, espontaneidade ou liberdade para ser o que se é (DYKSTRA, 

1995; DAVIS, 1995). Os relacionamentos pessoais são vitais para a saúde, nesta fase, 

e um dos fenômenos socializantes mais comuns na vida dos jovens adultos é a 

participação em atividades físicas (BAUMEISTER; LEARY, 1995). Segundo Baumeister 

e Leary (1993), tanto quanto o pertencimento à família, uma equipe esportiva ou uma 

prática de atividade física regular cumpre o papel de um dos grupos mais influentes ao 

qual um indivíduo vai pertencer. A partir desse momento, analisa-se a seguinte fase do 

desenvolvimento vital humano, caracterizada como Meia-Idade (Papalia; Olds, 2000). 

 

 

3.8.3 A Meia-Idade 
 

 

A meia-idade tem sido foco de atenção de diversos pensadores e pesquisadores 

nacionais e internacionais (JUNG, 1953; ERICKSON, 1950; LEVINSON, 1978, 1986, 

1996; PECK, 1955; VAILLANT, 1977, 1989; HELSON; PICANO, 1997; BRIM, 1977; 

COSTA; McCRAE, 1980, 1994). Esta fase do desenvolvimento vital humano é 

entendida como um período de transição situado entre as fases “Jovem Adulto” e 

“Terceira Idade”, e, mais especificamente, representa todo um conjunto de 

transformações corporais (físicas) e psicológicas (cognitivas e psicossociais) que 

efetivamente se produzem entre essas duas fases. Geralmente, ao pensar-se meia-

idade, rapidamente imagina-se “experiências adquiridas”, “aceitação madura”, 

“reavaliação” e “decisões”; apenas para citar algumas características que, segundo 

Gallagher (1993), são normalmente associadas a esta fase. 

 

Trata-se de uma fatia de 25 anos do ciclo vital humano (aproximadamente entre 

as idades de 40 até 65 anos) que segundo Papalia; Olds (2000) pode ser dividida em 

três dimensões distintas, mas relacionáveis: aquela do desenvolvimento e modificações 

físicas; aquela dos aspectos cognitivos; e, finalmente, aquela das manifestações 

psicossociais. A seguir propõe-se uma apresentação sistemática destas dimensões 

nesta fase do desenvolvimento vital humano. 
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3.8.3.1 Modificações físicas 
 

A meia-idade é marcada por alterações físicas significativas. Segundo Gallagher 

(1993) apesar de se diferenciarem de pessoa para pessoa, essas alterações incluem a 

diminuição dos fatores relacionados à saúde física e psicológica, como: resistência 

física, desenvolvimento sensório motor, memória e criatividade que se justificam 

através das alterações hormonais, ocorridas nesta fase (BROOKS-GUNN, 1988; 

CASPERSEN et al., 1985; MAZZEO et al., 1998; FLORINDO et al., 2001; FARIA 

JÚNIOR, 1994; SLEZYNSKI; BONSKA, 1994).  

 

A beleza exterior e a saúde, a aparência desagradável e a doença, cada vez 

mais se associam como sinônimos no tocante às representações sociais, no 

transcorrer da meia-idade. Os indivíduos buscam, nesta fase, resgatar os conceitos de 

“boa forma física” e “estética própria da idade” através das práticas regulares de 

atividades físicas. Fundamental, no estudo destas modificações físicas, é a análise 

dessas práticas regulares de atividades físicas, nesta fatia de indivíduos, com o 

objetivo de superar o declínio provocado pelo avanço da idade (LORES et al., 2004). 

   

Pode-se observar no estudo de Duarte et al. (2002), que procurou identificar a 

concepção de pessoas de meia-idade sobre atividade física, a partir de antecedentes 

sobre saúde e hábitos de vida. O estudo contou com uma amostra de 30 indivíduos 

que praticavam ginástica em academias e 30 indivíduos que caminhavam em vias 

públicas, na cidade de Pelotas/RS. Os indivíduos pesquisados eram de ambos os 

sexos, com idades variando entre 40 e 60 anos. Os autores salientam como resultados 

desta pesquisa que o principal motivo de adesão é a saúde física e mental, enquanto 

que o principal motivo para a continuidade é o bem-estar e a disposição. Ambas são 

percebidas como pré-requisito para um envelhecimento sem a dependência dos 

familiares.  

   
Blair (1995) pesquisa, além da busca por performance, a busca da qualidade de 

vida como motivação para a prática regular de atividade física. Em outro estudo com 

indivíduos cujas idades eram mais avançadas, Barbosa e Silva (2001) investigaram os 

motivos de levavam indivíduos, na meia-idade, a procurarem hidroginástica. Para tanto, 

contou com uma amostra de 28 praticantes de hidroginástica, de ambos os sexos e 

com a idade variando de 45 a 70 anos. Os resultados encontrados concluíram que a 
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dimensão saúde física é o fator motivacional com maior grau de importância, seguido 

pelas dimensões estética e prazer. Mas, as modificações físicas, vêm acompanhadas 

de alguns aspectos cognitivos que também são característicos dessa fase. 

 

 

3.8.3.2 Aspectos Cognitivos 
 

 

A cognição também é alvo de modificações, nesta fase do desenvolvimento vital 

humano. Segundo Cattel (1965) as condições neurológicas tendem a entrar em 

declínio com a idade e o pensamento pós-formal é relativista. Esta é a fase onde o 

indivíduo quantificou experiências para julgamentos e aceitações, podendo servir como 

um momento de reavaliações e decisões.  

 

As justificativas para a realização ou não destas práticas regulares de atividades 

físicas, nesta fase, possuem duas vertentes. É neste contexto que, um grande número 

de pesquisadores procurou analisar, em uma primeira vertente, a amotivação 

(SLEZYNSKI; BONSKA, 1994; DECI; RYAN, 2000a) e, em uma segunda vertente, a 

motivação para uma prática regular de atividade física, associando-a aos fatores 

(dimensões) psicológicos aparentes (GALLAGHER, 1993; DUMAZEDIER, 1994).  

 

Os argumentos relativos à amotivação recaem sobre o declínio da saúde, o 

sofrimento na auto-estima com a desvalorização do aspecto físico e o medo de que a 

atividade possa gerar riscos físicos, enquanto que os argumentos relativos à motivação 

recaem sobre a importância em melhorar a qualidade de vida, o bem-estar psicológico 

e os sentimentos de prazer proporcionados pela atividade. Estas últimas justificativas 

esclareceriam o aumento nas práticas (37%), demonstrando que a atividade física 

incorpora um sentido mais lúdico nesta fase (DUMAZEDIER, 1994). Mas, os aspectos 

cognitivos, vêm acompanhados de algumas manifestações psicossociais que também 

são característicos dessa fase. 
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3.8.3.3 Manifestações Psicossociais 

 

 

O grupo de amigos passa a ter uma importância secundária, a partir desta fase 

do desenvolvimento vital humano, enquanto a família toma lugar de destaque. Isto 

porque as mudanças de interesses e estilo de vida se acentuam, geralmente, a partir 

dos 40 anos e são, muitas vezes, atribuídas à crise da meia-idade.  

 

Vários estudos sustentam que este é um período supostamente estressante 

disparado pela revisão e reavaliação da vida, anunciando a crise da meia-idade 

(JACQUES, 1967; ERICKSON et al., 1968, 1950; JUNG, 1953; LEVINSON, 1978, 

1986,1996; PECK, 1955). Esta crise é trazida pela consciência da morte. Outras 

perspectivas são lançadas à discussão de fatores motivacionais nesta etapa do 

desenvolvimento vital, entre as quais se destacam as formuladas por Silva, Oliveira e 

Lima (2004), bem como Dantas (1994).  

 

Silva et al., (2004) analisaram as principais razões pesquisadas para a 

participação de indivíduos em um programa de atividades físicas na UNATI – FOA. 

Para tanto contaram com uma amostra de 40 indivíduos, de ambos os sexos, com uma 

média de idade de 60,5 anos. Os resultados concluíram como razões para participação 

no programa, a vontade de estar entre amigos (41,03%), seguido da indicação médica 

(31%), a necessidade de ocupação do tempo (10,03%) e a busca pelo convívio social 

(34,04%). A realização da caminhada orientada, para esse grupo, salienta os 

benefícios para a boa saúde (44,08%). Nesta mesma perspectiva, Dantas (1994) 

encontrou fatores relacionados à ocupação do tempo livre com atividade saudável, a 

possibilidade de convivência social, os sentimentos de participação, a prevenção de 

patologias e manutenção da saúde, o retardamento do envelhecimento e a busca de 

uma estética corporal.  

 

A seguir será apresentada a metodologia utilizada para atender a questão 

central desta investigação. Descrever-se-á a população e a amostra deste estudo, 

assim como os instrumentos e os procedimentos adotados para a realização desta 

investigação. 
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4 METODOLOGIA 
 

 

4.1 QUESTÃO CENTRAL DA PESQUISA 
 

 

A partir dos conteúdos teóricos e empíricos apresentados anteriormente, foi 

possível formular a seguinte questão central desta pesquisa: “existem diferenças 

significativas (p < 0,05) nas médias dos escores das dimensões motivacionais para a 

prática regular da atividade física nos sujeitos investigados, segundo o sexo, o grupo 

de idade, o treinamento, o tempo de prática, freqüência de prática e a modalidade?” 

Para adequadamente responder a esta questão foram empregados procedimentos 

metodológicos, éticos e estatísticos. Estes procedimentos serão apresentados a seguir. 

 

  

4.2 SUJEITOS 
 

 

Nesta pesquisa, participaram 300 praticantes de atividade física regular, de 

academias de ginástica de Porto Alegre, de ambos os sexos e com idades variando de 

18 a 65 anos. Eles foram escolhidos pelos critérios de disponibilidade e acessibilidade 

(MAGUIRE; ROGERS, 1989). Uma descrição detalhada da distribuição da freqüência 

dos sujeitos utilizados na investigação, separados por variável sócio-demográfica, é 

apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1: Distribuição de freqüências de sujeitos por variável sócio-demográfica 

  Sexo Idade  
(por faixas etárias) 

Freqüência 
de prática  

(em vezes por semana) 

T
re
in
am

en
to
 

Modalidade Praticada Tempo de Prática  
(em anos) 

  

M
as
c
u
lin

o
 

F
em

in
in
o
 

1
8 
a 
20
 a
n
os

 

2
1 
a 
40
 a
n
os

 

4
1 
a 
65
 a
n
os

 

1-
2 

3-
4 

>=
5
 

C
o
m
 p
er
so

n
al
 

S
em

 p
er
so

n
al
 

M
u
sc

u
la
ç
ão

 

A
er
ób

io
 

G
in
ás

tic
a 

A
lo
n
ga

m
e
n
to
 

D
an

ça
s
 

1-
2 

3-
4 

5 
o
u
 +
 

In
d
ef
in
id
o
 

Masculino 158 -- 34 102 22 73 61 24 22 136 88 48 0 22 0 32 20 38 68 
Sexo 

Feminino -- 142 08 89 45 68 55 19 16 126 26 19 57 09 31 20 13 26 83 
                     

18 a 20 anos 34 08 42 -- -- 21 19 02 02 40 18 11 03 08 02 19 07 07 09 
21 a 40 anos 102 89 -- 191 -- 83 76 32 15 176 73 54 33 12 19 22 23 33 113 Idade 
41 a 65 anos 22 45 -- -- 67 37 21 09 21 46 23 02 21 11 10 11 03 24 29 

                     

1-2 73 68 21 83 37 141 -- -- 17 124 44 29 24 23 21 35 16 21 69 

3-4 61 55 19 76 21 -- 116 -- 17 99 47 30 25 05 09 16 13 26 61 
Freqüência 

de prática >=5 24 19 02 32 09 -- -- 43 04 39 23 08 08 03 01 01 04 17 21 
                     

Com personal 22 16 02 15 21 17 17 04 38 -- 28 04 0 0 06 04 03 19 12 
Treinamento Sem personal 136 126 40 176 46 124 99 39 -- 262 86 63 57 31 25 48 30 45 139 

                     

Musculação 88 26 18 73 23 44 47 23 28 86 114 -- -- -- -- 22 17 37 38 
Aeróbio 48 19 11 54 02 29 30 08 04 63 -- 67 -- -- -- 09 13 10 35 
Ginástica 0 57 03 33 21 24 25 08 0 57 -- -- 57 -- -- 03 01 05 48 

Alongamento 22 09 08 12 11 23 05 03 0 31 -- -- -- 31 -- 17 02 05 07 

Modalidade 
Praticada 

Danças 0 31 02 19 10 21 09 01 06 25 -- -- -- -- 31 01 0 07 23 
                     

1-2 32 20 19 22 11 35 16 01 04 48 22 09 03 17 01 52 -- -- -- 

3-4 20 13 07 23 03 16 13 04 03 30 17 13 01 02 0 -- 33 -- -- 

5 ou mais 38 26 07 33 24 21 26 17 19 45 37 10 05 05 07 -- -- 64 -- 
Tempo de 
prática 

Indefinido 68 83 09 113 29 69 61 21 12 139 38 35 48 07 23 -- -- -- 151 

 

Obs.: (1) Os valores em negrito demonstram as variáveis sócio-demográficas analisadas num 
total de 300 sujeitos da amostra. 
Obs.: (2) Esta tabela foi elaborada com um formato típico dos estudos de correlação com o 
intuito de facilitar a visualização e compreensão do leitor. 
 

Como se vê na Tabela 1, não existem freqüências inferiores a 30 sujeitos em 

nenhum dos 19 subgrupos das seis variáveis sócio-demográgicas controladas neste 

estudo (ver valores em negrito). De acordo com as exigências de alguns autores 

(ANGERS, 1992; BISQUERA, 1987; BRYMAN; CRAMER, 1999; NUNNALY, 1978; 

PESTANA; GAGEIRO, 2003; REIS, 2000) trata-se de amostra suficientemente grande 

para estudos de natureza descritivo-comparativa. 

  

 

4.3 INSTRUMENTOS 
 

 

Para essa pesquisa foram utilizados dois instrumentos: um Questionário Bio-

Sócio-Demográfico (apenas para controle das variáveis: “Sexo”, “Grupo de Idade”, 

“Treinamento”, “Tempo de Prática”, “Freqüência de Prática” e “Modalidade”) e o 

Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física (IMPRAF-126).  

 

O IMPRAF-126 (BALBINOTTI, 2003) é um inventário que avalia 6 das possíveis 

dimensões associadas à motivação para a realização de atividades físicas regulares. 
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Trata-se de 120 itens agrupados 6 a 6, observando a seguinte seqüência: o primeiro 

item do primeiro bloco de 6 apresenta uma questão relativa à dimensão motivacional 

Controle de Estresse (CE) (ex.: liberar tensões mentais), a segunda Saúde (Sa) (ex.: 

manter a forma física), a terceira Sociabilidade (So) (ex.: estar com amigos), a quarta 

Competitividade (Co) (ex.: vencer competições), a quinta Estética (Es) (ex.: manter 

bom aspecto) e a sexta Prazer (Pr) (ex.: meu próprio prazer). Esse mesmo modelo se 

repete no segundo bloco de seis questões, até completar 20 blocos (perfazendo um 

total de 120 questões). O bloco de número 21 é composto de seis questões repetidas 

(escala de verificação). Seu objetivo é verificar o grau de concordância acordada a 

primeira e a segunda resposta ao mesmo item.  

 

As respostas aos itens do inventário são dadas conforme uma escala 

bidirecional, de tipo Likert, graduada em 5 pontos, indo de “isto me motiva 

pouquíssimo” (1) a “isto me motiva muitíssimo” (5). Cada dimensão é analisada 

individualmente, mas um resultado total também pode ser obtido. Assim, um escore 

bruto elevado, seja em cada uma das dimensões ou na escala total, indica um alto grau 

de motivação à prática regular de atividades físicas. 

 

Barbosa e Balbinotti (2006)3 testaram a validade de construto do IMPRAF-126 

por meio de análises fatoriais confirmatórias com ajuda de uma grande amostra de 

1377 sujeitos de ambos os sexos e com idades variando de 13 a 83 anos. Seus 

resultados satisfatórios (GFI = 0,859; AGFI = 0,854; RMS = 0,065) permitiram concluir 

que o instrumento avalia adequadamente o construto em questão (diga-se, a 

“Motivação à Prática Regular de Atividade Física”). Ainda, a fim de demostrar a 

consistência interna das seis dimensões do instrumento, cálculos Alpha de Cronbach 

foram conduzidos e seus resultados (Controle do Estresse = 0,92; Saúde = 0,90; 

Sociabilidade = 0,93; Competitividade = 0,94; Estética = 0,92; e, Prazer = 0,89) 

indicaram que os itens constitutivos de cada uma das seis dimensões do instrumento 

são suficientemente precisos e fidedignos. A partir de todos esses resultados pode-se 

assumir que o IMPRAF-126 avalia, de forma precisa, aquilo que se propõe avaliar. 

 

                                                        

3 BARBOSA, M. L. L.; BALBINOTTI, M. A. A. Estrutura fatorial do inventário de motivação à pratica 
regular de atividade física. Artigo encaminhado a revista Psico-USF, 2006. 
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4.4 PROCEDIMENTOS 
 

 

Inicialmente, e para se poder realizar a pesquisa dentro das próprias academias, 

foram contatados os responsáveis, onde requereu-se a permissão de realizá-la dentro 

de suas instalações. Com a concordância verbal obtida, contataram-se, em um 

segundo momento, os praticantes propriamente ditos. Neste contato foi-lhes 

apresentado o tema e a questão central da pesquisa, o setting na qual ela se insere 

(estudo para a realização de uma dissertação de mestrado) e como ele (praticante) 

poderia participar. Foi-lhes disponibilidado uma cópia do resumo da pesquisa (onde se 

apresentavam, entre outros aspectos, o tema de estudo, a questão central da pesquisa, 

o telefone do pesquisador e do professor responsável) para que eles pudessem 

guardar em seus arquivos pessoais. Ainda, foi-lhes explicado, por duas vezes (a fim de 

deixar bastante claro), que eles poderiam não participar (se assim o desejassem), ou 

(no caso de participarem) não querer que seus dados fossem utilizados no estudo, em 

qualquer momento, presente ou futuro. Bastando, para isso, telefonar e requerer, sem 

necessidade de apresentar nenhum esclarecimento do por que desta decisão.  

 

No mais, foi-lhes requerido que assinassem o termo de consentimento informado 

(ver anexo 1), mas apenas após terem entendido o processo. Por tratar-se de uma 

intervenção simples, e apenas com adultos, todos os que aceitaram participar, 

pareceram entender satisfatoriamente do que se tratava o estudo e no que consistiam 

suas próprias participações. Ainda, os participantes estavam assegurados da 

confidencialidade de suas respostas, pois não era exigido que se identificassem 

nominalmente. Entretanto, foi-lhes dito que, no caso de pensarem em requerer que 

seus dados fossem, no futuro, retirados da pesquisa, eles deveriam colocar seus 

nomes para que se pudesse encontrar seus dados. Alguns colocaram, outros não; mas 

nenhum requereu, efetivamente, que seus dados fossem retirados. É importante 

ressaltar que os dados individuais dos participantes coletados no processo de pesquisa 

não foram informados às instituições envolvidas. Finalmente, destaca-se que todos 

esses procedimentos respondem as questões éticas inerentes à pesquisa com seres 

humanos conforme previsto na Resolução do Ministério da Saúde nº 196/96. 
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Após todos estes cuidados de natureza ética, a aplicação do Inventário foi 

realizada individualmente ou em pequenos grupos, nas salas de musculação ou outros 

ambientes das academias. Cerca de metade da amostra respondeu o IMPRAF-126 no 

momento da demanda. Outra metade pediu para responder mais tarde e entregou em 

outro dia. Não foi controlada esta variável, mas sugere-se que, em estudos futuros, o 

seja. Acredita-se que pode haver influência no estilo de resposta considerando esses 

dois diferentes “ambientes” de resposta. 

 

O critério de seleção aplicado no recrutamento e compilação dos dados finais foi: 

ter 18 anos ou mais e ser praticante regular de atividade física em academias de 

ginástica. Destaca-se que, para não haver exclusões, a aplicação ocorreu com todos 

os sujeitos que demonstraram interesse (mesmo aqueles que estavam fora dos 

critérios). Os dados dos sujeitos que não satisfizeram os critérios de seleção não foram 

compilados (por exemplo, quando pais estavam com filhos menores, mesmo 

autorizando que seus filhos respondessem, os dados destes não foram compilados). 

Conforme acordado com os responsáveis dos estabelecimentos contatados, os nomes 

das academias onde os participantes responderam o IMPRAF-126 não são revelados. 

Os sujeitos levaram em média 20 minutos para efetivarem o preenchimento do 

inventário. 
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5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

 

Para responder adequadamente a questão central desta pesquisa, procedeu-se 

à exploração (descrição) dos escores obtidos pelo IMPRAF-126, segundo princípios 

norteadores comumente aceitos na literatura especializada (BISQUERA, 1987; 

BRYMAN; CRAMER, 1999; NUNNALY, 1978; PESTANA; GAGEIRO, 2003; REIS, 

2000; SIRKIN, 1999). Após segue-se a apresentação das estatísticas descritivas e 

comparações das médias, conforme as variáveis previamente controladas: “Sexo”, 

“Grupo de Idade”, “Treinamento”, “Tempo de Prática”, “Freqüência de Prática” e 

“Modalidade”. O programa estatístico SPSS 13.0 foi utilizado para a análise destes 

dados. 

 

Preliminarmente à condução das estatísticas descritivas gerais, das estatísticas 

descritivas por variável controlada e comparações entre as médias, teve-se o cuidado 

de verificar se os valores extremos não afetam a distribuição da amostra. Para tanto, 

foram realizadas comparações (One Sample t test) entre a média aritmética e a média 

aparada a 5%. Observou-se que os valores extremos não afetaram de forma 

significativa (p > 0,05) a distribuição da amostra total, nem as distribuições da amostra 

estratificada por variável controlada. Sendo assim, optamos pela permanência dos 

casos com valores extremos nas amostras avaliadas. Mesmo porque, esses casos 

existem na realidade. 

 

 

5.1 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS GERAIS 
 

 

A fim de adequadamente descrever os resultados obtidos, apresenta-se as 

estatísticas de tendência central (média, mediana, média aparada a 5% e a moda), de 

dispersão (desvio-padrão e amplitude total), e de distribuição da amostra (normalidade, 

assimetria e achatamento). Como se pode observar na Tabela 2, e no Quadro 1, os 

índices obtidos nas médias das dimensões motivacionais dos praticantes de atividades 

físicas em academias (independente da variável controlada) variaram 

consideravelmente, em valores nominais. A dimensão que mais motivou praticantes de 
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atividades físicas foi a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, 

Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade.  

 
Tabela 2: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra geral. 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
 

Dimensões 
Categorias 

χ   (DP) 
Mínimo/
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod K-S gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

Controle de Estresse Geral 64,14 (18,62) 20-100 65,00 64,48 65,00a 0,07 300 0,00 -2,12 -2,32 

Saúde Geral 75,88 (13,80) 29-100 78,00 76,60 78,00 0,08 300 0,00 -5,40 2,07 

Sociabilidade Geral 48,19 (18,93) 20-100 47,00 47,74 20,00 0,07 300 0,00 1,36 -3,49 

Competitividade Geral 44,30 (16,27) 20-100 41,00 43,44 39,00 0,09 300 0,00 5,35 0,39 

Estética Geral 64,84 (15,03) 20-098 65,50 65,01 69,00 0,05 300 0,07 -1,64 -0,19 

Prazer Geral 69,73 (15,13) 20-100 71,00 70,33 75,00 0,07 300 0,00 -4,02 0,07 
a Múltiplas Modas (65 e 77).  
0,20* =  Nível mais baixo da real significância. 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais 
 

 

Em todas as dimensões, as medianas apresentaram valores nominais próximos 

às médias. A média aparada a 5% em todas as dimensões apresentou valores 

nominais muito próximos à média aritimética das dimensões. Conforme o esperado, as 

maiorias das dimensões apresentaram distribuição com apenas uma moda. Na 

verdade, a única exceção ocorreu na dimensão Controle de Estresse, que apresentou 

distribuição bi-modal. Destaca-se que a dimensão Sociabilidade que apresentou moda 

PrazerEstéticaCompetitividadeSociabilidadeSaúdeControle de
Estresse

100

80

60

40

20
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próxima do limite inferior da distribuição (20). Este resultado pode ser preditor de 

problemas referentes à normalidade desta dimensão.  

 

Sobre a dispersão da amostra, percebe-se que não houve uma grande variação 

entre o desvio-padrão das diferentes dimensões (de 0,10 a 5,13). Destaca-se, ainda, 

que em nenhuma dimensão o desvio-padrão ultrapassou a metade do valor nominal 

das médias, indicando que a variabilidade e a dispersão dos dados são satisfatórias. 

Ainda concernente aos valores das estatísticas de dispersão (ver Tabela 2), nota-se 

que a menor amplitude total ocorreu na dimensão Saúde (71); enquanto que nas 

demais dimensões, ficaram muito próximas ou iguais à amplitude total esperada (80). 

 

No que se refere aos valores máximos, destaca-se que a variabilidade 

observada é baixa (de 98 a 100 pontos), considerando, o valor nominal expresso. Esta 

pouca variabilidade encontrada (2 pontos), independente da variável em estudo, indica 

homogeneidade nos casos extremos à direita da curva. Quanto aos valores mínimos, a 

variabilidade observada é relativamente baixa (de 20 a 29 pontos), considerando, é 

claro, o valor nominal expresso. Esta pouca variabilidade encontrada (9 pontos), 

independente da variável em estudo, indica certa homogeneidade nos casos extremos 

à esquerda da curva. 

 

Foram testados os índices de normalidade da distribuição das dimensões 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05), com correção Lilliefors. Seus 

resultados indicam que as dimensões apresentaram distribuições que não aderiram à 

normalidade (p < 0,05). A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e 

achatamento (-1,96 < Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que apenas as 

dimensões Estética e Sociabilidade apresentaram distribuições simétricas, todas as 

demais dimensões mostraram-se assimétricas. Destaca-se, ainda, que as distribuições 

das dimensões Competitividade, Estética e Prazer são mesocúrticas. As demais 

dimensões apresentaram achatamentos lepticúrticos (Saúde) ou platicúrticos (Controle 

de Estresse e Sociabilidade). 
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5.2 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS POR VARIÁVEL CONTROLADA  

 

 

A fim de descrevermos os resultados obtidos, apresenta-se as estatísticas de 

tendência central (média, mediana, média aparada a 5% e moda), de dispersão 

(desvio-padrão e amplitude total) e de distribuição da amostra (normalidade, assimetria 

e achatamento) por variáveis controladas no estudo (“sexo”, “idade“, “tempo de 

prática”, “freqüência de prática”, “com e sem personal” e “modalidade da atividade”). 

Vai-se começar a descrição, apresentando os resultados obtidos com a variável “sexo” 

controlada.   

 

 

5.2.1 Análises por “sexo” 
 

 

Controlando a variável “sexo”, como é possível perceber na Tabela 3, assim 

como no Quadro 2, os índices obtidos nas médias das dimensões motivacionais 

variaram, consideravelmente, em valores nominais. Tanto para homens quanto para 

mulheres, a dimensão que mais os motivou à prática regular de atividades físicas foi, 

em valores nominais, a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, 

Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. 
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Tabela 3: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra geral,   

por sexos. 
Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 

Dimensões Categorias 
χ (DP)  

Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod estatística gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

Masc. 63,46(18,70) 20-100 65,00 63,73 38,00a 0,06 158 0,09 -1,24 1,65 Controle de 
Estresse Fem. 64,89(18,57) 20-100 67,50 65,29 77,00 0,09 142 0,00 1,82 1,57 

            

Masc. 75,06(13,01) 39-100 76,00 75,43 72,00 0,05 158 0,20* -1,79 -0,64 
Saúde 

Fem. 76,78(14,62) 29-100 79,50 77,80 74,00 0,12 142 0,00 -5,59 3,37 

             

Masc. 51,24(19,40) 20-100 53,50 51,02 20,00 0,07 158 0,04 0,02 -2,49 
Sociabilidade 

Fem. 44,78(17,84) 20-083 42,00 44,16 20,00 0,09 142 0,00 1,87 -2,23 

            

Masc. 47,29(17,90) 20-100 43,50 46,45 29,00b 0,10 158 0,00 3,18 -0,70 
Competitividade 

Fem. 40,97(13,54) 20-082 39,00 40,39 30,00 0,08 142 0,02 3,25 -0,32 

            

Masc. 63,55(15,52) 20-096 63,50 63,75 60,00c 0,05 158 0,20* -1,11 -0,49 
Estética 

Fem. 66,28(14,38) 23-098 67,50 66,40 55,00d 0,06 142 0,20* -1,04 0,31 

            

Masc. 70,44(14,53) 26-100 72,50 70,84 75,00 0,09 158 0,00 -2,50 -0,26 
Prazer 

Fem. 68,95(15,78) 20-097 71,00 69,74 68,00e 0,08 142 0,02 -3,06 0,17 
aMúltiplas Modas (38, 57, 65, 66, 74 e 82); b (29 e 34); c (60 e 68); d (55, 69 e 71); e (68 e 73). 
0,20* =  Nível mais baixo da real significância. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a  
                 variável “sexo” controlada 

 

Com relação às medianas, percebe-se uma grande variação nos valores 

nominais e, de forma geral, não ocorreu nenhum afastamento importante, destes 

valores com aqueles das médias das dimensões, tanto para homens quanto para 

femininomasculino
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mulheres. Cabe ressaltar, ainda, que a média aparada a 5% de todas as dimensões, 

tanto para homens quanto para mulheres, esteve bem próxima à média aritmética. 

Percebe-se, desta forma, que os casos extremos das distribuições nas diferentes 

dimensões parecem não afetar de forma importante as médias. A seguir, apresenta-se, 

de forma pormenorizada, os aspectos relevantes das estatísticas referentes ao sexo 

masculino. 

 

Entre os homens, percebe-se que as dimensões Estética, Competitividade e 

Controle de Estresse apresentaram distribuições com múltiplas modas (o que é 

indesejável). As dimensões Competitividade e Sociabilidade apresentaram modas 

localizadas próximas ou idênticas ao valor mínimo da distribuição (20). As modas das 

dimensões Saúde e Prazer localizaram-se próximas ao valor da média aritmética, 

sendo que nas demais dimensões, distanciaram-se dela. 

 

Sobre as estatísticas de dispersão do sexo masculino, percebe-se que não há 

grande variação entre os desvios-padrão das diferentes dimensões (de 0,70 a 6,30); 

destaca-se, ainda, que em nenhuma dimensão este valor ultrapassou a metade do 

valor nominal das médias, indicando que a variabilidade dos dados é satisfatória. 

Todas as dimensões apresentaram uma grande amplitude total (de 61 a 80 pontos). 

Com a exceção da dimensão Estética, todas as demais apresentaram valores máximos 

que coincidem com o valor máximo da distribuição (100). A dimensão Estética 

apresentou valor máximo de 96 pontos. 

 

A pequena variabilidade encontrada entre os valores máximos (4 pontos), para o 

sexo masculino, indica certa homogeneidade nos casos extremos à direita da curva. 

Quanto aos valores mínimos, destaca-se que a variabilidade observada é considerável 

(de 20 a 39 pontos), tendo em vista, evidentemente, o valor nominal expresso. Esta 

variabilidade encontrada (19 pontos), independente da variável em estudo, indica 

pouca homogeneidade nos casos extremos à esquerda da curva. 

 

Foram testados os índices de normalidade da distribuição das dimensões, para o 

sexo masculino, através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05), com correção 

Lilliefors. Seus resultados indicam que as dimensões Saúde e Estética apresentaram 
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distribuições que aderiram à normalidade. As demais dimensões apresentaram 

distribuições que não aderiram à normalidade.  

 

A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < 

Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições, para o sexo masculino, indicam que apenas as 

dimensões competitividade e Prazer apresentaram distribuições assimétricas, 

indicando distorções das curvas em direção aos valores extremos. Com exceção da 

dimensão Sociabilidade, todas as demais dimensões possuem distribuições 

mesocúrticas. A seguir, apresenta-se de forma pormenorizada os aspectos relevantes 

das estatísticas referentes ao sexo feminino. 

 

Entre as mulheres, percebe-se que as dimensões Controle de Estresse, Saúde, 

Sociabilidade e Competitividade apresentaram distribuição com apenas uma moda (o 

que é teoricamente desejável, pois, caso contrário, pode indicar problemas na curva de 

distribuição dos dados). Quanto às modas das demais dimensões, embora sejam 

múltiplas modas, trata-se de modas que se localizam próximas a média aritmética (o 

que faz deste um problema menos grave).  

 

Sobre as estatísticas de dispersão do sexo feminino, percebe-se que não há 

grande variação entre os desvios-padrão das diferentes dimensões (de 0,24 a 5,03). 

Destaca-se, ainda, que em nenhuma dimensão este valor ultrapassou a metade do 

valor nominal das médias, indicando que a variabilidade dos dados é satisfatória. Em 

comparação com os homens, a única diferença mais expressiva foi encontrada na 

dimensão Competitividade, onde os homens apresentaram um desvio-padrão 

visivelmente maior.  

 

Ainda sobre os valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados do 

sexo feminino, salienta-se que todas as dimensões apresentaram uma grande 

amplitude total (de 62 a 80 pontos). Com a exceção da dimensão Competitividade (82), 

em todos os demais casos os valores máximos observados estiveram muito próximos 

ou idênticos ao valor máximo esperado da distribuição (100). A variabilidade 

encontrada entre os valores máximos (18 pontos) indica pouca homogeneidade nos 

casos extremos à direita da curva. Quanto aos valores mínimos, destaca-se que a 

variabilidade observada é relativamente baixa (de 20 a 29 pontos), considerando, é 
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claro, o valor nominal expresso. Esta variabilidade encontrada (9 pontos), independente 

da variável em estudo, indica boa homogeneidade nos casos extremos à esquerda da 

curva.  

 
Para o sexo feminino foram testados os índices de normalidade da distribuição 

das dimensões, através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05), com correção 

Lilliefors. Os resultados indicam que apenas a dimensão Estética aderiu à normalidade, 

todas as dimensões apresentaram distribuições que não aderiram à normalidade. A 

análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < 

Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que as dimensões Controle de Estresse, 

Sociabilidade e Estética apresentaram distribuições simétricas. Destaca-se, ainda, que 

apenas as dimensões Saúde e Sociabilidade apresentaram problemas de 

achatamento, de forma que as demais dimensões são mesocúrticas. A seguir, 

apresenta-se as estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da 

amostra com a variável “grupos de idade” controlada.  

 

 

5.2.2 Análises por “grupo de idade” 
 

 

Controlando a variável “grupo de idade”, como se pode perceber, tanto na 

Tabela 4 quanto no Quadro 3, os índices obtidos nas médias das dimensões 

motivacionais variaram, consideravelmente, em valores nominais. A dimensão que 

mais motiva os praticantes de atividade física regular do grupo de idade “de 18 a 20 

anos” para a prática regular de atividades físicas foi a dimensão Prazer, seguida, 

respectivamente, pela Saúde, Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e 

Competitividade. No grupo de idade “de 21 a 40 anos”, a dimensão que mais motiva os 

praticantes de atividades físicas foi a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer, 

Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e Competitividade. Já no grupo de idade 

“de 41 a 65 anos”, a dimensão que mais motiva os praticantes de atividades físicas foi 

a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, Controle de Estresse, 

Sociabilidade e Competitividade. 
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Tabela 4: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra por 

grupo de idade 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
Dimensões Categorias 

χ  (DP) 
Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod estatística gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

18 a 20 67,52(17,76) 30-100 69,50 67,84 82,00a 0,96 042 0,18 -0,99 -1,07 

21 a 40 65,75(18,31) 22-100 67,00 66,17 57,00b 0,08 191 0,00 -2,00 -1,51 
Controle de 
Estresse 

41 a 65 57,40(18,66) 20-097 59,00 57,48 65,00 0,09 067 0,20* -0,38 -1,39 

            

18 a 20 74,78(13,79) 45-097 72,00 75,10 72,00 0,96 0,42 0,19 -0,17 -1,20 

21 a 40 75,38(13,80) 29-100 77,00 76,08 74,00c 0,09 191 0,00 -4,59 2,16 Saúde 

41 a 65 77,97(13,80) 37-100 80,00 78,93 79,00 0,13 0,67 0,00 -3,84 2,71 

             

18 a 20 58,38(19,07) 27-100 62,50 58,16 29,00d 0,95 0,42 0,12 -0,01 -1,33 

21 a 40 46,42(18,51) 20-086 46,00 45,89 20,00 0,09 191 0,00 1,21 -2,98 Sociabilidade 

41 a 65 46,83(18,27) 20-083 42,00 46,46 20,00 0,11 067 0,03 0,63 -1,80 

            

18 a 20 55,19(19,39) 22-100 48,00 54,65 45,00 0,94 042 0,04 1,49 -0,81 

21 a 40 42,96(15,30) 20-091 40,00 42,32 36,00 0,09 191 0,00 3,45 -0,83 Competitividade 

41 a 65 41,28(14,20) 20-082 39,00 40,55 30,00 0,11 067 0,02 2,69 0,09 

            

18 a 20 67,50(15,32) 25-096 68,50 68,09 77,00 0,97 042 0,32 -1,73 0,97 

21 a 40 65,47(14,79) 23-098 68,00 65,57 60,00e 0,07 191 0,02 -1,05 -0,42 Estética 

41 a 65 61,40(15,15) 20-097 63,00 61,48 63,00 0,05 067 0,20* -0,43 0,25 

            

 18 a 20 75,54(12,77) 50-100 77,50 75,62 69,00 0,97 042 0,32 -0,63 -0,81 

21 a 40 69,67(15,15) 26-097 71,00 70,24 75,00 0,07 191 0,00 -3,11 -0,33 
Prazer 

41 a 65 66,28(15,53) 20-092 69,00 66,96 79,00 0,11 067 0,02 -2,19 0,28 
aMúltiplas Modas (82 e 88); b (57 e 77);  c (74 e 78);  d(29, 39 e 67) e e(60, 69 e 72). 
Normalidade: K-S (n > 50) e S-W (n < 50).  
0,20* = Nível mais baixo da real significância. 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Quadro 3: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a 
variável “grupo de idade” controlada 

41-6521-4018-20

Grupos de idade

100

80

60

40

20

Prazer

Estética

Competitividade

Sociabilidade

Saúde

Controle de Estresse
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Com relação às medianas, percebe-se uma grande variação nos valores 

nominais. Nem sempre esses valores se localizam próximos às médias das dimensões. 

O caso que mais se distanciou foi o do grupo de idade “18 a 20 anos” na dimensão 

competitividade. Cabe ressaltar, ainda, que a média aparada a 5% de todas as 

dimensões, em todos os grupos de idade, esteve bastante próxima à média aritmética. 

Assim, os casos extremos das distribuições nas diferentes dimensões parecem não 

afetar de forma importante as médias. Estes dados preliminares sugerem ainda, que o 

fato de algumas medianas apresentarem valores que se afastam da média aritmética 

pode ser causado por problemas de adesão à normalidade nestas dimensões.  

    

Quanto às modas, a maior parte dos grupos de idade nas dimensões apresentou 

distribuições com uma moda (o que é desejável). As modas da dimensão Sociabilidade 

situam-se próximas ou idênticas ao limite inferior da distribuição (20), o que é pouco 

desejável. De forma geral as modas das dimensões não estão muito próximas das 

médias. Esta característica das modas pode estar sinalizando se tratar de distribuições 

que não aderem à normalidade.  

   

Com relação às estatísticas de dispersão, percebeu-se que não aconteceram 

grandes variações entre os desvios-padrão das diferentes dimensões (de 0,15 a 6,62). 

Em nenhum grupo de idade, nas diferentes dimensões este valor ultrapassou a metade 

do valor nominal das médias, indicando que a variabilidade dos dados é satisfatória. 

Ainda sobre os valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados, observou-se 

que nem todos os grupos de idade, nas dimensões, apresentaram uma grande 

amplitude total (que variou de 50 a 78 pontos). O grupo de idade “18 a 20 anos” 

apresentou as menores amplitudes totais, os outros dois grupos de idade obtiveram 

distribuições bastante largas. As dimensões Saúde e Controle de Estresse foram 

aquelas onde mais frequentemente os valores máximos que coincidem com os valores 

máximos da distribuição (100). As demais dimensões apresentaram valores máximos 

que se situam próximos a este valor. A pequena variabilidade encontrada entre os 

valores máximos (17 pontos) indica certa homogeneidade nos casos extremos à direita 

da curva. Quanto aos valores mínimos, destaca-se que a variabilidade observada é alta 

(de 20 a 50 pontos), considerando, é claro, o valor nominal expresso. Esta variabilidade 
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encontrada (30 pontos), independente da variável em estudo, indica heterogeneidade 

nos casos extremos à esquerda da curva. 

 
Os índices de normalidade da distribuição das dimensões foram testados 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05) com correção Lilliefors, para os 

grupos de idade com mais de 50 sujeitos, e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para os grupos de 

idade com menos de 50 sujeitos. Seus resultados indicam que as dimensões aderem à 

normalidade no grupo de idade “18 a 20 anos” exceto na dimensão Competitividade, 

não aderem à normalidade no grupo “21 a 40 anos” e aderem à normalidade nas 

dimensões Controle de Estresse e Estética, no grupo de idade “41 a 65 anos”. Cabe 

aqui uma consideração a respeito deste fenômeno (adesão à normalidade em um 

grupo de idade e não adesão em outro grupo): o tipo de estatística utilizada para aferir 

a adesão à normalidade é sensível ao tamanho da amostra de forma que em grandes 

amostras seus resultados são, muito frequentemente, significativos. De qualquer forma, 

com base no “Teorema do Limite Central”, o pressuposto da normalidade é dispensado 

em grandes amostras (PESTANA; GAGEIRO, 2003).  

  

A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < 

Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que apenas o grupo de idade “18 a 20 

anos” apresenta distribuições simétricas e mesocúrticas. No grupo de idade “21 a 40 

anos”, as dimensões Controle de Estresse, Saúde, Competitividade e Prazer 

apresentaram distribuições assimétricas. No grupo de idade “41 a 65 anos”, as 

dimensões Saúde e Prazer apresentaram distribuições assimétricas negativas e a 

dimensão Competitividade apresentou assimetria positiva. Destaca-se, ainda, que a 

distribuição das dimensões Saúde e Sociabilidade apresentaram problemas no 

achatamento (leptocúrtica e platicúrtica respectivamente). A seguir, apresenta-se os 

resultados obtidos com a variável “com e sem personal” controlada. 

  

 

5.2.3 Análises por “treinamento” 
 

 

A variável “treinamento” é formada por praticantes de atividade física regular em 

academia que usam o serviço de um personal trainer (“com personal”) e que não usam 

o serviço de um personal trainer (“sem personal”). Como é possível perceber na Tabela 



                          76 

 

5, assim como no Quadro 4, os índices obtidos nas médias das dimensões 

motivacionais variaram, consideravelmente, em valores nominais. A dimensão que 

mais motiva os praticantes “com personal” foi a Saúde, seguido, respectivamente, pelo 

Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. Já a dimensão 

que mais motiva os praticantes “sem personal” foi a Saúde, seguido, respectivamente, 

pelo Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. 

 

 

Tabela 5: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra por 
tipo de treinamento (com e sem personal). 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
Dimensões Categorias 

χ  (DP) 
Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod estatística gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

C/ Pers. 55,39(18,33) 20-091 56,50 55,27 42,00 0,97 038 0,48 0,25 -1,03 Controle  de 
Estresse S/ Pers. 65,40(18,35) 20-100 67,00 65,80 65,00 0,08 262 0,00 -2,40 -1,84 

            

C/ Pers. 76,76(15,21) 39-100 78,50 77,54 91,00 0,95 038 0,11 -1,53 -0,28 
Saúde 

S/ Pers. 75,75(13,61) 29-100 78,00 76,46 78,00 0,09 262 0,00 -5,38 2,53 

             

C/ Pers. 42,94(17,61) 20-083 41,50 42,31 20,00 0,93 038 0,03 0,83 -1,26 
Sociabilidade 

S/ Pers. 48,95(19,02) 20-100 50,00 48,57 20,00 0,07 262 0,00 1,11 -3,31 

            

C/ Pers. 42,60(17,07) 20-091 37,00 41,35 30,00 0,89 038 0,00 2,86 0,94 
Competitividade 

S/ Pers. 44,54(16,17) 20-100 42,00 43,75 39,00 0,08 262 0,00 4,74 0,25 

            

C/ Pers. 64,86(13,72) 34-094 63,00 64,72 56,00 0,96 038 0,37 0,81 -0,12 
Estética 

S/ Pers. 64,84(15,23) 20-098 66,00 65,03 69,00 0,05 262 0,05 -1,90 -0,18 

            

C/ Pers. 67,10(14,56) 20-091 67,00 67,92 60,00a 0,94 038 0,04 -1,88 2,04 
Prazer 

S/ Pers. 70,11(15,20) 26-100 73,00 70,69 73,00b 0,07 262 0,00 -3,74 -0,40 
a Múltiplas Modas (60 e 75); b(73, 75 e 81). 
Normalidade: K-S (n > 50) e S-W (n < 50).  
0,20* = Nível mais baixo da real significância. 
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com personal trainersem personal trainer

treinamento

100

80
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40
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Saúde

Controle de Estresse

 
Quadro 4: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a  

      variável “treinamento” controlada 
  

Com relação às medianas, houve uma grande variação nos valores nominais. 

De forma geral as medianas das dimensões apresentaram valores bastante próximos 

às respectivas médias. O único grupo em que se observou algum afastamento foi o 

“com personal” na dimensão Competitividade. Observa-se certa tendência de a 

mediana ser pouco superior à média na maior parte das dimensões avaliadas, 

especialmente no grupo “sem personal”.  

 

A média aparada a 5% de todas as dimensões, tanto para os praticantes “com 

personal” quanto para os “sem personal”, esteve bem próxima à média aritmética. Por 

essa razão, os casos extremos das distribuições nas diferentes dimensões (dos dois 

grupos) parecem não estar afetando de modo importante os valores das médias.  

 

Quanto à moda, de forma geral, as distribuições apresentam apenas uma moda 

(o que é desejável), a única exceção foi à dimensão Prazer, onde os grupos com e sem 

“personal” apresentaram múltiplas modas. As modas das dimensões Competitividade e 

Sociabilidade apresentaram valores nominais abaixo da média, na verdade, as modas 

da dimensão Sociabilidade foram idênticas ao limite inferior da distribuição. A 
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existência de múltiplas modas e o afastamento de algumas modas em relação à média 

pode estar indicando problemas nestas distribuições.  

 
 Quanto ao desvio-padrão, não ocorreram grandes variações entre as diferentes 

dimensões (de 0,03 a 5,41). No entanto, em nenhuma dimensão estes valores 

ultrapassaram a metade do valor nominal das médias, indicando que a variabilidade 

dos dados é satisfatória. Dos valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados, 

todas as dimensões apresentaram uma boa amplitude total (de 60 a 80 pontos).  

 

Ainda sobre as estatísticas de dispersão, de forma geral as dimensões 

apresentaram valores máximos que se situaram próximos ao valor máximo esperado 

(100 pontos). Destaca-se que a variabilidade observada é relativamente baixa (de 83 a 

100 pontos). Quanto aos valores mínimos, à variabilidade observada é um pouco maior 

(de 20 a 39 pontos), considerando o valor nominal expresso. Esta variabilidade 

encontrada (19 pontos), independente da variável em estudo, indica certa dispersão 

nos casos extremos à esquerda da curva.   

 

Os índices de normalidade da distribuição das dimensões foram testados 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05) com correção Lilliefors, para os 

grupos de idade com mais de 50 sujeitos, e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para os grupos de 

idade com menos de 50 sujeitos. Seus resultados indicam que nas dimensões Controle 

de Estresse, Saúde e Estética do grupo de praticantes “com personal”, apresentaram 

distribuições que aderiram à normalidade. Não houve adesão à normalidade nos 

demais grupos. E, no grupo “sem personal”, nenhuma distribuição aderiu à 

normalidade. 

 

A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < 

Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que, do grupo “com personal”, apenas a 

dimensão Competitividade apresentou distribuição assimétrica e a dimensão Prazer 

apresentou distribuição leptocúrtica, quanto ao grupo “sem personal” apenas a 

dimensão Estética apresentou distribuição simétrica e mesocúrtica. Os demais grupos 

apresentaram distribuições ou assimétricas e/ou com achatamentos não mesocúrticos. 

A seguir, apresenta-se, de forma pormenorizada, os aspectos relevantes das 

estatísticas relativos ao tempo em que o praticante vem realizando atividade física. 
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5.2.4 Análises por “tempo de prática” 
 

 

Controlando a variável “tempo de prática”, como se pode perceber na Tabela 6, 

assim como no Quadro 5, os índices obtidos nas médias das dimensões motivacionais 

dos praticantes de atividade física em academias variaram, consideravelmente, em 

valores nominais. Constatou-se diferença na ordenação (por valores nominais) das 

dimensões que mais os motivam.  

 

 

Tabela 6: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra por 
tempo de prática, em anos 

a Múltiplas Modas (67, 70 e 90); b(23; 24 e 83); c(20 e 62); d(31, 35, 45 e 48); e(56,75 e 79); f(52, 
54, 63, 64, 71, 73, 74 e 80); g(56, 66 e 80); h(69 e 81). 
Normalidade: K-S (n > 50) e S-W (n < 50).  
0,20* =  Nível mais baixo da real significância. 
 
 
 
 
 
 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
Dimensões Categorias 

χ  (DP) 
Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod K-S gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

1-2 anos 65,07(18,26) 22-098 65,00 65,55 65,00 0,12 052 0,03 -1,14 -0,83 

3-4 anos 66,06(17,60) 32-100 66,00 66,13 66,00 0,98 033 0,91 -0,24 -0,72 
Controle de 
Estresse 

5 ou + 60,71(19,19) 20-100 64,50 61,05 46,00 0,12 064 0,02 -1,24 -1,29 

            

1-2 anos 74,42(12,39) 43-098 75,50 74,74 72,00 0,09 052 0,20* -1,19 -0,15 

3-4 anos 76,54(14,43) 45-100 75,00 76,97 67,00a 0,96 033 0,33 -0,83 -0,72 Saúde 

5 ou + 77,54(13,29) 37-098 79,00 78,52 74,00 0,12 064 0,01 -3,61 2,29 

            

1-2 anos 54,09(21,38) 20-086 58,00 54,21 23,00b 0,12 052 0,05 -0,66 -1,98 

3-4 anos 49,24(22,27) 20-100 41,00 48,35 41,00 0,93 033 0,04 1,27 -1,00 Sociabilidade 

5 ou + 48,59(17,40) 20-083 51,00 48,38 20,00c 0,09 064 0,20* -0,19 -1,62 

            

1-2 anos 46,34(17,87) 20-092 43,50 45,54 31,00d 0,12 052 0,03 2,01 -0,53 

3-4 anos 46,42(18,45) 22-100 43,00 45,24 29,00 0,93 033 0,03 2,36 1,05 Competitividade 

5 ou + 46,35(16,83) 20-091 47,00 45,80 48,00 0,10 064 0,06 1,29 -1,02 

            

1-2 anos 64,01(13,42) 33-085 64,00 64,52 76,00 0,10 052 0,18 -1,11 -1,01 

3-4 anos 69,15(16,41) 25-098 71,00 69,71 56,00e 0,97 033 0,64 -1,13 0,60 Estética 

5 ou + 66,25(14,16) 33-094 66,00 66,26 52,00f 0,05 064 0,20* 0,16 -0,48 

            

1-2 anos 70,30(15,63) 26-099 74,00 71,02 56,00g 0,11 052 0,09 -2,07 0,77 

3-4 anos 70,75(14,99) 41-100 69,00 70,76 69,00h 0,98 033 0,92 0,21 -0,67 Prazer 

5 ou + 70,51(15,44) 20-095 75,00 71,52 77,00 0,15 064 0,00 -3,34 1,69 
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5 ou mais anos de prática3 a 4 anos de prática1 a 2 anos de prática

Tempo de prática em anos

100

80

60

40
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Estética
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Sociabilidade

Saúde

Controle de Estresse

 

 

Quadro 5: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a 
variável “tempo de prática” em anos controlada 

 

Entre os praticantes que realizam atividades físicas por “1 a 2 anos”, 

considerando os valores nominais, a dimensão que mais motivou foi a Saúde seguida, 

respectivamente, pelo Prazer, Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e 

Competitividade. No caso dos grupos dos praticantes que realizam atividades físicas 

por “3 a 4 anos” e “5 anos ou mais” a ordenação por valores nominais das médias foi a 

mesma. A dimensão que mais os motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo 

Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. 

 

A média aparada a 5% de todas as dimensões esteve próxima à média 

aritmética. Desta forma, os casos extremos das distribuições nas diferentes dimensões 

(dos três grupos) não afetaram de maneira importante os valores das médias. Com 

relação às medianas, houve uma grande variação nos valores nominais. As medianas 

apresentaram valores nominais que nem sempre estiveram próximos dos valores das 

médias. Observou-se que apenas na dimensão Controle de Estresse os grupos 

apresentaram distribuições com uma moda (o que é desejável). Em todas as demais 

dimensões ao menos um grupo apresentou múltiplas modas.  

 

Quanto ao desvio-padrão, não ocorreram grandes variações entre as diferentes 

dimensões (de 0,39 a 8,99). Em nenhuma dimensão estes valores ultrapassaram a 
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metade do valor nominal das médias, indicando que a variabilidade dos dados é 

satisfatória. Dos valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados, observou-

se que todas as dimensões apresentaram uma boa amplitude total (de 52 a 80 pontos). 

Quanto aos valores máximos, variaram de 83 a 100 pontos, sendo que de forma geral 

situaram-se bastante próximos ao valor máximo esperado (100). A variabilidade 

encontrada entre os valores máximos (17 pontos) indica não haver grandes 

discrepâncias nos casos extremos à direita da curva. Quanto aos valores mínimos, 

destaca-se que a variabilidade observada é relativamente alta (de 20 a 45 pontos), 

considerando o valor nominal expresso. Esta variabilidade encontrada (25 pontos), 

independente da variável em estudo, indica certa dispersão nos casos extremos à 

esquerda da curva. 

 

Os índices de normalidade da distribuição das dimensões foram testados 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05) com correção Lilliefors, para os 

grupos de idade com mais de 50 sujeitos, e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para os grupos de 

idade com menos de 50 sujeitos. Seus resultados indicam que apenas na dimensão 

estética todos os grupos de “tempo de prática” (“1 a 2 anos”, “3 a 4 anos” e “5 anos ou 

mais”) apresentaram distribuições que aderiram à normalidade. Em todas as demais 

dimensões, em ao menos um grupo de “tempo de prática”, houve adesão à 

normalidade. Sendo assim, dos 18 grupos avaliados 10 apresentaram distribuições que 

aderem à normalidade. A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e 

achatamento (-1,96 < Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que o grupo que 

pratica atividade física de “1 a 2 anos” apresentaram distribuições simétricas e 

mesocúrticas nas dimensões Controle de Estresse, Saúde e Estética. O grupo que 

pratica atividade física de “3 a 4 anos” apresentaram distribuições simétricas e 

mesocúrticas nas dimensões Controle de Estresse, Saúde, Sociabilidade, Estética e 

Prazer. O grupo que pratica atividade física a “5 anos ou mais” apresentaram 

distribuições simétricas e mesocúrticas nas dimensões Controle de Estresse, 

Sociabilidade, competitividade, e Estética. A seguir, apresenta-se de forma 

pormenorizada os aspectos relevantes das estatísticas referentes a “freqüência de 

prática”. 
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5.2.5 Análises por “freqüência de prática”  

 

 

Controlando a variável “freqüência de prática”, como se pode perceber na 

Tabela 7, assim como no Quadro 6, os índices obtidos nas médias das dimensões 

motivacionais dos praticantes de atividade física em academias variaram, 

consideravelmente, em valores nominais. Constatou-se diferença na ordenação (por 

valores nominais) das dimensões que mais os motivam.  

 

 

Tabela 7: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra por 
freqüência de prática na semana 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
Dimensões Categorias 

χ  (DP) 
Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod estatística gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

1 ou 2 vezes 64,08(18,56) 20-100 65,00 64,32 65,00a 0,07 141 0,04 -1,23 -1,75 

3 ou 4 vezes 63,25(18,94) 20-100 64,50 63,64 57,00b 0,08 116 0,05 -1,47 -1,36 Controle de 
Estresse 5 ou mais 

vezes 
66,72(18,11) 25-100 71,00 67,07 53,00 0,96 043 0,29 -1,00 -0,69 

            

1 ou 2 vezes 75,41(12,90) 33-100 77,00 75,94 78,00 0,07 141 0,07 -3,30 2,16 

3 ou 4 vezes 75,69(13,47) 39-100 77,00 76,26 89,00 0,07 116 0,07 -2,72 -0,15 
Saúde 

5 ou mais 
vezes 

77,90(17,28) 29-100 80,00 79,21 74,00c 0,88 043 0,00 -3,46 1,59 

            

1 ou 2 vezes 48,72(19,66) 20-100 50,00 48,23 23,00 0,07 141 0,03 1,07 -2,35 

3 ou 4 vezes 46,87(18,82) 20-086 44,00 46,37 20,00 0,09 116 0,01 0,95 -2,39 
Sociabilidade 

5 ou mais 
vezes 

50,00(16,81) 20-082 52,00 49,77 27,00d 0,96 043 0,27 0,12 -1,29 

            

1 ou 2 vezes 44,16(16,23) 20-100 42,00 43,38 48,00 0,09 141 0,00 3,49 0,33 

3 ou 4 vezes 43,30(15,73) 20-092 39,50 42,28 39,00 0,13 116 0,00 4,48 1,29 
Competitividade 

5 ou mais 
vezes 

47,46(17,76) 20-091 52,00 46,71 54,00 0,96 043 0,13 0,93 -0,52 

            

1 ou 2 vezes 63,61(15,15) 20-098 64,00 63,78 60,00e 0,05 141 0,20* -1,16 -0,08 

3 ou 4 vezes 65,33(13,88) 25-094 65,50 65,62 64,00f 0,06 116 0,20* -1,38 -0,56 
Estética 

5 ou mais 
vezes 

67,55(17,36) 23-097 68,00 68,06 64,00g 0,97 043 0,32 -0,57 0,03 

            

1 ou 2 vezes 68,36(15,57) 20-100 70,00 68,78 56,00h 0,07 141 0,05 -2,23 -0,15 

3 ou 4 vezes 69,48(14,45) 29-099 70,50 69,93 73,00i 0,06 116 0,20* -1,82 -0,48 
Prazer 

5 ou mais 
vezes 

74,93(14,68) 30-096 77,00 76,20 75,00j 0,86 043 0,00 -4,22 3,96 

a Múltiplas Modas (65 e 77); b(57 e 77); c(74 e 79); d(27, 35, 42, 44, 53, 57, 62, 65, 67, 71 e 82); 
e(60 e 69); f(64, 72, 73 e 76); g(64, 71 e 74); h(78, 82 e 84); i(73, 77, 79, 85 e 86); j(75 e 81). 
Normalidade: K-S (n > 50) e S-W (n < 50).  
0,20* =  Nível mais baixo da real significância. 
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Quadro 6: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a  

      variável “freqüência de prática” na semana controlada  
 

Entre os praticantes que realizam atividades físicas “1 ou 2 vezes por semana”, 

considerando os valores nominais, a dimensão que mais motivou foi a Saúde seguida, 

respectivamente, pelo Prazer, Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e 

Competitividade. No caso dos grupos dos praticantes que realizam atividades físicas 

por “3 a 4 vezes por semana” e “5 ou mais vezes por semana” a ordenação por valores 

nominais das médias foi a mesma. A dimensão que mais os motivou foi a Saúde 

seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e 

Competitividade. 

 

A média aparada a 5% de todas as dimensões esteve próxima à média 

aritmética. Desta forma, os casos extremos das distribuições nas diferentes dimensões 

(dos três grupos) não afetaram de maneira importante os valores das médias. Com 

relação às medianas, houve uma grande variação nos valores nominais. As medianas 

apresentaram valores nominais que nem sempre estiveram próximos dos valores das 

médias. Em todas as dimensões ao menos um grupo (por freqüência de prática) 

apresentou múltiplas modas.  

 

Quanto ao desvio-padrão, não ocorreram grandes variações entre as diferentes 

dimensões (de 0,12 a 5,66). Em nenhuma dimensão estes valores ultrapassaram a 

metade do valor nominal das médias, indicando que a variabilidade dos dados é 
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satisfatória. Dos valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados, observou-

se que todas as dimensões apresentaram uma boa amplitude total (de 61 a 80 pontos). 

Quanto aos valores máximos, variaram de 82 a 100 pontos, sendo que, de forma geral, 

situaram-se bastante próximos ao valor máximo esperado (100). A variabilidade 

encontrada entre os valores máximos (18 pontos) indica não haver grandes 

discrepâncias nos casos extremos à direita da curva. Quanto aos valores mínimos, a 

variabilidade observada é muito próxima àquela observada nos valores máximos (de 20 

a 39 pontos), considerando o valor nominal expresso. Esta variabilidade encontrada (19 

pontos), independente da variável em estudo, indica, igualmente, não haver grandes 

discrepâncias nos casos extremos à esquerda da curva. 

 

Os índices de normalidade da distribuição das dimensões foram testados 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05) com correção Lilliefors, para os 

grupos de idade com mais de 50 sujeitos, e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para os grupos de 

idade com menos de 50 sujeitos. Seus resultados indicam que, quanto ao grupo de 

“freqüência de prática” de “1 ou 2 vezes por semana”, aderiram a normalidade as 

dimensões Saúde e Estética. Quanto ao grupo de “freqüência de prática” de “3 ou 4 

vezes por semana” aderiram a normalidade as dimensões Saúde, Estética e Prazer. 

Finalmente, quanto ao grupo de “freqüência de prática” de “5 ou mais vezes por 

semana” aderiram a normalidade as dimensões Controle de Estresse, Sociabilidade, 

Competitividade e Estética.  

 

A análise da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < 

Kurtosis/EPk < 1,96) das distribuições indicam que nas dimensões Controle de 

Estresse, Sociabilidade e Estética, todos os grupos de “freqüência de prática” de 

atividade física apresentaram distribuições simétricas. Quanto ao achatamento, foram 

observadas distribuições mesocúrticas em todos os grupos de freqüência nas 

dimensões Controle de Estresse, Competitividade, Estética e Prazer. O grupo que 

pratica atividade física “1 ou 2 vezes por semana” apresentaram distribuições 

simétricas e mesocúrticas nas dimensões Controle de Estresse, Saúde e Estética. O 

grupo que pratica atividade física “3 ou 4 vezes por semana” apresentaram 

distribuições simétricas e mesocúrticas nas dimensões Controle de Estresse, Saúde, 

Sociabilidade, Estética, e Prazer.  O grupo que pratica atividade física a “5 anos ou 

mais vezes por semana” apresentaram distribuições simétricas e mesocúrticas nas 
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dimensões Controle de Estresse, Sociabilidade, Competitividade e Estética. A seguir, 

apresenta-se de forma pormenorizada os aspectos relevantes das estatísticas 

referentes à “modalidade” da atividade física praticada. 

 

 

5.2.6 Análises por “modalidade” 
 

 

Controlando a variável “modalidade”, como se pode perceber na Tabela 8, assim 

como no Quadro 7, os índices obtidos nas médias das dimensões motivacionais dos 

praticantes de atividade física em academias variaram, consideravelmente, em valores 

nominais. Constatou-se que apenas o grupo de praticantes de musculação apresentou 

uma ordenação (por valores nominais de médias) distinta das demais modalidades, no 

que diz respeito às dimensões que mais os motivam.  
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Tabela 8: Estatísticas de tendência central, de dispersão e distribuição da amostra por 
modalidade praticada 

Tendência Central e Não Central Normalidade Assimetria Achatamento 
Dimensões Categorias 

χ  (DP) 
Mínimo/ 
Máximo 

Med 
Trimed 
5% 

Mod estatística gl Sig Skewness/EPs Kurtosis/EPk 

Musculação 59,39(18,52) 20-100 59,50 59,53 53,00a 0,06 114 0,20* -0,43 -1,50 

Aeróbio 65,61(18,88) 24-100 66,00 65,87 46,00b 0,07 67 0,20* -0,74 -1,20 

Ginástica 68,12(17,54) 24-097 75,00 68,80 75,00c 0,16 57 0,00 -1,80 -0,58 

Alongamento 68,45(19,07) 22-098 74,00 69,21 65,00d 0,91 31 0,02 -2,03 0,11 

Controle 
de 

Estresse 

Danças 66,77(17,15) 29-097 69,00 67,05 60,00e 0,97 31 0,53 -0,70 -0,27 

            

Musculação 75,41(13,09) 37-100 76,00 75,93 72,00 0,08 114 0,03 -2,34 -0,02 

Aeróbio 71,88(15,57) 29-100 73,00 72,33 67,00 0,08 67 0,20* -1,53 -0,07 

Ginástica 79,94(12,23) 33-099 81,00 81,00 80,00 0,15 57 0,00 -4,94 6,38 

Alongamento 77,06(13,90) 42-098 79,00 77,71 82,00 0,93 31 0,04 -1,99 0,60 

Saúde 

Danças 77,58(13,19) 33-100 78,00 78,25 74,00f 0,92 31 0,02 -2,43 3,99 

            

Musculação 44,54(16,50) 20-083 42,00 44,19 20,00 0,08 114 0,03 0,79 -2,40 

Aeróbio 51,22(21,26) 20-100 51,00 50,77 23,00 0,10 67 0,06 0,32 -1,91 

Ginástica 46,75(17,50) 20-083 42,00 46,35 39,00g 0,11 57 0,05 0,99 -1,34 

Alongamento 59,83(23,59) 20-086 69,00 60,63 20,00 0,82 31 0,00 -1,91 -1,09 

Sociabilidade 

Danças 46,03(14,20) 22-075 50,00 45,83 50,00 0,96 31 0,28 -0,05 -0,58 

            

Musculação 43,80(16,02) 20-091 39,50 42,97 29,00 0,11 114 0,00 3,32 -0,17 

Aeróbio 44,58(19,25) 20-100 40,00 43,18 24,00 0,13 67 0,00 3,22 0,56 

Ginástica 40,68(11,68) 20-072 41,00 40,32 27,00 0,09 57 0,20* 1,31 -0,36 

Alongamento 54,48(18,23) 20-086 54,00 54,82 39,00h 0,95 31 0,15 -0,83 -1,12 

Competitividade 

Danças 42,00(11,37) 21-067 40,00 41,81 28,00i 0,97 31 0,67 0,80 -0,44 

            

Musculação 64,99(14,20) 33-098 63,50 65,05 60,00 0,06 114 0,20* -0,17 -0,61 

Aeróbio 62,34(17,64) 23-096 64,00 62,55 64,00j 0,06 67 0,20* -0,39 -0,82 

Ginástica 66,89(12,51) 34-097 69,00 67,09 69,00 0,15 57 0,00 -1,30 1,83 

Alongamento 65,16(16,66) 20-092 69,00 66,00 77,00 0,95 31 0,16 -1,87 0,41 

Estética 

Danças 65,64(14,61) 41-097 63,00 65,25 55,00l 0,96 31 0,30 0,91 -0,42 

            

Musculação 68,21(14,70) 20-095 70,00 68,99 75,00m 0,10 114 0,00 -3,28 1,22 

Aeróbio 67,92(17,26) 29-100 69,00 68,27 69,00 0,13 67 0,00 -1,12 -0,70 

Ginástica 72,33(12,83) 38-092 74,00 72,91 74,00n 0,10 57 0,20 -1,74 -0,39 

Alongamento 73,61(16,26) 37-097 80,00 74,24 82,00o 0,90 31 0,00 -1,94 -0,33 

Prazer 

Danças 70,61(13,98) 36-094 71,00 70,94 57,00p 0,96 31 0,32 -0,41 -0,38 
a Múltiplas Modas (53, 65 e 77); b(46, 57, 62, 66, 79, 81); c(75, 77, 78, 79, 80); d(65 e 78); e(60 e 
69);  f(74, 78 e 86); g (39 e 42); h (39, 54, 66,73 e 76); i(28 e 39); j(64 e 68); l(55, 57, 60, 66, 72, 
79 e 97); m(75 e 77); n(74; 75; 78; 79; 81; 87; 90);  o(82 e 84) e  p(57, 73 e 84). 
Normalidade: K-S (n > 50) e S-W (n < 50).  
0,20* = Nível mais baixo da real significância. 
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Quadro 7: Distribuição das dimensões motivacionais em valores nominais com a  

      variável “modalidade” controlada 

 

Entre os praticantes de musculação, considerando os valores nominais, a 

dimensão que mais motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, 

Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. No caso das demais 

modalidades a ordenação por valores nominais das médias foi à mesma. A dimensão 

que mais os motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, Controle de 

Estresse, Estética, Sociabilidade e Competitividade.   

 

A média aparada a 5% de todas as dimensões esteve próxima à média 

aritmética. Desta forma, os casos extremos das distribuições nas diferentes dimensões 

(independente da modalidade) não afetaram de maneira importante os valores das 

médias. Com relação às medianas, houve uma grande variação nos valores nominais. 

As medianas apresentaram valores nominais que nem sempre estiveram próximos dos 

valores das médias. Observou-se que apenas na dimensão Controle de Estresse todas 

as modalidades apresentaram distribuições com múltiplas modas. Em todas as demais 

dimensões, embora tenham sido menos freqüentes, ao menos um grupo (modalidade) 

apresentou múltiplas modas.  

 

Quanto ao desvio-padrão, ocorreram grandes variações entre as diferentes 

dimensões (de 0,04 a 12,22). Porém em nenhuma dimensão estes valores 
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ultrapassaram a metade do valor nominal das médias, indicando que a variabilidade 

dos dados é satisfatória. Dos valores referentes às estatísticas de dispersão dos dados, 

observou-se que todas as dimensões apresentaram uma amplitude total bastante 

variável (de 46 a 80 pontos). Quanto aos valores máximos, variaram de 67 a 100 

pontos, sendo que de forma geral situaram-se próximos ao valor máximo esperado 

(100). A variabilidade encontrada entre os valores máximos (33 pontos) indica haver 

grandes variações nos casos extremos à direita da curva. Quanto aos valores mínimos, 

destaca-se que a variabilidade observada é relativamente alta (de 20 a 42 pontos), 

considerando o valor nominal expresso. Esta variabilidade encontrada (25 pontos), 

independente da variável em estudo, indica certa dispersão nos casos extremos à 

esquerda da curva. 

 

Os índices de normalidade da distribuição das dimensões foram testados 

através do cálculo Kolmogorov-Smirnov (p > 0,05) com correção Lilliefors, para os 

grupos de idade com mais de 50 sujeitos, e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para os grupos de 

idade com menos de 50 sujeitos. Seus resultados indicam que 15 dos 30 grupos 

avaliados aderem anormalidade. O grupo dos praticantes da modalidade “danças” 

apresentou maior número de dimensões com adesão a normalidade, 5 (Controle de 

Estresse, Sociabilidade, Competitividade, Estética e Prazer) das 6 avaliadas. O grupo 

dos praticantes da modalidade “alongamento” apresentou menor número de dimensões 

com adesão a normalidade, 2 (Competitividade e Estética) das 6 avaliadas. A análise 

da assimetria (-1,96 < Skewness/EPs < 1,96) e achatamento (-1,96 < Kurtosis/EPk < 

1,96) das distribuições indicam que dos 30 grupos avaliados 21 apresentam 

distribuições simétricas e mesocúrticas. A dimensão com o maior número de grupos 

assimétricos é a Saúde, onde 4 dos 5 grupos (apenas o grupo da modalidade “Aeróbio” 

apresentou distribuição simétrica) apresentam assimetria negativa. Este resultado 

indica que há uma forte tendência de, na dimensão Saúde, os dados se aproximarem 

do limite superior da distribuição. Quanto ao achatamento, poucos problemas foram 

encontrados. Apenas 3 dos 30 grupos apresentaram problemas, sendo duas 

distribuições leptocúrticas na dimensão Saúde e uma distribuição platicúrtica na 

dimensão Sociabilidade. A seguir, apresenta-se, de forma pormenorizada, os aspectos 

relevantes das estatísticas de comparações de médias. 
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5.3 COMPARAÇÕES ENTRE AS MÉDIAS 
 

 

Com o objetivo de verificar a adequação do uso de testes paramétricos para a 

comparação das médias das dimensões motivacionais em estudo, antes de cada 

análise testou-se a homogeneidade das variâncias através do teste de Mauchly e do 

cálculo F de Levenè. O teste de Mauchly foi utilizado para a verificação da 

homogeneidade da variância entre as dimensões em cada variável. O “teste F” de 

Levène foi utilizado para testar a homogeneidade das variâncias de cada dimensão 

entre os diferentes níveis de cada variável independente.  

 

Dependendo dos resultados obtidos para homogeneidade da variância se 

utilizará os testes ANOVA One-Way ou t para amostras independentes (conforme o 

caso), a fim de verificarmos as diferenças entre os escores das dimensões (entre 

grupos). No que diz respeito às comparações intra-grupos, dependendo dos resultados 

obtidos para homogeneidade da variância se utilizará os testes t pareado ou ANOVA 

para medidas repetidas (conforme o caso). Inicialmente, apresenta-se os resultados 

das comparações entre as dimensões motivacionais do grupo total de praticantes de 

atividades físicas. Em alguns subgrupos da amostras as distribuições das dimensões 

não aderiram à normalidade, mesmo assim, o uso de testes paramétricos é adequado 

porque o “n” das amostras em questão é maior que 30 (PESTANA; GAGEIRO, 2000). 

 

 

5.3.1 Comparações das médias para a amostra geral 
 

 

Como mencionado anteriormente, a homogeneidade da variância do grupo total 

de praticantes de atividades de atividades físicas em academias foi rejeitada pelo teste 

de Mauchly (p < 0,01). Sendo assim, conduziu-se um teste t pareado com o intuito de 

verificar as dimensões que melhor descrevem a motivação dos praticantes de 

atividades físicas regulares. A tabela 9 apresenta estes resultados. 
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Tabela 9: Comparações entre os escores das dimensões motivacionais dos   praticantes 
de atividades físicas em academias 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -12,777 299 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 15,194 299 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 17,555 299 0,000 
Controle de Estresse – Estética -0,561 299 0,575 
Controle de Estresse – Prazer -8,135 299 0,000 
Saúde – Sociabilidade 25,892 299 0,000 
Saúde – Competitividade 34,323 299 0,000 
Saúde – Estética 14,184 299 0,000 
Saúde – Prazer 9,215 299 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 4,875 299 0,000 
Sociabilidade – Estética -13,743 299 0,000 
Sociabilidade – Prazer -25,912 299 0,000 
Competitividade – Estética -23,900 299 0,000 
Competitividade – Prazer -31,317 299 0,000 
Estética – Prazer -5,201 299 0,000 

 

 

Conforme mencionado anteriormente, nas estatísticas descritivas por variáveis 

controladas, observou-se (em valores nominais) que a dimensão que mais motiva os 

praticantes de atividades físicas foi a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer, 

Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. O teste t pareado foi 

conduzido para verificar se estas diferenças em valores nominais são estatisticamente 

significativas. 

 

Os resultados do teste t pareado demonstraram que não existem diferenças 

estatisticamente significativas (p > 0,05) entre as dimensões Controle de Estresse e 

Estética. Entre todas as demais dimensões, as diferenças foram estatisticamente 

significativas (p < 0,01). Portanto, a dimensão que mais motiva os praticantes regulares 

de atividades físicas é a Saúde ( χ = 75,88), seguida, respectivamente, pelo Prazer ( χ = 

69,73) e um grupo estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Estética 

( χ = 64,84) e Controle de Estresse ( χ = 64,14), este grupo é seguido pelas dimensões 

Sociabilidade ( χ = 48,19) e Competitividade ( χ = 44,30).  

 

 

5.3.2 Comparações por “sexo” 
 

 

Antes mesmo de verificarmos as diferenças entre as dimensões motivacionais 

com a variável “sexo” controlada, conduziu-se um teste t pareado (amostras não 
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independentes), com o intuito de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas para cada sexo. Como mencionado anteriormente, foi utilizado o teste t 

pareado para verificarmos as diferenças motivacionais intra-sexo, porque a 

homogeneidade da variância dentro de cada sexo foi rejeitada pelo teste de Mauchly (p 

< 0,01). As Tabelas 10 e 11 apresentam estes resultados.  

 

 

Tabela 10: Comparações entre dimensões, intra-sexo (masculino) 
Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -8,791 157 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 8,397 157 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 9,742 157 0,000 
Controle de Estresse – Estética -0,049 157 0,961 
Controle de Estresse – Prazer -6,910 157 0,000 
Saúde – Sociabilidade 15,680 157 0,000 
Saúde – Competitividade 20,468 157 0,000 
Saúde – Estética 10,551 157 0,000 
Saúde – Prazer 4,981 157 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,533 157 0,001 
Sociabilidade – Estética -7,498 157 0,000 
Sociabilidade – Prazer -16,410 157 0,000 
Competitividade – Estética -13,934 157 0,000 
Competitividade – Prazer -19,389 157 0,000 
Estética – Prazer -5,437 157 0,000 

 

Tabela 11: Comparações entre dimensões, intra-sexo (feminino) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -9,333 141 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 13,931 141 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 16,569 141 0,000 
Controle de Estresse – Estética -0,787 141 0,433 
Controle de Estresse – Prazer -4,468 141 0,000 
Saúde – Sociabilidade 22,540 141 0,000 
Saúde – Competitividade 31,781 141 0,000 
Saúde – Estética 9,460 141 0,000 
Saúde – Prazer 8,331 141 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,348 141 0,001 
Sociabilidade – Estética -12,562 141 0,000 
Sociabilidade – Prazer -21,109 141 0,000 
Competitividade – Estética -22,056 141 0,000 
Competitividade – Prazer -26,652 141 0,000 
Estética – Prazer -1,930 141 0,056 

 

 

Os resultados do teste t pareado para o sexo masculino demonstraram que não 

existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre as dimensões 

Controle de Estresse e Estética. Entre todas as demais dimensões, as diferenças foram 
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estatisticamente significativas (p < 0,01). Portanto, a dimensão que mais motiva os 

praticantes de atividade física é a Saúde ( χ = 75,06), seguida, respectivamente, pelo 

Prazer ( χ = 70,44) e um grupo estatisticamente indissociável composto pelas 

dimensões Estética ( χ = 63,55) e Controle de Estresse ( χ = 63,46), este grupo é 

seguido pelas dimensões Sociabilidade ( χ = 51,24) e Competitividade ( χ = 47,29).   

 

Os resultados do teste t pareado para o sexo feminino demonstraram que não 

existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre dois pares de 

dimensões. São eles o Controle de Estresse e Estética e a Estética e Prazer. Entre 

todos os demais pares de dimensões, as diferenças foram estatisticamente 

significativas (p < 0,01). Portanto, a ordenação de dimensões que mais motiva as 

praticantes de atividades físicas é iniciada pela dimensão Saúde ( χ = 76,78) e seguida 

pelo Prazer ( χ = 68,95) e seguida por um par estatisticamente indissociável Prazer 

( χ = 68,95) e Estética ( χ = 66,28) e esta última também não apresenta diferenças 

estatisticamente significativas em relação ao Controle de Estresse ( χ = 64,89), este 

grupo é seguido pelas dimensões Sociabilidade ( χ = 44,78) e Competitividade ( χ = 

40,97).  

 

Com o intuito de esgotar as possíveis análises comparativas, foi conduzido o 

teste t para amostras independentes a fim de identificar as possíveis diferenças entre 

as dimensões que motivam os praticantes de atividades físicas em academias. A 

Tabela 12 apresenta estes resultados. 

 

 

Tabela 12: Comparações entre as médias das dimensões por “sexo” 

Dimensões t gl p 

Controle de Estresse -0,665 298 0,507 
Saúde -1,073 298 0,284 
Sociabilidade 2,989 298 0,003 
Competitividade 3,472 289 0,001 
Estética -1,579 298 0,115 
Prazer 0,852 298 0,395 

 

 

Nota-se que duas dimensões motivacionais apresentaram diferenças 

significativas (p < 0,05) entre os sexos. Elas foram encontradas nas dimensões 

Sociabilidade e Competitividade, nos dois casos são favoráveis ao sexo masculino. As 
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demais dimensões motivam da mesma forma tanto os homens quanto as mulheres. A 

seguir, serão apresentados os resultados dos testes estatísticos conduzidos com a 

variável “Grupos de Idade” controlada. 

 

 

5.3.3 Comparações por “grupo de idade” 
 

 

Antes de verificar as diferenças entre as dimensões motivacionais com a variável 

“Grupo de Idade” controlada, conduziu-se um teste t pareado com o intuito de se 

verificar a existência de possíveis diferenças na intensidade (prevalência) dos valores 

nominais nas dimensões motivacionais estudadas em cada uma dos grupos de idade 

(18 a 20 anos, 21 a 40 anos e 41 a 65 anos). Como mencionado anteriormente, foi 

utilizado o teste t pareado para se verificar as diferenças motivacionais intra-grupo de 

idade, porque a homogeneidade da variância dentro de cada categoria foi rejeitada 

pelo teste de Mauchly (p < 0,01). 

 

Conforme mencionado nas estatísticas descritivas por variáveis controladas, 

quanto à variável “Grupo de Idade”, percebe-se que, em valores nominais, a dimensão 

que mais motiva o grupo de idade “de 18 a 20 anos” à prática regular de atividades 

físicas foi a dimensão Prazer, seguida, respectivamente, pela Saúde, Controle de 

Estresse, Estética, Sociabilidade e Competitividade. No grupo de idade “de 21 a 40 

anos”, a dimensão que mais motiva à prática regular de atividades físicas foi a Saúde, 

seguida, respectivamente, pelo Prazer, Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e 

Competitividade. Já no grupo de idade “de 41 a 65 anos”, a dimensão que mais motiva 

à prática regular de atividades físicas foi a Saúde, seguida, respectivamente, pelo 

Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. 

 

Com o objetivo de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas conduziu-se um teste t pareado dentro de cada grupo de idade. As Tabelas 

13, 14 e 15 apresentaram os resultados que seguem. 
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Tabela 13: Comparações entre dimensões, intra-grupo de idade (18 a 20 anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -3,325 41 0,002 
Controle de Estresse – Sociabilidade 3,229 41 0,002 
Controle de Estresse – Competitividade 3,861 41 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,007 41 0,994 
Controle de Estresse – Prazer -4,207 41 0,000 
Saúde – Sociabilidade 5,671 41 0,000 
Saúde – Competitividade 7,884 41 0,000 
Saúde – Estética 3,802 41 0,000 
Saúde – Prazer -0,484 41 0,631 
Sociabilidade – Competitividade 1,170 41 0,249 
Sociabilidade – Estética -3,137 41 0,003 
Sociabilidade – Prazer -7,677 41 0,000 
Competitividade – Estética -6,118 41 0,000 
Competitividade – Prazer -8,358 41 0,000 
Estética – Prazer -3,503 41 0,001 

 

 

Tabela 14: Comparações entre dimensões, intra-grupo de idade (21 a 40 anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -9,205 190 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 14,194 190 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 15,773 190 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,176 190 0,860 
Controle de Estresse – Prazer -4,639 190 0,000 
Saúde – Sociabilidade 21,903 190 0,000 
Saúde – Competitividade 28,579 190 0,000 
Saúde – Estética 9,706 190 0,000 
Saúde – Prazer 7,230 190 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,686 190 0,000 
Sociabilidade – Estética -12,183 190 0,000 
Sociabilidade – Prazer -21,931 190 0,000 
Competitividade – Estética -20,097 190 0,000 
Competitividade – Prazer -25,642 190 0,000 
Estética – Prazer -3,309 190 0,001 

 

Tabela 15: Comparações entre dimensões, intra-grupo de idade (41 a 65 anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -9,460 66 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 6,517 66 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 8,411 66 0,000 
Controle de Estresse – Estética -1,628 66 0,108 
Controle de Estresse – Prazer -6,265 66 0,000 
Saúde – Sociabilidade 15,318 66 0,000 
Saúde – Competitividade 23,615 66 0,000 
Saúde – Estética 12,985 66 0,000 
Saúde – Prazer 8,278 66 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,358 66 0,001 
Sociabilidade – Estética -6,158 66 0,000 
Sociabilidade – Prazer -12,339 66 0,000 
Competitividade – Estética -13,239 66 0,000 
Competitividade – Prazer -18,368 66 0,000 
Estética – Prazer -3,058 66 0,003 
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Os resultados obtidos indicam que a ordenação das dimensões motivacionais do 

grupo de idade “de 18 a 20 anos” para a prática regular de atividades físicas foi 

composta por três pares de dimensões estatisticamente indissociáveis: Prazer ( χ  = 

75,54) e Saúde ( χ = 74,58), seguidos de Controle de Estresse ( χ = 67,52) e Estética 

( χ = 67,50) e, finalmente, Sociabilidade ( χ = 58,38) e Competitividade ( χ = 55,19). Nos 

grupos de idade “de 21 a 40 anos” e “de 41 a 65 anos”, a ordenação das dimensões 

motivacionais dos praticantes de atividades físicas foi a Saúde, seguida, pelo Prazer, 

logo após um par indissociável estatisticamente, Controle de Estresse e Estética, e 

finalmente, as dimensões Sociabilidade e Competitividade.  

 

O teste F de Levène demonstrou que a homogeneidade das variâncias foi 

assumida na variável Grupos de Idade (F (2, 297) > 0,012; p > 0,05) para todas as 

dimensões avaliadas, com exceção da dimensão Competitividade (F (2, 297) > 4,343; p < 

0,05). Com o intuito de esgotar as possíveis análises comparativas, foi conduzido o 

teste ANOVA One-Way para se testar possíveis diferenças entre as dimensões que 

mais motivam praticantes de atividade física em academias controlando os grupos de 

idade. A tabela 16 apresenta estes resultados. 

 

 

Tabela 16: Comparação entre as médias das dimensões por “grupo de idade”  

Dimensões gl F p 

Controle de Estresse 2 5,993 0,003 
Saúde 2 1,022 0,361 
Sociabilidade 2 7,392 0,001 
Competitividade 2 12,022 0,000 
Estética 2 2,606 0,076 
Prazer 2 4,971 0,008 

 

 

Os resultados obtidos indicaram haver ao menos uma diferença altamente 

significativa (p < 0,01) entre os grupos de idades em quatro dimensões (Controle de 

Estresse, Sociabilidade, Competitividade e Prazer). Testes complementares 

(Bonferroni, quando a homogeneidade da variância foi assumida e Dunnett C, quando 

a homogeneidade da variância não foi assumida) foram conduzidos a fim de localizar 

estas diferenças. Quanto à dimensão Controle de Estresse foram identificadas duas 

diferenças significativas (p < 0,05) uma entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos” 

(favorável ao grupo de 18 a 20) e outra entre os grupos “21 a 40 anos” e “41 a 65 
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anos”. O grupo “41 a 65 anos” destaca-se dos outros dois por ter uma média menor 

relacionada à dimensão Controle de Estresse. Quanto à dimensão Sociabilidade foram, 

também neste caso, identificadas duas diferenças significativas (p < 0,05) uma entre os 

grupos “18 a 20 anos” e “21 a 40 anos” (favorável ao grupo “18 a 20 anos”) e outra 

entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos” (favorável ao grupo “18 a 20 anos”). 

Quanto à dimensão Competitividade foram, também neste caso, identificadas duas 

diferenças significativas (p < 0,05) uma entre os grupos “18 a 20 anos” e “21 a 40 anos” 

e outra entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos” (favorável ao grupo “18 a 20 

anos”). Quanto à dimensão Prazer, uma diferença significativa (p < 0,05) foi identificada 

entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos” (favorável ao grupo “18 a 20 anos”). As 

demais dimensões apresentaram médias semelhantes entre os diferentes grupos de 

idade. A seguir, apresenta-se os resultados dos testes estatísticos conduzidos com a 

variável “com e sem personal” controlada. 

 

 

5.3.4 Comparações por “treinamento” 
 

 

Antes mesmo de verificarmos as diferenças entre as dimensões motivacionais 

com a variável “Treinamento” (com e sem personal) controlada, conduziu-se um teste t 

pareado, com o intuito de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas para cada um dos grupos. Como mencionado anteriormente, foi utilizado o 

teste t pareado para verificarmos as diferenças motivacionais intra-grupo, porque a 

homogeneidade da variância dentro de cada grupos foi rejeitada pelo teste de Mauchly 

(p < 0,01). As Tabelas 17 e 18 apresentam estes resultados.  
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Tabela 17: Comparações entre dimensões, intra-grupo (sem personal) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -11,028 261 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 14,523 261 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 17,274 261 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,416 261 0,678 
Controle de Estresse – Prazer -6,551 261 0,000 
Saúde – Sociabilidade 22,997 261 0,000 
Saúde – Competitividade 31,626 261 0,000 
Saúde – Estética 12,780 261 0,000 
Saúde – Prazer 7,903 261 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 5,091 261 0,000 
Sociabilidade – Estética -11,830 261 0,000 
Sociabilidade – Prazer -23,279 261 0,000 
Competitividade – Estética -21,713 261 0,000 
Competitividade – Prazer -29,065 261 0,000 
Estética – Prazer -5,113 261 0,000 

  

  

Tabela 18: Comparações entre dimensões, intra-grupo (com personal) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -7,459 37 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 4,554 37 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 4,262 37 0,000 
Controle de Estresse – Estética -3,105 37 0,004 
Controle de Estresse – Prazer -5,926 37 0,000 
Saúde – Sociabilidade 14,105 37 0,000 
Saúde – Competitividade 13,448 37 0,000 
Saúde – Estética 6,703 37 0,000 
Saúde – Prazer 5,352 37 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 0,175 37 0,862 
Sociabilidade – Estética -9,727 37 0,000 
Sociabilidade – Prazer -12,582 37 0,000 
Competitividade – Estética -10,427 37 0,000 
Competitividade – Prazer -11,664 37 0,000 
Estética – Prazer -1,064 37 0,294 

 

 

Os resultados do teste t pareado para o grupo “sem personal” demonstraram 

que não existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre as 

dimensões Controle de Estresse e Estética. Entre todas as demais dimensões, as 

diferenças foram estatisticamente significativas (p < 0,01). Portanto, a dimensão que 

mais motiva os praticantes regulares de atividades físicas “sem personal” é a Saúde 

( χ = 75,75), seguida, respectivamente, pelo Prazer ( χ = 70,11) e um grupo 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Estética ( χ = 64,84) e 

Controle de Estresse ( χ = 65,40), este grupo é seguido pelas dimensões Sociabilidade 

( χ  = 48,95) e Competitividade ( χ = 44,54).   
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Os resultados do teste t pareado para o grupo “com personal” demonstraram 

que não existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre dois pares 

de dimensões. São eles a Sociabilidade e Competitividade e a Estética e Prazer. Entre 

todos os demais pares de dimensões, as diferenças foram estatisticamente 

significativas (p < 0,01). Portanto, a ordenação de dimensões que mais motiva os 

praticantes de atividades físicas “com personal” é iniciada por Saúde ( χ = 76,76), 

seguida por um par estatisticamente indissociável formado pelas dimensões Prazer ( χ  

= 67,10) e Estética ( χ = 64,86), logo após a dimensão Controle de Estresse ( χ = 55,39) 

e um segundo grupo estatisticamente indissociável composto pelas dimensões 

Sociabilidade ( χ = 42,94) e Competitividade ( χ = 42,60). 

 

Com o intuito de esgotar as possíveis análises comparativas, foi conduzido o 

teste t para amostras independentes a fim de identificar as possíveis diferenças entre 

as dimensões que motivam os praticantes de atividades físicas em academias, “com e 

sem personal”. A homogeneidade da variância foi testada e assumida com o auxilio do 

teste F de Levène (F (1, 298) > 2,049; p > 0,153). A Tabela 19 apresenta estes 

resultados. 

 

Tabela 19: Comparação entre as médias das dimensões por “treinamento” 

Dimensões t gl p 

Controle de Estresse 3,143 298 0,002 
Saúde -0,421 298 0,674 
Sociabilidade 1,834 298 0,068 
Competitividade 0,688 298 0,492 
Estética -0,010 298 0,992 
Prazer 1,148 298 0,252 

 

 

Nota-se que uma dimensão motivacional apresentou diferença altamente 

significativa (p < 0,01) entre os grupos de praticantes de atividades físicas “com e sem 

personal” favorável ao grupo “sem personal”. Ela foi encontrada precisamente na 

dimensão Controle de Estresse. As demais dimensões motivam da mesma forma tanto 

os praticantes “com e sem personal”. A seguir, serão apresentados os resultados dos 

testes estatísticos conduzidos com a variável “tempo de prática” controlada. 
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5.3.5 Comparações por “tempo de prática” 
 

 

Antes de verificar as diferenças entre as dimensões motivacionais com a variável 

“tempo de prática” controlada, conduziu-se um teste t pareado com o intuito de se 

verificar a existência de possíveis diferenças na intensidade (prevalência) dos valores 

nominais nas dimensões motivacionais estudadas em cada uma dos grupos de tempo 

de prática (1 a 2 anos, 3 a 4 anos e 5 anos ou mais). Como mencionado anteriormente, 

foi utilizado o teste t pareado para se verificar as diferenças motivacionais intra-grupo 

de “tempo de prática”, porque a homogeneidade da variância dentro de cada categoria 

foi rejeitada pelo teste de Mauchly (p < 0,01). 

 

Conforme mencionado nas estatísticas descritivas por variáveis controladas, 

quanto à variável “tempo de prática”, percebe-se que, os praticantes que realizam 

atividades físicas por “1 a 2 anos”, considerando os valores nominais, a dimensão que 

mais motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, Controle de Estresse, 

Estética, Sociabilidade e Competitividade. No caso dos grupos dos praticantes que 

realizam atividades físicas por “3 a 4 anos” e “5 anos ou mais” a ordenação por valores 

nominais das médias foi a mesma. A dimensão que mais os motivou foi a Saúde 

seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e 

Competitividade. 

 

Com o objetivo de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas conduziu-se um teste t pareado dentro de cada grupo de idade. As Tabelas 

20, 21 e 22 apresentaram os resultados que seguem. 
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Tabela 20: Comparações entre dimensões, intra-grupo de tempo de prática (1 a 2 anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -3,325 41 0,002 
Controle de Estresse – Sociabilidade 3,229 41 0,002 
Controle de Estresse – Competitividade 3,861 41 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,007 41 0,994 
Controle de Estresse – Prazer -4,207 41 0,000 
Saúde – Sociabilidade 5,671 41 0,000 
Saúde – Competitividade 7,884 41 0,000 
Saúde – Estética 3,802 41 0,000 
Saúde – Prazer -0,484 41 0,631 
Sociabilidade – Competitividade 1,170 41 0,249 
Sociabilidade – Estética -3,137 41 0,003 
Sociabilidade – Prazer -7,677 41 0,000 
Competitividade – Estética -6,118 41 0,000 
Competitividade – Prazer -8,358 41 0,000 
Estética – Prazer -3,503 41 0,001 

 
 
Tabela 21: Comparações entre dimensões, intra-grupo de tempo de prática (3 a 4 anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -9,205 190 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 14,194 190 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 15,773 190 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,176 190 0,860 
Controle de Estresse – Prazer -4,639 190 0,000 
Saúde – Sociabilidade 21,903 190 0,000 
Saúde – Competitividade 28,579 190 0,000 
Saúde – Estética 9,706 190 0,000 
Saúde – Prazer 7,230 190 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,686 190 0,000 
Sociabilidade – Estética -12,183 190 0,000 
Sociabilidade – Prazer -21,931 190 0,000 
Competitividade – Estética -20,097 190 0,000 
Competitividade – Prazer -25,642 190 0,000 
Estética – Prazer -3,309 190 0,001 

 

 

Tabela 22: Comparações entre dimensões, intra-grupo de tempo de prática (5 anos ou 
mais anos) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -9,460 66 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 6,517 66 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 8,411 66 0,000 
Controle de Estresse – Estética -1,628 66 0,108 
Controle de Estresse – Prazer -6,265 66 0,000 
Saúde – Sociabilidade 15,318 66 0,000 
Saúde – Competitividade 23,615 66 0,000 
Saúde – Estética 12,985 66 0,000 
Saúde – Prazer 8,278 66 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,358 66 0,001 
Sociabilidade – Estética -6,158 66 0,000 
Sociabilidade – Prazer -12,339 66 0,000 
Competitividade – Estética -13,239 66 0,000 
Competitividade – Prazer -18,368 66 0,000 
Estética – Prazer -3,058 66 0,003 
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Os resultados obtidos indicam que a ordenação das dimensões motivacionais do 

grupo de tempo de prática “1 a 2 anos” para a prática regular de atividades físicas foi 

composta por três pares de dimensões estatisticamente indissociáveis: Saúde ( χ = 

74,42) e Prazer ( χ = 70,30), seguidos de Controle de Estresse ( χ = 65,07) e Estética 

( χ = 64,01) e, finalmente, Sociabilidade ( χ = 54,09) e Competitividade ( χ = 46,34). Nos 

grupos de tempo de prática “3 a 4 anos” e “5 anos ou mais”, a ordenação das 

dimensões motivacionais dos praticantes de atividades físicas foi a Saúde, seguida, 

pelo Prazer, logo após um par indissociável estatisticamente, Controle de Estresse e 

Estética, e finalmente, as dimensões Sociabilidade e Competitividade.  

 

O teste F de Levène demonstrou que a homogeneidade das variâncias foi 

assumida na variável ”tempo de prática” em anos (F (2, 297) > 2,871; p > 0,05) para todas 

as dimensões avaliadas. Com o intuito de esgotar as possíveis análises comparativas, 

foi conduzido o teste ANOVA One-Way para se testar possíveis diferenças entre as 

dimensões que mais motivam praticantes de atividade física em academias controlando 

o “tempo de prática”. A Tabela 23 apresenta estes resultados. 

 

Tabela 23: Comparação entre as médias das dimensões por “tempo de prática” 

Dimensões gl F p 

Controle de Estresse 2 1,218 0,299 
Saúde 2 0,809 0,447 
Sociabilidade 2 1,194 0,306 
Competitividade 2 0,000 1,000 
Estética 2 1,280 0,281 
Prazer 2 0,009 0,991 

 

 

Diferenças significativas (p < 0,05) não foram encontradas entre a variável 

“tempo de prática” em anos. Sendo assim, pode se dizer que os diferentes “tempo de 

prática” (1 a 2 anos, 3 a 4 anos e 5 ou mais anos) são igualmente motivados nas 

diferentes dimensões avaliadas neste estudo. A seguir, apresenta-se os resultados dos 

testes estatísticos conduzidos com a variável “freqüência de prática” controlada. 
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5.3.6 Comparações por “freqüência de prática” 
 

 

Antes de verificar as diferenças entre as dimensões motivacionais com a variável 

“freqüência de prática” controlada, conduziu-se um teste t pareado com o intuito de se 

verificar a existência de possíveis diferenças na intensidade (prevalência) dos valores 

nominais nas dimensões motivacionais estudadas em cada um dos grupos de 

freqüência de prática (1 ou 2 vezes por semana, 3 ou 4 vezes por semana e 5 ou mais 

vezes por semana). Como mencionado anteriormente, foi utilizado o teste t pareado 

para se verificar as diferenças motivacionais intra-grupo de “freqüência de prática”, 

porque a homogeneidade da variância dentro de cada categoria foi rejeitada pelo teste 

de Mauchly (p < 0,01). 

 

Conforme mencionado nas estatísticas descritivas por variáveis controladas, 

quanto à variável “freqüência de prática”, percebe-se que, os praticantes que realizam 

atividades físicas “1 ou 2 vezes por semana”, considerando os valores nominais, a 

dimensão que mais motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, 

Controle de Estresse, Estética, Sociabilidade e Competitividade. No caso dos grupos 

dos praticantes que realizam atividades físicas por “3 ou 4 vezes por semana” e “5 ou 

mais vezes por semana” a ordenação por valores nominais das médias foi a mesma. A 

dimensão que mais os motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, 

Estética, Controle de Estresse, Sociabilidade e Competitividade. 

 

Com o objetivo de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas conduziu-se um teste t pareado dentro de cada grupo de “freqüência de 

prática”. As Tabelas 24, 25 e 26 apresentaram os resultados que seguem. 
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Tabela 24: Comparações entre dimensões, intra-grupo de “freqüência de prática” (1 ou 2 

vezes por semana) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -8,635 140 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 10,312 140 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 12,784 140 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,260 140 0,795 
Controle de Estresse – Prazer -4,479 140 0,000 
Saúde – Sociabilidade 17,364 140 0,000 
Saúde – Competitividade 23,968 140 0,000 
Saúde – Estética 10,679 140 0,000 
Saúde – Prazer 7,116 140 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,977 140 0,000 
Sociabilidade – Estética -8,700 140 0,000 
Sociabilidade – Prazer -16,440 140 0,000 
Competitividade – Estética -16,052 140 0,000 
Competitividade – Prazer -21,280 140 0,000 
Estética – Prazer -3,548 140 0,001 

 

 

Tabela 25: Comparações entre dimensões, intra-grupo de “freqüência de prática” (3 ou 4 
vezes por semana) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -8,048 115 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 9,660 115 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 10,708 115 0,000 
Controle de Estresse – Estética -0,996 115 0,321 
Controle de Estresse – Prazer -5,379 115 0,000 
Saúde – Sociabilidade 16,683 115 0,000 
Saúde – Competitividade 21,756 115 0,000 
Saúde – Estética 7,938 115 0,000 
Saúde – Prazer 5,798 115 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 2,678 115 0,008 
Sociabilidade – Estética -9,228 115 0,000 
Sociabilidade – Prazer -17,161 115 0,000 
Competitividade – Estética -15,484 115 0,000 
Competitividade – Prazer -20,296 115 0,000 
Estética – Prazer -2,621 115 0,010 
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Tabela 26: Comparações entre dimensões, intra-grupo de “freqüência de prática” (5 ou 

mais vezes por semana) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -4,812 42 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 5,515 42 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 5,746 42 0,000 
Controle de Estresse – Estética -0,255 42 0,800 
Controle de Estresse – Prazer -4,516 42 0,000 
Saúde – Sociabilidade 9,425 42 0,000 
Saúde – Competitividade 11,507 42 0,000 
Saúde – Estética 5,143 42 0,000 
Saúde – Prazer 1,863 42 0,069 
Sociabilidade – Competitividade 1,269 42 0,212 
Sociabilidade – Estética -5,322 42 0,000 
Sociabilidade – Prazer -10,839 42 0,000 
Competitividade – Estética -8,611 42 0,000 
Competitividade – Prazer -11,138 42 0,000 
Estética – Prazer -3,089 42 0,004 

 

 

Os resultados obtidos indicam que a ordenação das dimensões motivacionais 

dos grupos de freqüência de prática “1 ou 2 vezes por semana” e “3 ou 4 vezes por 

semana”  para a prática regular de atividades físicas foi a mesma: Saúde seguida da 

dimensão  Prazer, logo após um grupo estatisticamente indissociável formado pelas 

dimensões Controle de Estresse e Estética e, finalmente, as dimensões Sociabilidade e 

Competitividade. No grupo de freqüência de prática “5 ou mais vezes por semana”, a 

ordenação das dimensões motivacionais dos praticantes de atividades físicas foi 

composta por três pares de dimensões estatisticamente indissociáveis. O primeiro par 

ficou composto pelas dimensões Saúde ( χ = 77,90) e Prazer ( χ = 74,93), logo após, 

Estética ( χ = 67,55) e Controle de Estresse ( χ = 66,72), e finalmente, o par 

Sociabilidade ( χ = 50,00) e Competitividade ( χ = 47,46).  

 

O teste F de Levène demonstrou que a homogeneidade das variâncias foi 

assumida na variável “freqüência de prática” semanal (F (2, 297) < 1,845; p > 0,05) para 

todas as dimensões avaliadas. Com o intuito de esgotar as possíveis análises 

comparativas, foi conduzido o teste ANOVA One-Way para se testar possíveis 

diferenças entre as dimensões que mais motivam praticantes de atividade física em 

academias controlando a “freqüência de prática”. A Tabela 27 apresenta estes 

resultados. 
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Tabela 27: Comparação entre as médias das dimensões por “freqüência de prática” 

Dimensões gl F p 

Controle de Estresse 2 0,544 0,581 
Saúde 2 0,553 0,576 
Sociabilidade 2 0,533 0,588 
Competitividade 2 1,037 0,356 
Estética 2 1,235 0,292 
Prazer 2 3,176 0,043 

 

 

Os resultados obtidos indicaram haver ao menos uma diferença significativa (p < 

0,05) entre os grupos de freqüência de prática na dimensão Prazer. Testes 

complementares (Bonferroni, já que a homogeneidade da variância foi assumida) foram 

conduzidos a fim de localizar estas diferenças. Os resultados obtidos na análise 

complementar localizaram uma diferença significativa (p < 0,05) entre os grupos “1 ou 2 

vezes por semana” e “5 ou mais vezes por semana”, sendo que esse último, favorável 

à dimensão Prazer. A seguir, apresenta-se os resultados dos testes estatísticos 

conduzidos com a variável “modalidade” controlada. 

 

 

5.3.7 Comparações por “modalidade” 
 

 

Antes de verificar as diferenças entre as dimensões motivacionais com a variável 

“Modalidade” controlada, conduziu-se um teste t pareado com o intuito de se verificar a 

existência de possíveis diferenças na intensidade (prevalência) dos valores nominais 

nas dimensões motivacionais estudadas em cada uma das modalidades (musculação, 

aeróbio, ginástica, alongamento e danças). Como mencionado anteriormente, foi 

utilizado o teste t pareado para se verificar as diferenças motivacionais intra-grupo de 

“modalidade”, porque a homogeneidade da variância dentro de cada categoria foi 

rejeitada pelo teste de Mauchly (p < 0,01). 

 

Conforme mencionado nas estatísticas descritivas por variáveis controladas, os 

praticantes de musculação, considerando os valores nominais, a dimensão que mais 

motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, Estética, Controle de 

Estresse, Sociabilidade e Competitividade. No caso das demais modalidades a 
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ordenação por valores nominais das médias foi a mesma. A dimensão que mais os 

motivou foi a Saúde seguida, respectivamente, pelo Prazer, Controle de Estresse, 

Estética, Sociabilidade e Competitividade.   

 

Com o objetivo de se verificar a existência de possíveis diferenças na 

intensidade (prevalência) dos valores nominais nas dimensões motivacionais 

estudadas conduziu-se um teste t pareado dentro de cada modalidade. As Tabelas 28, 

29, 30, 31 e 32 apresentaram os resultados que seguem. 

 

 

Tabela 28: Comparações entre dimensões, intra-modalidade (musculação). 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -10,553 113 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 8,374 113 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 8,233 113 0,000 
Controle de Estresse – Estética -2,760 113 0,007 
Controle de Estresse – Prazer -7,518 113 0,000 
Saúde – Sociabilidade 19,105 113 0,000 
Saúde – Competitividade 20,256 113 0,000 
Saúde – Estética 8,285 113 0,000 
Saúde – Prazer 6,299 113 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 0,626 113 0,532 
Sociabilidade – Estética -11,479 113 0,000 
Sociabilidade – Prazer -18,069 113 0,000 
Competitividade – Estética -14,781 113 0,000 
Competitividade – Prazer -17,803 113 0,000 
Estética – Prazer -2,122 113 0,036 

 

 

Tabela 29: Comparações entre dimensões, intra-modalidade (aeróbio). 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -3,227 66 0,002 
Controle de Estresse – Sociabilidade 6,331 66 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 8,446 66 0,000 
Controle de Estresse – Estética 1,094 66 0,278 
Controle de Estresse – Prazer -1,614 66 0,111 
Saúde – Sociabilidade 8,279 66 0,000 
Saúde – Competitividade 12,802 66 0,000 
Saúde – Estética 4,753 66 0,000 
Saúde – Prazer 2,752 66 0,008 
Sociabilidade – Competitividade 4,245 66 0,000 
Sociabilidade – Estética -3,848 66 0,000 
Sociabilidade – Prazer -9,168 66 0,000 
Competitividade – Estética -8,452 66 0,000 
Competitividade – Prazer -12,821 66 0,000 
Estética – Prazer -2,308 66 0,024 
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Tabela 30: Comparações entre dimensões, intra-modalidade (ginástica). 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -5,506 56 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 8,912 56 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 11,641 56 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,429 56 0,669 
Controle de Estresse – Prazer -2,893 56 0,005 
Saúde – Sociabilidade 13,884 56 0,000 
Saúde – Competitividade 24,561 56 0,000 
Saúde – Estética 7,982 56 0,000 
Saúde – Prazer 5,012 56 0,000 
Sociabilidade – Competitividade 3,069 56 0,003 
Sociabilidade – Estética -7,233 56 0,000 
Sociabilidade – Prazer -13,426 56 0,000 
Competitividade – Estética -17,148 56 0,000 
Competitividade – Prazer -20,910 56 0,000 
Estética – Prazer -2,664 56 0,010 

 

 

Tabela 31: Comparações entre dimensões, intra-modalidade (alongamento). 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -3,920 30 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 3,835 30 0,001 
Controle de Estresse – Competitividade 4,577 30 0,000 
Controle de Estresse – Estética 1,021 30 0,315 
Controle de Estresse – Prazer -2,842 30 0,008 
Saúde – Sociabilidade 6,236 30 0,000 
Saúde – Competitividade 9,710 30 0,000 
Saúde – Estética 5,358 30 0,000 
Saúde – Prazer 2,014 30 0,053 
Sociabilidade – Competitividade 1,771 30 0,087 
Sociabilidade – Estética -1,443 30 0,159 
Sociabilidade – Prazer -6,961 30 0,000 
Competitividade – Estética -5,151 30 0,000 
Competitividade – Prazer -7,569 30 0,000 
Estética – Prazer -3,519 30 0,001 
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Tabela 32: Comparações entre dimensões, intra-modalidade (danças) 

Dimensões Pareadas t gl p 

Controle de Estresse – Saúde -4,349 30 0,000 
Controle de Estresse – Sociabilidade 7,028 30 0,000 
Controle de Estresse – Competitividade 8,865 30 0,000 
Controle de Estresse – Estética 0,350 30 0,729 
Controle de Estresse – Prazer -1,921 30 0,064 
Saúde – Sociabilidade 12,380 30 0,000 
Saúde – Competitividade 17,922 30 0,000 
Saúde – Estética 7,286 30 0,000 
Saúde – Prazer 3,897 30 0,001 
Sociabilidade – Competitividade 1,674 30 0,104 
Sociabilidade – Estética -6,714 30 0,000 
Sociabilidade – Prazer -10,766 30 0,000 
Competitividade – Estética -12,907 30 0,000 
Competitividade – Prazer -16,244 30 0,000 
Estética – Prazer -2,294 30 0,029 

 

 

Os resultados obtidos indicam que a ordenação das dimensões motivacionais da 

modalidade “musculação” para a prática regular de atividades físicas foi composta por 

Saúde, seguido da dimensão Prazer, Estética, Controle de Estresse e um par 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Sociabilidade e 

Competitividade. A ordenação das dimensões motivacionais da modalidade “aeróbio” 

para a prática regular de atividades físicas foi composta por Saúde seguido por um par 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Prazer e Controle de 

Estresse, seguido pelas dimensões Estética, Sociabilidade e Competitividade. A 

ordenação das dimensões motivacionais da modalidade “ginástica” para a prática 

regular de atividades físicas foi composta pela dimensão Saúde seguida pelo Prazer, 

logo apos por um par de dimensões estatisticamente indissociáveis composto pelas 

dimensões Controle de Estresse e Estética, seguido pelas dimensões Sociabilidade e 

Competitividade. 

 

Quanto à modalidade “alongamento”, quatro diferenças não significativas (p > 

0,05) foram encontradas. Este resultado indica que a ordenação das dimensões foi 

iniciada por um par estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Saúde e 

Prazer, seguido de três pares estatisticamente indissociáveis: Controle de Estresse e 

Estética, Estética e Sociabilidade e, finalmente, Sociabilidade e Competitividade. 

Quanto à modalidade “danças”, três diferenças não significativas (p > 0,05) foram 

encontradas. Este resultado indica que a ordenação das dimensões foi iniciada pela 

dimensão Saúde, seguida de três pares estatisticamente indissociáveis: Prazer e 
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Controle de Estresse, Controle de Estresse e Estética, e, finalmente, Sociabilidade e 

Competitividade.  

 

O teste F de Levène demonstrou que a homogeneidade das variâncias foi 

assumida na variável modalidade (F (4, 295) < 1,632; p > 0,05) para as dimensões 

Controle de Estresse, Saúde e Prazer. Nas dimensões Sociabilidade Competitividade e 

Estética a homogeneidade da variância não foi assumida (F (4, 295) > 3,060; p < 0,05). 

Com o intuito de esgotar as possíveis análises comparativas, foi conduzido o teste 

ANOVA One-Way para se testar possíveis diferenças entre as dimensões que mais 

motivam praticantes de atividade física em academias controlando a “modalidade”. A 

Tabela 33 apresenta estes resultados. 

 
Tabela 33: Comparação entre as médias das dimensões por “modalidade”  

Dimensões gl F p 

Controle de Estresse 4 3,274 0,012 
Saúde 4 2,924 0,021 
Sociabilidade 4 4,841 0,001 
Competitividade 4 4,087 0,003 
Estética 4 0,755 0,556 
Prazer 4 1,494 0,204 

 

 

Os resultados obtidos indicaram haver ao menos uma diferença altamente 

significativa (p < 0,01) entre as modalidades nas dimensões Sociabilidade e 

Competitividade. Verificou-se também que há ao menos uma diferença significativa (p 

< 0,05) entre as modalidades nas dimensões Controle de Estresse e Saúde. Testes 

complementares (Bonferroni, quando a homogeneidade da variância foi assumida e 

Dunnett C, quando a homogeneidade da variância não foi assumida) foram conduzidos 

a fim de localizar estas diferenças. Quanto à dimensão Controle de Estresse foi 

localizada uma diferença significativa (p < 0,05) entre a modalidade “ginástica” e 

“musculação” (favorável ao grupo da “ginástica”). Quanto à dimensão Saúde foi, 

também neste caso, localizada uma diferença significativa (p < 0,05) entre a 

modalidade “ginástica” e aeróbia” (favorável ao grupo da “ginástica”). Quanto à 

dimensão Sociabilidade foi, também neste caso, identificada uma diferença significativa 

(p < 0,05) entre a modalidade “alongamento” e “musculação” (favorável ao grupo do 

“alongamento”). Quanto à dimensão Competitividade foram identificadas três 

diferenças significativas (p < 0,05) a primeira, entre as modalidade “alongamento” e 

“musculação”, a segunda, entre a modalidade “alongamento” e “ginástica”, e a terceira, 
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entre a modalidade “alongamento” e “danças” (favorável ao grupo do “alongamento”). 

As demais dimensões (Estética e Prazer) motivam da mesma forma as diferentes 

modalidades. Com base em todos os resultados apresentados neste tópico, a seguir, 

serão apresentadas, sistematicamente, as discussões. 
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6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

 

O presente trabalho teve como questão central verificar e avaliar os fatores e 

níveis motivacionais (Controle de Estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, 

Estética e Prazer) associados à prática regular de atividades físicas que melhor 

descrevem os praticantes de ginástica em academias, da faixa etária de 18 a 65 anos, 

gaúchos de Porto Alegre. Teve-se como objetivos específicos, descrever e avaliar as 

motivações dos praticantes de atividades físicas regulares em academias de ginástica, 

controlando as variáveis “sexo”, “grupo de idade”, “com e sem personal”, “tempo de 

prática” “freqüência de prática” e “modalidade”. Inicia-se a discussão dos resultados 

analisando a amostra geral para, na seqüência, discutir os resultados obtidos nas 

variáveis controladas. 

 

 

6.1 AMOSTRA GERAL 
 

 

Os resultados demonstram que a dimensão que mais motiva os praticantes em 

academias de ginástica à prática de atividades físicas é a Saúde e o Prazer. Segue-se 

a eles a Estética e o Controle de Estresse (indissociáveis estatisticamente), a 

Sociabilidade e a Competitividade. Foi surpreendente o fato de ambos os sexos 

apresentarem a dimensão Prazer como a segunda mais motivante. Pode-se entender 

que ambos os sexos são estimulados predominantemente por motivos intrínsecos 

(RYAN; DECI, 2000a; DE ROSE JR. et al., 2001a). Desta forma, o sucesso com o 

desempenho nas habilidades físicas, pelo praticante, traria o sentimento de satisfação 

das necessidades psicológicas que esse indivíduo busca (WANKEL, 1993) 

melhorando, dentre tantos aspectos, a saúde.  

 

A relevância dada, por estes praticantes de ambos os sexos, primeiramente para 

a dimensão Saúde, corrobora com os achados na literatura (WANKEL, 1992; 

DISHMAM et al., 1985, FREDERICK; RYAN, 1993; GAUCHARD et al., 2003; 

MACALUSO; De VITO, 2003; MELO, 1997; MARINHO; GUGLIELMO, 1997; BIDLLE, 

1992; GUARNIERI, 1997; PEREIRA, 1996; CUNHA, 1999). Ou seja, a melhora da 

saúde está associada à busca da condição física (CUNHA, 1999) por parte dos 
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adolescentes e jovens adultos e ao aumento da expectativa de vida por parte dos 

indivíduos na meia-idade. Reinboth e Duda (2005) também ressaltam a importância da 

prática da atividade física para a manutenção da saúde tanto física quanto mental, e a 

destacam no consenso tanto na literatura científica quanto na opinião pública. Estas 

informações são transmitidas na mídia, na educação formal, nas instituições de saúde 

pública, fazendo com que estes conceitos de saúde interfiram como motivações 

extrínsecas no indivíduo e o faça integrá-las em seus valores e comportamentos. Já 

Wankel (1992) relaciona o sucesso no desempenho das habilidades físicas à 

satisfação das necessidades psicológicas.  

 

Essa satisfação poderia justificar a próxima dimensão apresentada nos 

praticantes de atividades físicas regulares em academias de ginástica, que é o Prazer. 

A justificativa estaria associada aos benefícios físicos e psicológicos gerados pelas 

práticas regulares de atividades físicas sistemáticas, interferindo na melhora dessa 

saúde e, com isso, provocando satisfação.  Poder-se-ia relacionar os conceitos de 

Prazer e Lazer destes indivíduos, nas academias.  Alguns autores (MARCELLINO, 

2003; FLORINDO et al., 2001) comentam a relação do Prazer e do Lazer, nestes 

ambientes específicos, observando a opção das pessoas pela prática regular da 

atividade física sistemática, no seu tempo livre, ao invés do ócio. Ainda segundo 

Cszikszentmihayyi (1975) e Deci e Ryan (1985) a sensação de satisfação é relacionada 

com a motivação intrínseca, gerando sentimentos de divertimento na participação e 

definindo aumento nesses níveis de motivação intrínseca à participação.  

 

Em relação à percepção de estresse, destaca-se o fato de as dimensões 

Controle de Estresse e Estética motivar da mesma forma os praticantes de ginástica 

em academias. Tal fato causa surpresa, tendo em vista que se pressupunha que a 

participação sistemática em academias faria com que a dimensão Estética fosse mais 

motivante do que a dimensão Controle de Estresse. Os estudos (SILVA, 2001a; 

SOARES, 2001; MARINHO; GUGLIELMO, 1997; INGLEDEW; SULLIVAN, 2001; 

COHANE; POPE, 2001; FERNANDES, 2004; PEREIRA, 1996; BARBOSA; SILVA, 

2001; DANTAS, 1998; CARVALHO, 1998) demonstram que o padrão estético de 

beleza, saúde e conservação do corpo torna-se um mito, que afeta os desejos do 

indivíduo quando este pretende corresponder ao padrão estético perfeito, nestes 

ambientes, refletindo no padrão social.  
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Com relação à sociabilidade, já se esperava que esta dimensão apresentasse 

grau de importância maior do que a Competitividade (CUNHA, 1999; DEVIDE, 2000; 

2001; GUARNIERI, 1997; DEVIDE, 2000; 2001; DISHMAN; SALLIS, 1994; COELHO 

FILHO, 2000; CASTRO, 2004; SABA, 1998). Saba (1998) corrobora com os autores 

citados, ao esclarecer que as academias passam a ser espaços considerados como 

“ponto de encontro dos amigos e convivência social”. Já a dimensão Competitividade, 

nas academias, parece associada ao desempenho alcançado pelo próprio indivíduo. 

Deci et al., (1999) afirmam que os indivíduos praticam atividade física regular como 

uma forma de atingir o seu grau de satisfação e suas metas, através da busca do 

resultado nessas práticas desportivas e levando em conta valores sociais e ambientais 

que o indivíduo está inserido. 

 

 

6.2 VARIÁVEL “SEXO” CONTROLADA 
 

 

Praticantes de atividades físicas regulares em academias de ginástica do sexo 

masculino e do sexo feminino apresentam a prevalência da dimensão Saúde. Testando 

as possíveis diferenças estatísticas entre as médias das dimensões motivacionais, 

segundo a variável “sexo”, percebem-se algumas diferenças entre os sexos (p > 0,05). 

O sexo masculino sugere a dimensão Prazer como segunda mais motivante, enquanto 

no sexo feminino estabelece um grupo estatisticamente indissociável Prazer e Estética 

e Estética e Controle de Estresse (p > 0,05). Nos homens, o grupo estatisticamente 

indissociável foi estabelecido pelas dimensões Controle de Estresse e Estética (p > 

0,05). Seguem-se a essas as demais dimensões Sociabilidade e Competitividade, em 

ambos os sexos.    

 

A relevância dada pelos praticantes de ginástica em academias, de ambos os 

sexos, para a dimensão Saúde pode ser interpretada como resultado dos benefícios 

positivos, tanto físicos quanto psicológicos, gerados pelos exercícios (MELLERAVICZ; 

MELLER, 1979; BARBANTI, 1979; KATCH; ARDLE, 1984; DISHMAM et al., 1985; 

WEINECK, 1991; ZAKHAROV, 1992; WANKEL, 1993; FREDERICK; RYAN, 1995; 

NAHAS, 1996) praticados sistematicamente e que poderiam ser interpretados como 

resultado da Integração. Segundo Ryan e Deci (2000a), a Integração é a forma mais 
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autônoma da motivação extrínseca. Ocorre quando as motivações extrínsecas passam 

a fazer parte do comportamento do indivíduo, estabelecendo à prática do exercício uma 

regra para a busca da saúde (REINBOTH; DUDA, 2005) considerada um “bem” 

fundamental a ser adquirido.  

 

Foi surpreendente o fato de ambos os sexos apresentarem a dimensão Prazer 

como a segunda mais motivante, embora nas mulheres apresentando Prazer e Estética 

com mesmo grau de motivação. Desta forma, pode-se entender que ambos os sexos 

são motivados predominantemente por motivos intrínsecos (RYAN; DECI, 2000a; DE 

ROSE JR. et al., 2001a). Nas mulheres, a estética corporal é apresentada, com níveis 

bem maiores de insatisfação do que nos homens (COHANE; POPE, 2001), desta forma 

a sensação de Prazer poderia estar vinculada aos resultados estéticos dos exercícios 

sistemáticos, pois elas buscam como objetivo, corpos sempre mais magros e belos. 

Nos homens (ROBERTSON; MUTRIE, 1989) os motivos associam-se à performance 

física esportiva, traduzido no aumento do tônus muscular e na manutenção da saúde. 

Desta forma, a sensação de Prazer poderia estar atrelada aos resultados dessa 

performance física nos exercícios sistemáticos, corroborando com os achados desta 

pesquisa.  

 

O par de dimensões Estética e Controle de Estresse, indissociáveis 

estatisticamente, tanto para o sexo feminino quanto para o sexo masculino, causou 

surpresa. A literatura (PEREIRA, 1996; BARBOSA; SILVA, 2001; DANTAS, 1998; 

FERNANDES, 2004; COHANE; POPE, 2001) aborda que, para as mulheres, o “valor” 

da estética seja mais importante do que para os homens. Isto justificaria, nas mulheres, 

a redução do estresse psicológico provocado pelo bom resultado estético do exercício 

físico e sistemático, diminuindo, com isso, a ansiedade e melhorando a auto-imagem 

corporal das mesmas (CARVALHO, 1998; INGLEDEW; SULLIVAN, 2002).   

 

A importância que as dimensões Sociabilidade e Competitividade recebem não 

surpreendeu. Testando as possíveis diferenças estatísticas entre as médias das 

dimensões motivacionais, segundo a variável “sexo”, percebem-se algumas diferenças 

entre os sexos (p > 0,05). O sexo masculino sugere essas dimensões como mais 

motivantes do que o sexo feminino.  Elas poderiam ser explicadas pela necessidade 

psicológica de afiliação (RYAN; DECI, 2000a), pelo tipo de modalidade praticada, mais 
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masculina ou mais feminina (SLEZYSKI; BLONSKA, 1994). Recentes estudos de 

Ullrich-French e Smith (2005) demonstram que índices positivos na sociabilização com 

colegas de esporte estão associados ao maior prazer pela prática regular da atividade 

física e ao aumento na percepção de competência. Simultaneamente, percebe-se um 

aumento na motivação intrínseca destes praticantes de atividades sistemáticas em 

academias. 

 

 

6.3 VARIÁVEL “GRUPO DE IDADE” CONTROLADA 
 

 

Os praticantes de ginástica em academias do grupo “18 a 20 anos” apresentam 

a prevalência dos seguintes pares de dimensões indissociáveis: Prazer e Saúde, 

Controle de Estresse e Estética e Sociabilidade e Competitividade associadas à prática 

regular de atividades físicas. Os praticantes de ginástica em academias do grupo “21 a 

40 anos” e “41 a 65” apresentam a prevalência das dimensões Saúde, seguida da 

dimensão Prazer e dos seguintes pares de dimensões indissociáveis: Controle de 

Estresse e Estética e Sociabilidade e Competitividade. Testando as possíveis 

diferenças estatísticas entre as médias das dimensões com a variável “Grupo de Idade” 

controlada, percebe-se que quanto à dimensão Controle de Estresse foram 

identificadas duas diferenças significativas (p < 0,05) uma entre os grupos “18 a 20 

anos” e “41 a 65 anos” e outra entre os grupos “21 a 40 anos” e “41 a 65 anos”. O 

grupo que difere mesmo é o de “41 a 65 anos”, pois ele apresentou menor motivação 

relacionada à dimensão Controle de Estresse. Quanto à dimensão Sociabilidade foram, 

também, neste caso, identificadas duas diferenças significativas (p < 0,05): uma entre 

os grupos “18 a 20 anos” e “21 a 40 anos” e outra entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 

a 65 anos”. Quanto à dimensão Competitividade foram, também, neste caso, 

identificadas duas diferenças significativas (p < 0,05): uma entre os grupos “18 a 20 

anos” e “21 a 40 anos” e outra entre os grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos”. Quanto 

à dimensão Prazer, uma diferença significativa (p < 0,05) foi identificada entre os 

grupos “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos”. Ou seja, o grupo de “18 a 20 anos” apresentou 

maior motivação relacionada à dimensão Sociabilidade e Competitividade, em relação 

aos outros grupos de idade, sendo que o grupo de “18 a 20 anos” apresenta maior 

motivação relacionada à dimensão Prazer em relação ao grupo de “41 a 65 anos”. As 

demais dimensões motivam da mesma forma os diferentes grupos de idade.  
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Era esperado o fato de os praticantes de ginástica em academias apresentarem 

as dimensões Prazer e Saúde como as mais motivantes no grupo dos “18 a 20 anos”. 

Smith (1999) e Ullrich-French e Smith (2005), demonstraram, em seu estudo com 

adolescentes, que o fato deles se sentirem aceitos e sentirem amizade pelos parceiros 

de prática desportiva resultava altos índices de motivação para participarem das 

práticas com maior prazer. Pode-se, então, acreditar que a dimensão Prazer esteja 

associada à integração com os amigos de prática desportiva e à busca de uma 

identidade, enquanto a dimensão Saúde esteja associada à motivação extrínseca 

(RYAN; DECI, 2000a, REINBOTH; DUDA, 2005), a fim de adquirir o “bem” da saúde 

proporcionado pelos exercícios. A Teoria do Desenvolvimento Vital Humano (PAPALIA; 

OLDS, 2000) define ter, o grupo de amizades, fundamental importância nesta fase. 

Ainda o estudo recente com atletas tenistas adolescentes de ambos os sexos 

(JUCHEM, 2006) evidencia estes achados, demonstrando a dimensão Prazer como a 

mais importante, nesta fatia de indivíduos.  

 

Já no grupo de “21 a 40 anos” e no grupo de “41 a 65 anos” a dimensão Prazer 

é referida como a segunda mais importante. O estudo de Tahara (2003) ratificou a 

importância desta dimensão. A interação com os grupos, igualmente percebida como 

dimensão Sociabilidade, seguida da dimensão Prazer foram ressaltadas como as mais 

importantes para a prática regular de atividade física sistemática. Já nos indivíduos de 

“41 a 65 anos” o Prazer, como segunda dimensão mais importante, poderia ser 

justificado pelos resultados positivos dos exercícios para alcançar a qualidade de vida 

(SLEZYNSKI; BONSKA, 1994; WHALEY; EBBECK, 1997; GALLAGHER, 1993; 

DUMAZEDIER, 1994) e a estética própria da idade, neste momento do 

desenvolvimento vital humano (PAPALIA; OLDS, 2000).   

 

A dimensão Saúde aparece como a primeira e mais importante nos demais 

grupos (21 a 40 anos e 41 a 65 anos). Já era esperado que isso ocorresse embora se 

acredite que os objetivos, para a prática regular de atividade física em academias, 

sejam estabelecidos de forma diferenciada, nestes grupos. O grupo de “21 a 40 anos” 

está na plenitude da forma física (PAPALIA; OLDS, 2000) e este é o momento em que 

o exercício promove o maior resultado físico, objetivando, nesta fatia, a busca desses 

resultados. O estudo de Marcellino (2003) reitera a dimensão Saúde como uma das 
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questões fundamentais para essa faixa etária. O grupo de “41 a 65 anos” está no 

declínio das capacidades físicas (PAPALIA; OLDS, 2000) e este é o momento em que 

o exercício promove a melhora dessas capacidades, objetivando, nesta fatia, o resgate 

dessas aptidões. O estudo de Barbosa e Silva (2001) confirma estes resultados, 

evidenciando a dimensão Saúde como a mais importante em uma amostra de 

indivíduos, de ambos os sexos, em uma faixa etária variando entre 45 e 70 anos, 

praticantes de hidroginástica. 

  

O par de dimensões Controle de Estresse e Estética, indissociáveis aos três 

grupos, pode ser relacionado, no grupo dos “18 a 20 anos”, às inúmeras 

responsabilidades assumidas com o vestibular, a escola assim como a busca por uma 

identidade adulta e aceitação nos grupos, gerando ansiedades. O estudo de Braggion 

et al. (2000) demonstrou que o conhecimento de saúde não se reflete no 

comportamento alimentar e na atividade física; e que a imagem corporal parece 

influenciar, de forma negativa, o consumo alimentar e a prática regular de atividades 

físicas, as quais são baseadas em uma meta de “boa forma”. No grupo dos “21 a 40 

anos”, pode ser explicado pela busca de uma performance física, nos homens, e das 

questões estéticas, na mulher. O estudo de Marcellino (2003) apontou a diversidade de 

interesses para a prática regular de atividades físicas, ressaltando a estética e o 

relaxamento, respectivamente, como terceira e quarta dimensões mais importantes, 

corroborando com os resultados desta investigação. No grupo dos “41 a 65 anos”, onde 

os indivíduos vivenciam a chamada “crise da meia-idade” e lutam para obterem uma 

melhor qualidade de vida (PAPALIA; OLDS, 2000), pode-se observar, nesta pesquisa, 

o menor grau conferido ao Controle de Estresse. Este achado corrobora com a 

literatura (MASSETTO et al., 2004; MARCELLINO, 2003; ROBERTSON; MUTRIE, 

1989; FLORINDO et al., 2001), que relaciona os objetivos dessa faixa etária à busca de 

uma performance física e estética, próprias para a idade. 

 

 

6.4 VARIÁVEL “TREINAMENTO” CONTROLADA 
 

 

A dimensão que mais motiva os praticantes regulares de atividades físicas “sem 

personal” é a Saúde, seguida, respectivamente, pelo Prazer e um grupo 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Estética e Controle de 
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Estresse, este grupo é seguido pelas dimensões Sociabilidade e Competitividade. Os 

resultados do teste t pareado para o grupo “com personal” demonstraram que não 

existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre dois pares de 

dimensões. São elas a Sociabilidade e Competitividade e a Estética e Prazer. Entre 

todos os demais pares de dimensões, as diferenças foram estatisticamente 

significativas (p < 0,01). Portanto, a ordenação de dimensões que mais motiva os 

praticantes de atividades físicas “com personal” é iniciada por Saúde, seguida por um 

par estatisticamente indissociável formado pelas dimensões Prazer e Estética, logo 

após a dimensão Controle de Estresse e um segundo grupo estatisticamente 

indissociável composto pelas dimensões Sociabilidade e Competitividade. Testando as 

possíveis diferenças estatísticas entre as médias das dimensões motivacionais, nota-se 

que uma dimensão motivacional apresentou diferença altamente significativa (p < 0,01) 

entre os grupos de praticantes de atividades físicas “com e sem personal” favorável ao 

grupo “sem personal”. Ela foi encontrada precisamente na dimensão Controle de 

Estresse. As demais dimensões motivam da mesma forma tanto os praticantes “com” 

quanto os “sem” personal. 

 

A ordenação das dimensões motivacionais dos praticantes regulares de 

atividades físicas em academias “com e sem personal” já era esperada. Comparando 

os dois grupos pode-se perceber que as dimensões que mais motivam ambos os 

grupos são a Saúde e o Prazer, mas no grupo “com personal” o Prazer motiva da 

mesma forma que a Estética. Analisando a amostra em estudo, percebe-se que um 

número maior de homens (n = 22) pratica regularmente atividade física “com personal” 

e que o maior percentual destes indivíduos se enquadra nos grupos de idade superior: 

“41 a 65 anos” (55,26%), “21 a 40 anos” (39,47%) e “18 a 20 anos” (5,26%).  

 
Os dados acima confirmam resultados mencionados por Faria Jr. (1994) e 

Robertson e Mutrie (1989), que, quando se trata de programas supervisionados, um 

maior percentual de homens se engaja. Além disso, SLEZYNSKI; BONSKA, (1994); 

WHALEY; EBBECK, (1997) discutem a restrição de indivíduos mais velhos em praticar 

exercícios de forma errada, desta forma se justificaria a procura por um profissional 

para organizar os treinamentos. Outros fatores a ressaltar são: o custo adicional a ser 

pago para o desenvolvimento de programas personalizados, o que restringiria 

socialmente o espectro de participantes, além da efetividade metodológica nos 
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treinamentos personalizados (McCLARAN, 2003) para a promoção das atitudes e do 

desenvolvimento da rotina nos exercícios. 

 

A dimensão Controle de Estresse apresentou maior grau de motivação no grupo 

“sem personal”. Esta dimensão, no grupo “com personal”, motiva em menor grau do 

que as dimensões Prazer e Estética (indissociáveis). Isto sugere que os praticantes 

que realizam atividade “sem personal” buscam os resultados físicos e/ou estéticos no 

mesmo grau que procuram relaxar com a atividade. A literatura (BLAIR et al., 1989; 

PAFFENBARGER, 1995) aborda que as práticas regulares de atividades físicas, tanto 

moderadas quanto intensas promovem alterações físicas positivas, interferindo no 

relaxamento das tensões. No grupo “com personal”, o o poder aquisitivo atua mais 

diretamente na busca do “belo” (MARINHO; GUGLIELMO, 1997; COHANE; POPE, 

2001; SANTOS et al. 2002), na superação do limite físico, ficando o “valor” do Prazer e 

da Estética superior em relação ao “valor” do Controle de Estresse. 

 

O maior grau de motivação das dimensões Sociabilidade e Competitividade nos 

praticantes “sem personal” poderia ser justificado pela interação deste aluno com os 

professores da academia e seus freqüentadores para a realização de seus exercícios. 

Alguns autores (GUARNIERI, 1997;CUNHA, 1999; DEVIDE 2000; 2001) ressaltam a 

importância nas relações de socialização nas academias de ginástica para que seus 

freqüentadores se mantenham por longo tempo ativos, nestes ambientes. 

 

 

6.5 VARIÁVEL “TEMPO DE PRÁTICA” CONTROLADA 
 

 

Praticantes de atividades físicas em academias de ginástica com tempo de 

Prática de “1 a 2 anos” apresentam a prevalência de três pares de dimensões 

estatisticamente indissociáveis, Saúde e Prazer, seguidos de Controle de Estresse e 

Estética e, finalmente, Sociabilidade e Competitividade. Nos grupos de tempo de 

prática “3 a 4 anos” e “5 anos ou mais”, a ordenação das dimensões motivacionais dos 

praticantes de atividades físicas foi a Saúde, seguida, pelo Prazer, logo após um par 

indissociável estatisticamente, Controle de Estresse e Estética, e finalmente, as 

dimensões Sociabilidade e Competitividade. Testando as possíveis diferenças 

estatísticas entre as médias das dimensões motivacionais, nota-se que diferenças 
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significativas (p < 0,05) não foram encontradas entre os grupos de tempo de prática. 

Sendo assim, pode-se dizer que os diferentes grupos de tempo de prática são 

igualmente motivados nas diferentes dimensões avaliadas neste estudo. 

 

Analisando a ordenação das motivações dos praticantes de ginástica em 

academias de “1 a 2 anos” de prática, parece que as dimensões Saúde e Prazer 

(indissociáveis) podem estar refletindo o consenso da sociedade (REINBOTH; DUDA, 

2005), de que a prática regular de atividades físicas está relacionada com a melhoria 

dos índices de saúde física e mental resultando no sentimento do Prazer auferido pela 

prática sistemática. Enquanto que nos praticantes de ginástica de “3 a 4 anos” e  “igual 

ou mais de 5 anos” o real conceito de Saúde esteja mais associado ao “valor” das 

práticas regulares de atividades físicas, também resultando nos sentimentos de Prazer, 

indicando que o grupo é motivado, preponderantemente, pelas motivações intrínsecas 

e pelas formas mais autônomas de motivações extrínsecas. Outro dado interessante é 

o fato de as dimensões Competitividade e Sociabilidade motivarem da mesma forma 

(são indissociáveis estatisticamente), tanto os praticantes de ginástica em academias 

de “1 a 2 anos” quanto os praticantes de “3 a 4 anos” e “igual ou mais de 5 anos”. Este 

fato pode indicar que, independentemente do tempo de prática, estes indivíduos estão 

buscando fazer parte e serem aceitos neste contexto social.   

 
 

6.6 VARIÁVEL “FREQÜÊNCIA DE PRÁTICA” CONTROLADA 
 

 

Ao avaliar as motivações que orientam a freqüência de prática semanal em 

academias de ginástica de “1 a 2 vezes por semana” e “3 ou 4 vezes por semana” 

percebe-se que elas foram as mesmas: Saúde seguida da dimensão  Prazer, logo após 

um grupo estatisticamente indissociável formado pelas dimensões Controle de 

Estresse e Estética e, finalmente, as dimensões Sociabilidade e Competitividade. No 

grupo de freqüência de prática “igual ou 5 ou mais vezes por semana”, a ordenação 

das dimensões motivacionais dos praticantes de atividades físicas foi composta por 

três pares de dimensões estatisticamente indissociáveis. O primeiro par ficou composto 

pelas dimensões Saúde e Prazer, logo após, Estética e Controle de Estresse, e, 

finalmente, o par Sociabilidade e Competitividade. Testando as possíveis diferenças 

estatísticas entre as médias das dimensões motivacionais, nota-se que os resultados 
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obtidos na análise complementar localizaram uma diferença significativa (p < 0,05) 

entre os grupos “1 ou 2 vezes por semana” e “igual ou 5 ou mais vezes por semana”, 

sendo que esse último apresenta maior motivação pela dimensão Prazer. 

 

A ordenação das dimensões motivacionais dos praticantes de atividades físicas 

em academias de ginástica pode indicar que a maior freqüência de prática semanal 

demonstre uma forte associação entre os conceitos de Saúde e/ou dos resultados 

saudáveis dos exercícios e o Prazer obtidos ao desenvolver essas práticas. Isto, ainda, 

é confirmado, observando-se que no grupo de maior freqüência de prática (igual ou 

mais de 5 vezes por semana) o Prazer demonstrou maior grau de motivação. Nas 

freqüências de “1 a 2 vezes por semana” e “3 ou 4 vezes por semana” a ordenação das 

dimensões sugere que os indivíduos busquem a prática regular da atividade física nas 

academias com o intuito de alcançar a Saúde resultando o Prazer, este justificado pelo 

benefício fisiológico ou pela sensação de bem-estar psicológico, derivada desta prática 

regular de atividade física.  

 

Com relação às demais dimensões, todos os grupos motivam-se de igual forma 

pelos pares indissociáveis: Controle de Estresse e Estética e Sociabilidade e 

Competitividade; sendo que nas freqüências de práticas maiores (3 a 4 vezes por 

semana e igual ou mais de 5 vezes por semana) a estética motive de forma mais 

intensa, justificando a maior assiduidade nas academias.  Os resultados desta 

investigação confirmam os achados de Tahara et al. (2003) que avaliou a adesão, a 

manutenção e a freqüência de prática de adolescentes em academias. Confirma-se, 

nesta perspectiva, a noção de que o Prazer e a atração pela atividade estejam 

relacionados à identificação e à interação com os grupos.  

 

 

6.7 VARIÁVEL “MODALIDADE” CONTROLADA 
 

 

Os resultados obtidos indicam que a ordenação das dimensões motivacionais na 

modalidade “musculação” para a prática regular de atividades físicas foi composta por 

Saúde, seguido pelas dimensões Prazer, Estética, Controle de Estresse e um par 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Sociabilidade e 

Competitividade. A ordenação das dimensões motivacionais na modalidade “aeróbio” 
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para a prática regular de atividades físicas foi composta por Saúde seguida por um par 

estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Prazer e Controle de 

Estresse, seguida pelas dimensões Estética, Sociabilidade e Competitividade. A 

ordenação das dimensões motivacionais na modalidade “ginástica” para a prática 

regular de atividades físicas foi composta pela dimensão Saúde seguida pelo Prazer, 

logo após por um par de dimensões estatisticamente indissociáveis composto pelas 

dimensões Controle de Estresse e Estética, seguidas pelas dimensões Sociabilidade e 

Competitividade.  

 

Quanto à modalidade “alongamento”, quatro diferenças não significativas (p > 

0,05) foram encontradas. Este resultado indica que a ordenação das dimensões foi 

iniciada por um par estatisticamente indissociável composto pelas dimensões Saúde e 

Prazer, seguido de três pares estatisticamente indissociáveis: Controle de Estresse e 

Estética, Estética e Sociabilidade e, finalmente, Sociabilidade e Competitividade. 

Quanto à modalidade “danças”, três diferenças não significativas (p > 0,05) foram 

encontradas. Este resultado indica que a ordenação das dimensões foi iniciada pela 

dimensão Saúde, seguida de três pares estatisticamente indissociáveis: Prazer e 

Controle de Estresse, Controle de Estresse e Estética, e, finalmente, Sociabilidade e 

Competitividade. Testando as possíveis diferenças estatísticas entre as médias das 

dimensões motivacionais, nota-se que quanto à dimensão Controle de Estresse foi 

localizada uma diferença significativa (p < 0,05) entre as modalidades “ginástica” e 

“musculação”, demonstrando maior grau de motivação da ginástica para a dimensão 

Controle de Estresse. Quanto à dimensão Saúde foi, também neste caso, localizada 

uma diferença significativa (p < 0,05) entre a modalidade “ginástica” e “aeróbia”, 

demonstrando maior grau de motivação da ginástica para a dimensão Saúde. Quanto à 

dimensão Sociabilidade foi, também neste caso, identificada uma diferença significativa 

(p < 0,05) entre as modalidades “alongamento” e “musculação”, demonstrando maior 

grau de motivação do alongamento para a dimensão Sociabilidade. Quanto à dimensão 

Competitividade foram identificadas três diferenças significativas (p < 0,05): a primeira, 

entre as modalidades “alongamento” e “musculação”, a segunda, entre as modalidades 

“alongamento” e “ginástica”, e a terceira, entre as modalidades “alongamento” e 

“danças”, demonstrando maior grau de motivação do alongamento para a dimensão 

Competitividade. As demais dimensões (Estética e Prazer) motivam da mesma forma 

as diferentes modalidades. 
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Os resultados demonstrados, nas diferentes modalidades praticadas nas 

academias de ginástica, evidenciam o “valor” da dimensão Saúde para a prática regular 

de atividades físicas. Foi muito surpreendente que os praticantes considerem as 

modalidades ginástica e aeróbio como as que mais motivam para a Saúde, seguidos 

da musculação e danças, com igual grau de importância para a busca da dimensão 

Saúde. A exceção se faz na modalidade do alongamento, onde as dimensões Saúde e 

Prazer (indissociáveis) possuem igual grau de importância. Imaginava-se que a 

musculação fosse ocupar o primeiro lugar na dimensão Saúde. O estudo de Tahara et 

al. (2003) apontou a modalidade musculação como a mais procurada nas academias 

(40%) seguida das modalidades aeróbias (30%), ginástica (16,67%) e lutas marciais 

(13,33%). A literatura (ROBERTSON; MUTRIE; 1989; GAUCHARD et al., 2003; 

MACALUSO; DE VITO, 2003) aborda os maiores benefícios físicos associados ao 

trabalho com pesos tanto em jovens como em indivíduos na meia-idade.  

 

Analisando a ordenação da dimensão Prazer nas modalidades respectivamente 

por grau de importância (alongamento, ginástica, e musculação), os resultados 

sugerem que esta dimensão esteja refletindo não só os resultados obtidos da Saúde, 

mas o gosto pessoal do praticante pela modalidade. Na modalidade “Aeróbia” e 

“Danças” a dimensão Prazer motiva da mesma forma que a dimensão Controle de 

Estresse, corroborando com a literatura (COOPER, 1999; PIRES et al., 2003;) ao 

afirmar que a diminuição do estresse com o aumento no nível de atividades aeróbias, 

liberando endorfinas, é responsável pelas sensações de prazer. 

 

No par indissociável Controle de Estresse e Estética, das modalidades ginástica 

e alongamento, os praticantes de “ginástica” demonstraram maior motivação pelo 

Controle de Estresse. Isto causou surpresa. Imaginava-se que a modalidade 

“alongamento” pudesse contribuir mais no relaxamento desses indivíduos, provocando 

a atenuação nos graus de estresse.  O estudo de Valim et al. (2002) com adolescentes 

estudantes universitários, concluiu a eficácia da prática do “alongamento”, com música, 

para o Controle do Estresse. Outros autores (CARLSON et al., 1990) corroboram com 

os achados de Valim et al., (2002), evidenciando, na prática do “alongamento”, o 

relaxamento muscular, a diminuição nos níveis de tensão muscular, do ritmo 

respiratório e da pressão sanguínea.  
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Outro fator curioso foi o fato de a dimensão Controle de Estresse ocupar o 

quarto lugar, como fator mais motivante, na modalidade “musculação”. Entretanto, 

percebe-se que, entre todos os grupos de modalidades comparados, após a 

“ginástica”, a modalidade “musculação” é a prática que mais proporciona o Controle de 

Estresse, segundo os indivíduos pesquisados.  

 

O destaque para a dimensão Sociabilidade nas academias de ginástica, causou 

surpresa.  Isto porque a referida dimensão perde valor para as demais dimensões 

abordadas acima, exceto a Competitividade. E ainda assim, motiva da mesma forma 

que a Competitividade nas modalidades “alongamento”, “musculação” e “danças” 

(grupos indissociáveis). A surpresa se deve ao fato da literatura (NOVAES, 1991; 

GUARNIERI, 1997; CUNHA, 1999; DEVIDE, 2000; 2001) abordar muito a importância 

da dimensão Sociabilidade para a adesão e permanência dos praticantes, no contexto 

das academias, mas não referir a dimensão Competitividade nestes ambientes. 

Entretanto, os resultados desta pesquisa sugerem que a Sociabilidade nutre a 

existência da dimensão Competitividade, nestes ambientes, demonstrando, inclusive 

que, dentre todas as modalidades, o “alongamento” aflora, nos seus praticantes, o 

espírito competitivo e socializante, em maior grau. 
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7 CONCLUSÕES 
 

 

O desenvolvimento do presente estudo teve como questão central verificar e 

avaliar os fatores e níveis motivacionais associados à pratica regular de atividades 

físicas com praticantes em academias de ginástica de 18 a 65 anos. Além disso, tinha 

o propósito de descrever e verificar se há diferenças entre os índices motivacionais, 

controlando as variáveis “sexo”, “grupo de idade”, “treinamento”, “tempo de prática”, 

“freqüência de prática controlada” e “modalidade”.  

  

O aumento significativo na procura por academias de ginástica, estimulados por 

amplos apelos da mídia e de um ideal de corpo construído culturalmente, que valoriza 

cada vez mais a jovialidade, os padrões estéticos identificados como corpos definidos e 

saudáveis, são marcas indeléveis da modernidade e, nesse sentido, justificam o 

presente estudo.   

 

Os resultados juntamente com o referencial teórico trouxeram algumas 

conclusões e perspectivas futuras. Uma primeira que mereceria ser salientada refere-

se à constatação de que a dimensão Saúde é a mais motivante para os praticantes em 

academias de ginástica, entre o grupo jovem adulto e meia-idade. A dimensão Prazer é 

a mais motivante para os praticantes para o grupo adolescente. Isto indica que a 

participação dos dois primeiros grupos se deve às motivações predominantemente 

extrínsecas, enquanto no último grupo a participação se deve às motivações 

predominantemente intrínsecas.  

 

 Para o grupo de adolescentes esta busca pela Saúde parece estar associada a 

uma determinada busca de identidade com seus pares, obtendo os resultados positivos 

da integração, justificando a satisfação pelas práticas. De outra parte, entende-se, 

também, que a relevância atribuída pelos praticantes em academias de ginástica no 

grupo jovem adulto deve estar relacionada ao fato destes se encontrarem na plenitude 

da forma física, obtendo os resultados máximos dos exercícios. Finalmente, os grupos 

da meia-idade, por se encontrarem no declínio da forma física, procuram melhorias na 

sua qualidade de vida, através dos resultados positivos da prática regular da atividade 

física.  
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Entende-se que estas vertentes distintas de objetivos em cada fase do 

desenvolvimento vital humano, abordadas acima, refletiram nas dimensões 

motivacionais relacionadas ao Controle de Estresse e Estética, nos diferentes grupos. 

Tais nuanças podem conduzir a diferentes caminhos para a organização de 

treinamentos nas academias de ginástica. O respeito aos interesses dos indivíduos, em 

cada fase do desenvolvimento vital humano, bem como a construção de objetivos 

centrados no desempenho e na disciplina da regularidade durante os treinamentos, 

nestes ambientes específicos, auxiliará no aumento da motivação intrínseca. Por outro 

lado, a valorização dos resultados físicos e a construção de objetivos orientados para 

alcançar metas podem originar o aumento da motivação extrínseca dos praticantes e, 

até mesmo, o aumento do interesse pela prática regular da atividade física em 

academias de ginástica, por longos anos. 

 

A semelhança entre os índices motivacionais com praticantes de ginástica em 

academias do sexo masculino e feminino, especialmente nas dimensões Sociabilidade 

e Competitividade, não encontram sustentação e, inclusive, contraria o que a literatura 

vem estabelecendo. Desta forma, parece importante que novos estudos sejam 

realizados para que se verifique se esta semelhança ocorre apenas entre os 

praticantes de ginástica em academias ou, também, em praticantes de diferentes 

esportes. 

 

O fato de a dimensão Saúde motivar, significativamente mais, os praticantes de 

ginástica em academias “com personal” e “sem personal” merece especial atenção dos 

professores. É preciso oportunizar aos praticantes destas categorias um ambiente de 

treino salutar e que fomente este objetivo almejado, inclusive, nas fatias de indivíduos 

mais maduros (meia-idade) onde a procura por um personal trainer é visivelmente 

maior, demonstrando uma preocupação em realizar os exercícios de forma mais eficaz, 

almejando o resgate à qualidade de vida, ainda que possa ser um fator de exclusão 

para indivíduos de menor poder aquisitivo. 

 

Outro resultado de fundamental importância para a estruturação dos 

treinamentos nos ambientes de academias de ginástica, foi a confirmação de que 

independente do “tempo de prática” analisado, os praticantes permanecem igualmente 
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motivados nas diferentes dimensões avaliadas e que a maior freqüência semanal 

praticada foi a que despertou maior motivação na dimensão Prazer entre os grupos.  

 

Em todas as modalidades analisadas, a dimensão Saúde também foi a que mais 

motivou os praticantes, sendo que o Prazer se destaca, com maior grau de motivação, 

na modalidade “alongamento”. Isso remete a idéia de que a orientação dos professores 

das academias seja no sentido de controlar a valorização que estes indivíduos dão 

para a prática regular da atividade física. A estruturação dos treinamentos, quando bem 

organizada, pode colaborar com a formação de comportamentos ativos dos indivíduos 

praticantes; aumentando a motivação intrínseca destes para a prática regular da 

atividade física sistemática e colaborando para a diminuição nas taxas do sedentarismo 

e amotivação. 

 

Por fim, espera-se que este estudo possa contribuir para a integração entre o 

conhecimento acadêmico e a prática pedagógica dos professores, em benefício dos 

praticantes de ginástica em academias. Recomenda-se que novos estudos com 

praticantes de ginástica em academias e com praticantes em outros ambientes 

esportivos, sejam realizados para aprofundar os conhecimentos sobre a motivação dos 

indivíduos de todas as idades e de ambos os sexos à prática regular de atividades 

físicas. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
 
Eu, ___________________________________________, participarei do estudo, que 
terá a finalidade de obter dados para o desenvolvimento da pesquisa de mestrado 
intitulada “Motivação à Prática Regular de Atividades Físicas: um estudo com 
praticantes em academias de Porto Alegre”, realizada pela aluna Carla Josefa 
Capozzoli, mestranda em Educação Física, pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 
Estou ciente de que a referida pesquisa tem como questão central verificar e avaliar os 
fatores e níveis motivacionais (Controle de Estresse, Saúde, Sociabilidade, 
Competitividade, Estética e Prazer) associados à prática regular de atividades físicas 
que melhor descrevem os praticantes de ginástica em academias, da faixa etária de 18 
a 65 anos, gaúchos de Porto Alegre. A pesquisadora buscará, como objetivos 
específicos, descrever e avaliar as motivações dos praticantes de atividades físicas 
regulares em academias de ginástica, controlando as variáveis “sexo”, “grupo de 
idade”, “com e sem personal”, “tempo de prática” “freqüência de prática” e 
“modalidade”. Para a coleta de dados, serei convidada a participar, através do 
preenchimento do “Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física – 
IMPRAF-126”,desenvolvido por Balbinotti, (2003).  
Estou ciente de que: 
1) Terei a garantia de receber esclarecimentos, antes e durante a pesquisa; 
2) Poderei recusar-me em participar ou abandonar a pesquisa a qualquer momento 
sem penalização alguma e sem prejuízos ao meu cuidado; 
3) Terei a garantia de sigilo que assegure a minha privacidade quanto aos dados 
confidenciais coletados na pesquisa; 
4) Terei a garantia que os dados obtidos serão utilizados somente para responder a 
questão central prevista na pesquisa; 
5) Os resultados da pesquisa poderão ser tornados públicos através de publicações em 
encontros científicos, periódicos científicos e/ou livros, respeitando-se sempre a minha 
privacidade e os meus direitos. 
__________________________________ 
Participante da pesquisa 
Nome da pesquisadora: Carla Josefa Capozzoli 
Telefone: (51) 3312 87 69 e 9971 1393 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


